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Rio, 17-5—005 
Acoedo do b o m g r a d o a o con-

rito q u e m e f a z e m p a r a pro-

porc ionar a o s l e i t o r e s d o e x . 

» r g a m i n o n a r c h i s l a a l g u m a s li-

n h a s d i s p e r s a s s o b r o f a c t o s e 

t o u s a s d e s t a capi ta l . A c c e d o c o m 

duas c o n d i ç õ e s : 1", g u a r d a r e m 

r e s e r v a s o b r o a m i n h a p e s s o a , 

n ã o p o r q u e a p p r o v o o a n o n y -

mato d outrance, m a s s i m p l e s -

m e n t e p a r a m e e o l l o e a r á von-

tade n o pape l d e o b s e r v a d o r e 

m i s s i v i s t a j 2", t o l e r a r e m a ma-

n e i r a d e s a t a v i a d a d e dizer , pe-

c u l i a r a q u e m n ã o t e m h á b i t o s 

de i m p r e n s a . 

S a b e m p e r f e i t a m e n t e q u e n ã o 

sou j o r n a l i s t a , o q u a s i desado-

r o a p r o f i s s ã o , ein m o t i v o d e a 

t e r v i s t o s e m p r e t S o m a l e x e r c i d a 

no n o s t o paiz . T e m o s p e n n a s 

b r i l h a n t e s , m a s , g e r a l m e n t e , d e s -

g o v e r n a d a s , o u g o v e r n a d a s de-

m a i s p o r u m i n t e r e s s e q u e n e m 

• e m p r o £ o d a j u s t i ç a . 

N ã o s o u j o r n a l i s t a , r e p i t o : e 

e s t o u , e u m e s m o , a d m i r a d o d e 

m e a c h a r a g o r a n e s t a posição, 

c o n f e s s o . 

M a s , s e n ã o sou j o r n a l i s t a , 

g a r a n t o q u o n ã o d a r i a m a u 

r e p ó r t e r . Além do s e n t i ç q u e 

•ou u m t a n t o b i s b i l h o t e i r o , 

t e n h o s u m m o p r a z e r d e an-

n u n c i a r - l h c s que , a p o s e n t a d o 

pela c o m p u l s o r i a p o l í t i c a o s e m 

m o r r e r do a m o r e s p e l a si tuaç&o 

a c t u a l — q u e n ã o é o p t i m a , m a s 

podia s e r p e i o r — , n ã o me ex-

pulsaram a i n d a d a s a l t a s re-

g i õ e s , n e m , t ã o p o u c o , d o con-

v í v i o d o s p r ó c e r c s d a oppos i -

ç ã o . 

P a s s o j á a d a r - l h e s u m a a m o s -

t ra d a m i n h a a o t i v i d a d e p a r a 

f a r e j a r o q u e se p a s s a n o s c o n -

c i l i a b u l o s . 

A n o t i c i a d a v e n d a d o Com-

mercio c a u s o u g r a n d e i m p r e s -

são . F o i p r i n c i p a l m e n t e u m a 

b o m b a d e d y n a m i t e n o s a r r a i a e & 

m o n a r c h i s t a s , q u e e s t a v a m , c 

e s t ã o a i n d a , c o n v e n c i d o s d e q u e 

e s s e j o r n a l e r a o m a i s v a l o r o s o 

r e d u e t o d a s s u a s c r e n ç a s . 

O s g o v e r n i s t a s t a m b é m a g i -

t a r a m - s ç , p r i n c i p a l m e n t e d e p o i s 

q u o l e r a m o s p r i m e i r o s tele-

ç r a m m a s a n n u n c i a n d o quo a 

f o l h a ia a s s u m i r f e i ç ã o b e r n a r -

d i n i s t a . P o s s o a s s e v e r a r , po . 

1-éni, q u e u o C a t t e t e a no t i c ia 

foi r e c e b i d a c o m g e r a l s u r p r e -

sa, p o i s n e m ao m e n o s s e s a b i a 

d a v e n d a . H a m e s m o n e s t a ter-

ra , o n d e o s m a i o r e s a b s u r d o s 

so p a s s a m , q u e m e s t e j a p e r s u a -

d i d o e do p é s j u n t o s a s s e g u r e 

q u e o j o r n a l foi a d q u i r i d o p o r 

u m s y n d i c a t o de d o u s m i l con-

tos, d i r i g i d o p o r u m d e p u t a d o , 

q u e é a o m e s m o t e m p o conhe-

c ido i n d u s t r i a l d a h i , p a r a de-

f e n d e r a todo o t r a n s o a can-

d i d a t u r a do s r . C a m p o s S a l l e s . 

N e s s e maré magnum do con-

j e c t u r a s s u r g i u a t é e s t a : a f f i r -

m o u - s c q u o o Commercio f õ r a 

a d q u i r i d o p e l o s f e d e r a l i s t a s , 

q u e e s t ã o p r o c u r a n d o m o n t a r 

i m p r e n s a a q u i o n o su l , espe-

r a n ç a d o s do d a r u m pihalo 

a g o r a ao g e n e r a l P i n h e i r o , c u j o 

i n s u c c e s s o pol i t i co c c o n s e q ü e n -

te q u e d a d o c a s t i l h i s m o j á fes-

t e j a m com a n t e c c d e n c i a . 

Q u e m s a b e se o s l iomenB te-

r ã o r a z ã o ? 

E m todo caso, e u n ã o q u e r o 

desde j á mettcr - i r .o e m pol i t ica , 

m e s m o p o r q u e n ã o m o expl i -

c a r a m so t e n h o l i b e r d a d e de 

d i s c r e t o s ^ l a m b e m n e s s e ter-

reno . 

S c n ã o t e u . o , m e l h o r : — r i s -

q u e m o q u e a c h a r e m inconve-

n i e n t e p a r a u m a f o l h a impar-

cial, ou r a s g u e m e s t a , se de 

t o d o e s t i v e r fóra d o s e i x o s . 

MARCIAL 

I 

O a r , A t i « | t i * t a d e T w l e d o 
e a l á n u c t c r l u i l o « r e c e b e r 
« • • . i g n a t i i r a f » p u r a « x t a 
f o l l i n n a * l i n h a a S o r o c a -
b a n « e Y t u n n a . 

O ar. O c t l T Í a n o C o s t a l l t í «n-
e c r r o p a d o de receber aeai frnatn-
*aa p a r a eata f o l h a a » l i n h a M • 
I T M É . 

f m i [ o especial d'0 Commtrcio 
de BSo Paulo 

I N T D H I O H 

m o , I B 

Prosegulu bojo o couscliio de gtior. 
ra a quo respondem o dr. Lauro So-
dré e general Olymplo da Silveira. 

I.ldo o accordam do Trlliuaal, re-
jeitando a Incompetência militar, 
auditor Moura lê a opinião de rcjel-
ç5o de oulras excepçO?». 

O general Carlos Soares apoia 
opinião do sr. Moura, tendo como 
base o atrazo do apresentação das 
cxcepções, sendo rejeitado unanime-
mento pelo conselho a rejelçlio de 
exccpçlo. 

— Continuou o sumniarlo do culpa 
do processo a que responde o dr. Go-
mes Netto, accusad-j de haver enve-
nenado sua esposa. 

Depflz o sr. Narciso do Sousa Go-
mes, Irmlto do réo, nüo tendo Impor-
tância o seu depoimento. 

—Deve reunlr-so amanha n com-
mlsslto de reorganlsarno do exercito. 

ItIO, 18 
A commfssHo mllllar Incumbida da 

conslrueç.lo do tumulo do general 
Arthur Oscar entregará amanhlt á 
família do morto css« tumulo. 

— O sr. liarão do Rio Branco, mi-
nistro das Relações Exteriores, com-
munlcou ao marechal Argollo, ml-
nislro da Guerra, que o governo al-
IcrnSo permittlrá que sejam Incluí-
dos nas fileiras do exercito da Alio-
manha oITicIaes brasileiros que d e -
sejem fazer a aprendizagem. 

—Chegou a esta capital, vindo dn-
lil, o aeronauta portuguez Magalhães 
Costa. 
. — O sr. barão do Blo Branco, mi-

nistro do Exterior, apresentou ao 
sr. Rodrigues Alves, presidente d» 
Republico, os srs. Homero, delegado 
da Bolívia; Carlos de Carvalho, re-
presentante do Ilrnsll, e monsenhor 
Jullo Tonti, presidente do Tribunal 
Arbitrai, crendo para resolver sobre 
o tratado do Acre, e que se reunirá 
definitivamente, no dia 23 do cor-
rente. 

—Consta que a vaga aberta no Sena-
do com o falleclmcnto do marecha| 
Almeida Barretto será preenchida pelo 
sr. José Peregrino. 

—Partiu hoje para o Kuropa, o 
1>OT4« <h> TiNmMfrtv, o MINI itro IL* 
França aqui residente. 

—Consta que o conlra-ahnlraute 
Carlos Gullhobel será exonerado da 
direcçSo da Carta Marítima, assumin-
do a chclla da commlsslto dc limites 
do .Norte. 

A vaga do contra-almlrante Uni' 
lhobel, na Carla Marítima, será pre 
enchida pelo conlra-almlraalc Aleu-
castr© da Graça. 

—Devo reunir-so amanhlt o Cluli 
Naval para tratar da trasladaç.lo dos 
restos dos almirantes Barroso e Sal-
danha da Gama. 

RIO, 18 

Foi hoje apprehendlda ao soclo da 
firma Macedo Silva A C., na occa-
slflo em que clle fazia um pagamen-
to na Alfândega, uma cédula falsa 
de 1001000, de cmlsslo perfeitamente 
Idêntica á das verdadeiras, faltando-
lhe apenas a assignatura. 

— O aeronauta portuguez Ferra-
mente, quo chegou a esla capilal, 
procedente de Lisboa, vlsslou as re-
dacções dos jornaes. 

— O ministro do Equador nesta 
capital, sr. Carlos dei Tobar, oITere-f Pt 
e Equador no >110161 do Globo», 
donde passou para bordo do A-
llantlque, seguindo viagem .para sua 
pátria. 

falsa 

r.eu hoje a seus amigos um almoço e 
;i commltsSo de limites entre o Peni 

m o , ia 

Os srs. drs. Rodrigues Alves, pre-
sidente da Republica, ferreiro Pas-
sos, prefeito da capital, c multas ou-
tras pessôas gradas, lançaram hoje a 
primeira pedra para a construção 
do «Tlieatro Municipal'. 

—Câmara : 
Na hora do expediente,o sr. Olyn-

tho Ribeiro, dcpulado por Minas, pe-
diu que fosso lançada na acta tnn 
voto de pe<ar pelo falleclmeuto de 
d. JuSo Aiilonlo dos Santos, bispo de 
Diamantina, o que loi approvado. 

O sr. Joaquim Pires lutou por al-
gum tempo, justificando um proje-
clo de lei que releva a prescripçHo, 
para ser nomeado alferes, do sargen-
to Oliveira Soares, visto o mesmo 
gosar dos favores da lei n. 330. 

Esse projecto foi julgado assumpto 
de dcllheraçlo, bem como o projecto 
do sr. Irineu Machado sobro alista-
mento eleitoral, Indo amlios á com-
mlsslto respectiva. 

Na ordem do dia foram eleitas as 
rommissões seguintes: 

Marinha e Cuerra—Carlos Caval-
canti, Alves Barbosa, Oilvelra Valla-
illlo, Hodolpho Poixlto, Soares dos 
Santos, Vespaslano, Uezerril, Nelson 
Vascoucellos e Lindolpho Serra. 

Constituirão—Luiz Uomliigues, Ar-
thur Lemos. Germano llasslocher, 
Frederico Borges, Teixeira de S i , 
Esievam Lobo, Júlio Santos. Paraulio. 
Montenegro e Azeve lo Marques. 

Diplomacia—Gaslilo da Cunha, An-
tonlo Bustos, Pereira l.yra, Francisco 
fiernardliio, Leovigildo Fllguelras, 
Eduardo Ramos, Rivadavla Correia, 
Esinieralditto Bandeira e 1'aulino de 
Sousa. 

InstruenVi—Antero Botelho, Valois 
de Castro, JoSo Vieira, AfTonso Cos-
ia, Carlos Teixeira Bruudllo, Passos 
Miranda, Siitvro Dias, Augelo Pinhei-
ro e José Bonifácio. 

PrUi-rne PwUres-Si Freire, Fellx 
Gsspnr, José Eozelio, Ktoy de Sousa, 
F.uzeMo de Andrade, Lindolpho Cae-
tano, Carlos de Novaes, GalvSo B«p-
tlstn c Moreira Alves. 

A eommKsKo de Poderes, depois 
de eleita, reui.iu-se e auignou os pa-
rec#res recoulieeendo deputados pelo 
Estado do Rio de Janeiro os srs Al-
vares de Azevedo e Oliveira Uote-
Iho. 

O sr. Celso de Sonsa vai apresen-

Itar i Camara um projerto de lei 
eijuiparando os eleito» penaes das 

crimes do passagem do moeda 
aos crimes contra a Fazenda. 

—O sr. índio do Brasil, Instado 
para lazer parte, da cominissrto de 
Mnriulin e Guerra, n-to accedeu ao 
pedido, por motivo do força maior. 

m o , 18 

O procurador seccional da Bepu 
hllca deu hoje denuncia contra fuüo 
Marincowltr.il, que lentou passar como 
contrabando um sneno cheio de cha-
píos de Chile, a bordo do llin Ama-
zonai. 

—Senado : 
Na hora do expedleule, o sr. Ba-

rata Ribeiro voltou ao as-<umpto so-
bre Impostos relativos a Institutos de 
caridade, retirando a Indicação apre-
sentada liontem. 

Passaudo-se á ordem do dia, fornm 
adiadas as votações da segulute ma-
téria : 

cm dlsrussílo unlca, a resoluçlto 
do Congresso Nacional veiada ye o 
sr. presidente da Republica, decla-
rando que n reforma, concedida pelo 
decreto de » de revereiro dc 18J0 ao 
coronel do estado-maior de t* classe, 
Francisco José Cardoso Jurilor, ic -.i 
considerada uo posto de general de 
divlslo e a gradtiaç.So de marechal ; 

em 2a dlscusslo, a proposição da 
Câmara dos deputados, n. 144, de 
19UI, auelorlsaudo o presidente da 
Republica a ronceder mais um auno 
do licença, com o respectivo ordena-
do, a Jolto Augusto Aiilunes de Frei-
tas, escriuturario da .">" divisão da 
Estrada de Ferro Central do Brasil, 
em prorogaçlo da cm cujo goso se 
acha; 

em 2* discussão, a proposlçüo da 
Cuinnra dos deputados, n. 102, de 
lflu-t, concedendo ao dr. Carlos Do-
miclo de Assis Toledo, juiz do dls-
trlcto do departamento do Acre, li-
cença, por tres mezes, com ordena-
do, |iara tratar de sua saúde onde 
lhe convier. 

Foram encerradas as seguintes dis-
cussões : ' 

projecto do Senado, n. 23, de 190-1, 
revogando a lei da vaccinaçío obri-
gatória ; 

proposiclo da Câmara dos deputa-
dos, ii. M , de PJOt. lixando o nu-
mero, classe e vencimentos dos em-
pregados da Secretaria das Relações 
Exteriores; 

projecto do Senado, n. 2, de 1301, 
regulaiido a promoçüo do oflicial da 
arinada c do exercito. 

O sr. Antonio Azeredo apresentou 
ao Senado uma emenda relatlvu a 
eslo ultimo projecto, mant udo a 
compulsoria do decreto n. 193-A. 

Findo o discurso do sr. Antoulo 
Azoredo, foi a sua emenda enviada 
4 respectiva commlssao. 

Em seguida, rol lovanlada a ses-
sSo. 

—Falleceu no Pará o general Vcl-
ja Cabral, que rechassou a invaslo 
dos francezes no Amapá. 

— O dr. Mario liulclo, tnspectordo 
ensino, nessa capilal, foi operado pe-
lo dr. Paes Leme, achando-se cm 
via de restabelecimento. 

—O ministro luglcz nesta capital 
coufercncioii hole, dcmoradainenle 
com o sr. Leopoldo de Bulhões, ml-
insiro oa ra/.eiioii, suuir nurstues r r -
fercritcs As tarifas. 

— O sr. Leopoldo de Bulhões, ml-
3lstro da Fazenda, visitou lio,o as 

ependencias do Instituto lllstorlco, 
atlm de averiguar so elle pertence ao 
arceliispado ou ao Estado. 

Neste caso, InlcUr-se-lo grandes re-
formas, aliin de que passe a funccio-
nar alli a Kccebedorin do Rio de Ja-
neiro. 

RIO, 18 

O juiz federal negou o habsai-cor-
Sus impetrado em favor de Mario 

oroiihn e Jeronynio pyzal , implica-
dos no roubo da' Casa da Moeda. 

O dr. Cardoso do Castro, chefe de 
policia, requereu a prisr.o preventiva 
destes dous, e mais a dos iiidividuos 
Pontes Gohirello e Cordoviilc Braga. 

—Foi aberto hoje o Cofre do dr. 
Alfredo Varella, n!to so encontrando 
nenhum documento Importante. 

RIO, >8 

O sr. Joio Alfredo GulmarJes foi 
nomeado eseripturario da Delegacia 
Fiscal dessa capilal. 

RfO, 18 
Movimeulo do porlo. 
Entraram bojo neste porlo os se-

guintes vapores: 
/(apuei/ e Itacolomi, de Porto Ale-

gre; Oropcsa, do Valparalso; Prim 
SfjismaiuJ. dc Sanlos; Allaatii/ue, d» 
Bueuos-Aires, e Titiíorelln, de San • 
tos. 

Sahlram : 
J/M ruim, para Vlctoria: íiío 

zonas, pára Gênova; Campos, 
S. Jo.lo da Barra, o Tornlty, 
Santos. 
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An (nsii/nalunm roviir.im rw quali/uer dia terminam em fim ile jutilio ou dezembro 
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REDACJAO E 0FF1CINAS 
c i o lã. B o u t o , 3 5 - B 
T E L E F H O I T B , 6 2 9 AUHKRtt 4039 

PAUIS, 18 
Foi nomeado membro do conselho 

geral do Times o sr. Alclde l.brav 
rcdaitor do Jornal /.es Ikbats. 

SINGAPURA, 18 
O vapor Sêgocta passou, no dia 16 

do corrente, por quarenta e dous na 
vlos russos, d quarenta milhas do 
cabo Varhela, Indo lentamente para 
o norle. 

—Noticia procedente do quartel do 
general Oku diz que a estrada do 
'erro cslá íuuceionando até Tlellug 

CRISTIANIA, 18 
O Ailelíthiny approvon o projecto 

de lei referente ao estabelecimento do 
serviço consular separado. 

TOKIO, 18 
A Allemanlia desmentiu a 

ç l o do llalcliu. 
orctipa-

Ama-
para 
para 

JE1XTH E I X O R 

PETERSBURGO, 18 

O ministro dos Extrangelros rece j 
lieti commimlcaelo do almirante Rod-
jestvensM, de haver ol>servado Ioda 
a neutralidade que a praxe precel-
túa. 

Com mimlcou, mais, que sua esqua-
dra so dirige-para o norte. 

SAIGON, 18 

Reallsou-se, uo dia 8 deste riiez, fii-
ra das aguas terrltoriae.s da Indo-
china, a juncçlo das esquadras rus-
sas commandadas pelos almirantes 
Nebogatolf e Rodjestvenski. 

Essas esquadras partiram 110 dia II 
do corrente, tomando rumo de leste, 
depois de clfectuada a juneç.to. 

LONDRES, 1S 

Telegramma de Petersburgo, que o 
Slan/lard publica em seu numero de 
hoje. Informa que o almirante lli-
sieiT foi nomeado commaudante su-
premo das forças russas que operam 
c.n VIadlvo3tock. 

Com mandando Cronstadt, Ficará o 
almirante ScrydlolT. 

—O Daili/ TfUijrapli publica noll-
rias de Toklo, Informando que ap-qi 
pareceu a epidemia da peste bubôni-
ca e:n Karbin. havendo já granda nu-
mero dc vlctimas. 

— O s jornaes desta capital noticiam 
ter sido executado em Moscow o 
assassino do archlduque Sérgio. 

MADBID, 18 

E' muito precaria a situaçlo do 
proletariado em diverso» logares da 
provl i f la de Salragoça. 

— De.-cele snarenistas foram pos-
tos em liberdade, em Barcelona, em 
commemoraçSo do dia do aaniversá-
r O do rei AfTonso MIL 

—Salie-se aqni que todas ns em-
barcuçõ.'S que se apuroximam das 
e-.sUs de Marrocos s io espingardea-
dai pelos piraus rifenhos. 

WIESBADEN, 18 
A rainha Margarida aqui etiegou 

dc automovel, almoçando com os 
sotieranus. 

S. Majestade foi multo acrtamáda 
pelo povo. 

MADRID, 18 
Noticias procedentes de Cadiz in-

formam que n tripulação do pallia-
bote russo Kkviwm ucha-su umolina-
da. 

Mullos marinheiros foram presos, 
cslaiulo outros feridos. 

—Considera-se tmmliieiitc a renun-
cia do bispo .Wall 

LISBOA, 18 
Nollclas procedentes do Porto aqui 

recebidas dizem que os fabricantes 
dc tecidos de algodlo daquclla cida-
de resolveram, por motivo da crlsll 
une eslã atr ive.ssando a in liistria, re-
duzir o fabrico, sem prejudicar 03 
empregados das fabricas. » 

HAVANA, Í8 
Foi hoje submeltldo a uma opera-

çSo cd urglca o sr. Máximo Gome*. 

NOVA YORK, 18 
Fallecerom hoje nesta cidade o 

dramaturgo Mlrko Lusscllo c o lenor 
Eduardo lludlnl. 

VAI.PAR.MSO, 18 
Desabou sobre esla cidade, lion-

tem, violentíssimo temporal, ficando 
inundadas muitas habitações 

Varias embarcações que sc acha-
vam l u porto naufragaram. 

TOKIO, 18 
A charicellnrlajaponczaenvlon uma 

terceira nota r.o governo francez, pro-
testando contra a quebra de neutra-
lidade, que níto permlltc a perma-
ueucia da . esquadras russas do mar 
namro nas nvcas 11a tnan-i.nma íran' 
ceza. 

LONDRES, 18 
A vanguarda do exercito russo do 

norte da Co ré a chegou a Kilyn. 
—TorpCilelras pro-edentes de Vla-

dtvostock appareceram nas costas .se-
ptenlriouaes da Coroa. 

IIONG-KONJ, 18 
O navio inglez I l U i i , que pris o i 

a mela milha da esquadra russa, 
apresentou saudações, que foram 
correspondidas. 

Couta a trlpulaçilo do H'u<sí que 
dez navios carvoelros se cacham ro-
deados por lorpcdeira-'. 

No centro eslá o navio hospital, á 
esquerda a nau almirante c á direita 
dous couraçados, occupando a reeta-
guarda a divls lo do almirante Nebo-
gatoff. 

BOMA, 18 
A ralniia Margarida chegou hoje a 

Wesbaden, sendo recebida pelos so-
beranos o muilo acciauiada pela mul-
tld&o. 

—Os jornaes desta capilal noti-
ciam que o duque de Ahruzzos pre-
para uma expedlçito Imporlantissima 
a regiões inexploradas da Alriea. 

—Foi encerrada 11a Cainara a dis-
cussão geral do orçamento da lus-
truc-'lo Publica. 

dizem que a esquadra do Mar Bal 
tlcy navegava atô o estreito da Ilha 
Foroiosa, acredllaudo-se que e»li 
Imiuinente grande babilba naval 

-j-Varias torpedelras avariadas che-
garam ao porto de U b á o 

—O generol Llnlevitch está refor-
çando a defesa de Vladivostock com 
a ala esquerda do exercito. 

O rio Tiiiuen está guaruecido dc 
poi.tes e o porlo está minado, eslan. 
do também fortlllcados os caminhos 
da Coréa 

—O sulllto . d e Marrocos declarou 
owt a França, se oppuuha a transà" 
f > u com a iegaçlo de Fez. 

-LISBOA, 18 
6ua majestade el-rei d. Carlos vai 

rectn.e- ar brevemente os seus estu-
dos ore.1 nograph icos. 

grupo ile aristocralas repre 
gplcu, no ineatro .Trindade., varias 

jwnedlas em beneficio do eslabeleei-
J t n t o s ile 1 ai-idade, estando presente 

spectacuio a família real. 

lltaras e correspondente) 
• 1 w m r o o t 1 

CAFE' 

LONDRES. 18 

Os enibalxadorcs francez c russo 
co:iferem*Uiram lio e, d -moruilameu-
te, com o conde Lindsdowue, 111I-
nlslro do Exterior. 

ASSUMPÇÁO, 1» 

O vapor liqlez Tonbriilge, proce-
deu !<• do Rio do Janeiro, leve 9 tri-
pulantes atacados dc lebre ainarella. | 

De-tes doentes, Ires esl.to ein con-
valescença e Ires loram e.iviados pa-
ra o la/.areto. 

O Tonbriitrje está dejc.u irrntena. 

BUENOS AIRES, 18 

Espera-se que o governo conceda 
grande numero de indultos, em coni-
meinoraçílo da data de 23 do cor-
rente. 

Entre esses, acredita-se que sejam 
considerados os dos presos políticos. 
Implicados 110 ultimo movimento re-
volucionário. 

—A inaior parte dos bancos desta 
capital t-'m sido roubados em paga-
mentos feitos a Urinas npocryphas. 

—Falleceu hoje, nesta capital, o 
sr. Faustlno Acosta, antigo político. 

—Foi adiada a exposIçV) de llores 
que se projeetiva fazer aqui, devido 
ás chuvas continuas quo t><n> cahldo 
ultimamente. 

MONTE VÍDEO, 18 

Foram nomeados vlnle commissões 
para tratarem de fazer propaganda 
sobre o divorcio. 

—Os turcos Miemios solicitaram 
do Congresso a revogaçlo da lei que 
lliei pr ilibe a entrada na Republica 
Uruguaya. 

SANTIAGO, 18 

Deve Inaugurar-s», no mer. de se-
tembro próximo futuro, o monumento 
a Annnalegul. 

—Reina aqnl violento temporal. 

BlENltS-AIRES, 18 
Augm*ntam as Inundações can-

sadas pela enchente do rio Paraná. 

LONDRES, 18 
O almirante Birlletr par t i rá .par» 

Vladivostock, no dia 29 do corrente. 
Ao que se. diz, esse offlcial vai 

substituir o almirante Rodjestvenski, 
que se acha enfermo. 

—Coaimuniçaç^es de Hong-Kong 

creado do llavre abriu liontem 
Inalterado, a 44 l|2 francos; 
rgo, apenas estável, a 30 pfen-

ligt e l | t , com alia Parcial d c l | 4 ; 
rus. estável, a 35 slillllngs e O d., 
la lxn e alta de 3 d . ; Nova-
, esluvel, com alia e baixa de 5 
s. 
meio-dia, o mercado do llavre 

e calir.o. Inalterado ; Hamburgo, 
com alia parcial dc l | i dc 

hig. 
passagem foi de C l 10 saecas. 
11 Santos, entraram liontem 2.818 

[mercado de Sanlos conservou-se 
sendo o i negocias ro.illsados 

ase de 48IU0. 
Bdas declaradas. 12.001 saecas. 

luta da semana, café bom, 440r.'is. 

Ciiumunicaçlo do Centro tio C01/1-
mefeo de C(/;'e de S. Paulo : 

itoviniento dn liontem: 
B a * :»$ 10) 1 iíJOO por 10 k s . 
Café metido 1)3 h) a 3$3JJ • > > 
E s c o l h a . . . . 2)HOO a 3J20J > • • 

Mercado, calmo. 

JUNDIAIIV, 18 
Kora-n recebliias hoje, durante o 

dia, na esiaç.1o da Companhia l 'au-
ll.<ia, nesta cidade, 1.138 saccas de 
caí-, semlo 1 «ceas despachadas 

pTT|o iau*/1 ' " U 'W í " , C C U i - D u r ' 1 

SANTOS, 18 

Entradas do dlj , 2 .8H s i o \ n . 
D<i»di! 1 ' d l IIIOÍ, 77.010 sac.'is. 
Iie.ide d j juilu, 7.1Ji.ü7tl aac-

cas. 
siocu, h : .V31 saecas. 
Modiu, 4.313. 

Em 19)1 : 
Entradas nesla data, Íi.3;l8 sac/-

cas. 
Dflsde i" do mez, 93.320. 
Untradas, desde o d u 1 ' da 

ii.0«fi.2U2 Mircas. 

Íüick, 740.013. 
andas, 2D.i>w saceas. 

Uase, 340.10. 

H A V R B 

<Coiumerclal Teleiram flaríauí) 
0 mercado fechou houtem calmo, 

com baixa de 1|J. 
Opções: maio, i l l | t ; Julho, i 4 t|2; 

setembro, 45 ; dezembro, 43 112. 
Vendas, líl.OOO saccas. 
Iloje, u mercado abriu calmo. Inal-

terados. 
Cotações: maio, 14 l [ t ; setembro, 

43. 
(Ao melo dia)—Mercado, calmo, 

Inalterados. 

HAMBURGO 
(Commercial Telfjram Burevtr) 

0 mercado fechou liontem calino, 
com baixa de 1)1 n !|2. 

Opções: maio, 30; julho, 30 I|4; 
setembro, 30 3|4; dezembro, 37 1(4. 

Vendas, 7.000 sacras. 
Hoje, o mercado abriu apenas 

estável, com alta parcial de 1|4. 
Cotações : maio, .10 l|t; setembro, 

30 3 i i . 
(A s 2 hora» da L)—Mercado, cal-

mo, com alia parcial dc l [ i . 
LONDRES 

(Cammercial Telegram linreaurí) 
0 merc&do abriu lionte-n apathl-

0, com baixa de 3 a 0 d. 
Opções: maio, 35|9; julho, 30[; 

selenitiro, 30|3: dezembro, 37|. 
Vendas, 13.000 saccas. 
Iloje, o mercado abriu estável, 

com lialxa e alta de 3 d. 
Colações : maio, 33i0 ; setembro, 

3«|0. 

* KBC.IIAMKMTO 

MEZES 
NOV*-VOnK 

lloje 

Maio 
J u l h o . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

Ant. 

0.63 
0.70 
0.00 
7.20 

Hoje 

il 1(1 
41 1(2 
45 
45 1|2 

AaL 

41 3|4 
45 
15 Ii2 
40 

julho, 

tiAUBunao I.0XDT1BS 

•MEZES 
Hoje Ant. Iloje Ant. 

Maio 
Julho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

30 
30 l| l 
30 3,1 
37 1,1 

36 1,4 
30 1|2 
37 I|1 
37 3,1 

35,9 
30) 
30|3 
37, 

36| 
36|3 
30,9 
37,3 

Sabidas: 
Na So constam. 

Café balileado: 
Xt 1'auiisla, 4.322 saecas. 
í . Paulo, 1.39S >accas. 
ao (Uimpo Limpo, — 
M Braz. — 
No Pary, 390 saccas. 
Total, (i 110 saccas. 

Calo despachado (saecas), 39.1. 
Café embarcado (saccas, 1.311. 
—Em egual data de 1301: 
Itandeu 77:ii3s#62&. 
Itespacharam-so 23.117 saccas. 
limbarriiram-sc 25.330 Idem. 

tÇommircial TeUgrani tlureaux) 
SANTOS. 18 (ás 11.15 m.). 
Marrado, II riiie. 
Unse, 48100. 
Cambio, 10 1|8. 

SANTOS, 18—(1.03 da t.) Mercado, 
Ilrme. 

Uase, 1|100. 

SANTOS, 18—Mercado, li.ine. 
Ila.se, 4$ 100. 
Papel particular, 10 d. 
Entradas, 2.818 saccas. 
Huhidiis, nenhuma. 
Hlock, 822.351 saccas. 

M o v i m e n t o «lo c a f é n a 
S o r o c a b a n a 

Dfjrarregadas em S. Pau-
lo 

Descarregadas em P. Cha-
ve» 

Baldcadas em S. Paulo, 
para S. /'. II 

Baldcadas em Jundialiy, 
para s. p. n — • 

Total 1.340 • 
«XI.SILNCIA IlE CArt! eu 18 DIS MAIO 

Secçllo burocabana 
Café em carros t.378 saccas 

— saecas 

.310 

Calé em a r m a z é n s , . . . . 670 

Ytuana 

3.031 

Secçõo 
Café cm c a r r o s . , . . • . . 
Caté em armazeus.».. 

408 saccas 
433 801 

M e r c a d o d o K l o 

RIO. 18 
Entradas, 1.337 saceas. 
Embarcadas, 2.085 saccas. 
Mercado, . c a l mo. 

(Cammercial Telegram Dirime) 
Mercado, calmo. 
Cambio, 16 1|8. 
Cafe, typo 7, 41773. 
Cabotagem, 320. 
Pauta semanal : 
Café bom, 410. 

M t r e a i l o s « t l r a n j | « l F » i 

M0VA-Y0HK 

tCommereial Telttfam Battãux) 
O mercado fechou hontem estável 

Inalterado. , 
OpçíÜ-s: maio, 6,65; jolho, 6,70; 

setawpro, 6,9i); dezembro, 7,20. 
0 disponível, inalterado. 
Cafti do Rio, typo 7, cotado n 8; 

tyop 8 a 73(4 
veadas, 18.000 saecas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

e o a alta e baixa de S pontos. 

t > O A M B I Q 
(KM S . PA 171.01 

0 'Londou and BlverPlate Bank» 
II 'iico Commercio e Iuduslria e <Bra-
slllanische Bank lllr Deutschland», 
a loplaram liontem, 11a abertura do 
mercado, a tabelia oflicial de 15 
!5|i0, e os demais bancos, a dc l 
7|i d. sobre Londres. 

A's 11 1|2 horas da mauh.l, todos 
os estabelecimentos bancarlos tinham 
as suas tabcüas na base do 15 7i8. 

A' I liora da lu: de, o .lianco Loin-
merciaie Italiano» alterou a sua ta-
belia liara 13 I3|t0. O «The Brilisli 
Bani. of South America, nüo aftixou 
tabeliã durante todo o dia. 

Na alerlura do nosso mercado dc 
cambiaei, os bancos sacavam a 10, 
e, momentos depois, n!to ncceitavam 
negicios acima dc 15 15[10. 

A's It l|2 horas da ícanliU, sii-
mente o •Brasillanlsche Bank lllr 
Deutscbland» c .The Br.tlsh Bank o f 

SouIli America» olfertavam os seus 
saques 1111 base dc 15 ló|IC, pois os 
oulros bancos apenas olfercciam 
f i 7|8. 

Nesla poslçlto perinaiieccu o mer-
cado, até ás 2 horas da lardc, c logo 
depois, tomando-se frouxo, foi brus-
camente descendo, pois, ás 3 horas 
da tarde, uáo havia melhor colaçlo 
do 15 3|4. 

A's 4 horas da tarde, o mercado 
revelou-se estável, pelo que os ban-
cos já oífertavam a cotaçllo de 
15 13|t0. 

Com grande movimento dc nego-
clos feitos durante o dia fecharam os 
bancos, sacando a 15 13jl0. 

Os extremos foram dc 13 3|1 a 10 d 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados, 110 Banco Cominercials llaliani, 
Urasilianiselie Bank fúr lieiitsc\laii'l, 
London anil lliver flale Bank, ao 
preço de 158000 réis. 

A' taxa de 15 27|32, que foi a ofllJlal 
de houtem para letras a 30 dias 4 
vista, a llhra esterlina vale lõíl-18; o 
franco, 8002; o marco, |713. 

A'vista, 15 2 l|32,a libra vaia 15(263. 
o franco, ®«V)7, o marco, 1743; a Ura' 
Italiana, 8007; cem réis foríes, $ 112, e 
o dollar, 38! 17. 

o A L a o a A o 

Serviip especial <T0 Comner-Ji 1$ ? t » 
Paulo 

Cotações em Llverpool de atgo t i a do 
Brasil, re luzbtas a moeda naslonal ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 10 Js maio de 
1905: 

Pernambuco, $553 por kllo. 
Maceió, SOU por kilo. 
Alta de 6 pontos. 
Mercado, tirme. 

e notici; 
A com m i s s ã o e le i ta — p e l o 

C o n g r e s s o C o n s t i t u i n t e — p a r a 
e m i t t i r p a r e c e r s o b r e o p r o j e c t o 
d e r e f o r m a d a C o n s t i t u i ç ã o ma-
n i f e s t o u - s e c o n t r a r i a á n o m e a ç ã o , 
p e l o g o v e r n o d o E s t a d o , d o 
p r e s i d e n t e d o T r i b u n a l d e J u s -
t i ça e d o s p r e f e i t o s m u n i c i p a e s . 

A o p i n i ã o f o r m u l a d a p e l o s il-
l u a t r e s m e m b r o s d a C o m m i s . 
s ã o b a s e i a - s e n a t u r a l m e n t e e m 
a c u r a d o e s t u d o , e m d e m o r a d a 
r e f l e x ã o , q u e o s d e t e r m i n o u a 
m o d i f i c a r a f ô r m a p r o p o s t a n o 
p r o j e c t o p a r a o p r e e n c h i m e n t o 
d a q u e U e s c a r g o s , q u e c o n t i -

t n n a m , c o m o o e s c r n p u l o e a b ô a 
r a z ã o » Ç 2 2 | f l f l í 9 , I W j i í 

oleiçfio e n t r o o s m e m b r o s d a s 
r e s p e c t i v a s c o r p o r a ç õ e s . 

G r a n d e p a r t e dn o p i n i ã o p u -
bl ica . c i o s a d e s e u s d i r e i t o s e 
p r o r o g a t i v a s , m a n i f e s t a r a j á , 
pe las r e p r e s e n t a ç õ e s do a l g u -
m a s m u n i c i p a l i d a d e s , o s e u d e s -
Hccórdo r e l a t i v a m e n t e a e s t a p a r -
to da r e f o r m a , c d e s p e r t a v a d u v i -
d a s , a p p r e l i e n s õ e s , m e s m o , a to-
d o s o s q u e d e s e j a m a J u s t i ç a 
d e s a s s o m b r a d a d e n u v e n s SUE-
pei tosas , q u a l q u e r p o s s i b i l i d a d e 
do d c p o n d c n c i a d o c h e f e d o po-
d e r j u d i c i á r i o d o p o d e r e x e c u -
t ivo . 

E ' c l a r o q u o n ã o se a p p l i c a m 
a o g o v e r n o do d r . J o r g e T i b i -
riçsí o s r e c e i o s d e s u p r e m a c i a 
d e g o v e r n o , n e m p o d e m re-
c a b i r q u a e s q u e r d u v i d a s s o b r e 
o s a c t u a c s m e m b r o s d o T r i b u 
n a l de J u s t i ç a , d e s o d e i x a r e m le-
v a r p o r s u g g c s t õ e s i n o o n f e s s a -
veig nu d e c i s ã o d a s c a u s a s ; m a s 
a s l e i s n ã o so e s t a b e l e c e m p a r a 
c a s o s e s p e c i a e s e , s i m , p a r a a ge-
n e r a l i d a d e d e l l e s . 

O d r . I l e r c u l a n o d c F r e i t a s , 
r e l a t a n d o o p r o j e c t o , a c o m p a -
n h o u e s s a e x p o s i ç ã o d e c o n -
s i d e r a ç õ e s q u e e v i d e n c i a r a m a 
EUII c o m p e t e n c i a , o s e u p e r f e i t o 
c o n h e c i m e n t o d o a s s u m p t o e o 
d e s e j o d e h a r m o n i s a r o s in te -
r e s s e s d a s M u n i c i p a l i d a d e s cora 
o s d o E s t a d o . S . e x c . co l locou-
s e n a l i n h a e l e v a d a e m q u e de-
v e m s e r t r a t a d o s a s s u m p t o s d e 
m e l i n d r o s a r e l o v a u c i a . 

P r a z - n o s c o n s i g n a r que, ap-
p r o v a d o o p a r e c e r d a c o m i n i s -
s â o , c o m o de c e r t o h a de s e r , 
a t t e n t a a d í c t o r i d a d e d e q u o 
g o s a o r e l a t o r d a c o m m i s s ã o 
n o s e i o d o C o n g r e s s o , o e s p i r i . 
to p u b l i c o f i c a r á b e m i m p r e s -
s i o n a d o eoin a s o l u ç ã o d e s t e s 
p o n t o s d a p r o j e c t a d a r e f o r m a -

E' esperado hoje nesta capilal, vin-
do pelo nocturno, o sr. Fukashl Su-
guimura, ministro residente do Ja-
píto, acompanhado do secretario da 
legaç.lo japoneza, sr. Ilorigonlchl. 

Os dous diplomatas visltaráo algu-
mas fazendas e terüo uma conferen. 
cia com o sr. presidente do Estado, 
com o fim de obter terras devolutas, 
/.nu »nlnnlcQ» i»/.m Imtnl. 
grantes japôúezes. 

Pelo Ministério da Justiça e Negó-
cios do Interior foi ren.ettlda ao dr. 
Domingos Bubllto Alves Meira a por-
taria de 9 do corrente, que o trans-
fere do cargo de delegado fiscal do 
governo junto ao •Gymuasio Noguei-
ra da Gama» paro Idêntico logar 
junlo ao Gymnasio de S. Paulo. 

Deve rcuuir-se, hoje, na Câmara dos 
deputados fedeial, a commlss.lo de 
inquérito sobre a Industria assuca-
reira 110 Brasil, aliin de tomar co-
nhecimento dos trabalhos da 2 ' con-
ferência realisada em Pernambuco. 

Está projectado para 22 de junho 
proximo uma grande commemora-
i lo cívica em homenagem a Glusep-
pc Mazzlni, por Iniciativa do Circulo 
II'publicam IX de Fevereiro. 

A homenagem 1! realisada sem ca-
racter politico. representando somen-
te 11111 tributo á memória do grande 
pensador. 

Foram justiilcadas as fallas das 
professoras d. Edwlges Ebeckeu, da 
escola mlxta de Belém, em Jundlaliy, 
de Io a 11 de abril ultimo, e d. Ati-
na Possidonla Marques, da 2 1 escola 
de Santa Cruz do Rio Pardo, nos dias 
I, 23, 20 c 27 dc abril. 

Foi Indeferido o requerimento do 
professor da escola da estaçllo de 
Conchas, Tietê, Virgílio Weg, sollel-
lando remoçílo para a 3-* escola de 
Pary, nesta capilal. 

Foi archivada a denuncia dada 
contra o prolessor da 1" escola dc 
Tremenrihé, Rodolpho Moreira Fer-
nandes, por exercer lllegalmente a 
medicina uaquella localidade. 

iSellc o requerimento», foi o des-
pacho que teve o requerimento do 
adjunto do grupo escolar de S. Car-
los do Pinhal, Gustavo Dias de As-
sumpçlo, pedindo a sua exouera-
ç l o . 

O sr. secrolarlo do Interior e Jus-
tiça requisitou da Fazenda os se-
guintes pagamentos: 

i0:iit|300, a Eduardo Valle A C.; 
0:l70j.'ioij, a diversos fornecedores das 
escolas complementares de Campinas 
c Giiaranllguidá; l:091|õoo, a José 
llelinctll & C.; 7031000, ao professor 
da Escola Polytechnlca, Otto Plsti-
chi; 48:i(í')tiO, ào dr. Franco Melrelles; 
38110(0, sendo- I91f, ao Correio de 
Campinos, e 190%!, ao Commercio de 
Campinas-, Í04J, aos fornecedores da 
Cantara dos deputados; 132f, ao In-
speclor escolar Lindolpho Francisco 
de Paula; 508, ao Lyceu de Aries e 
Oülelos; 31C$800, a lilnbard 4 C . ; 
7?SUOO, a Antonio Cândido Brau-
qulnho; ÍIOÍKKH), a Nlcodemo Sau-
gldllano; 210$, a Itodovalho Júnior, 
Hortu «V C.y I2:000$100, a José Mar-
tins lleal; 153»839, a Pedro Roberto; 
2:397^055, á S. Paulo Gaz, e 5:Í00«, 
a José llalll. 

Credllo: 150», ao porteiro da Dlre-
ctoria do Serviço Satillario. 

Entregas: 4:7811300, ao dr. Eduar-
do Lopes, chefe da couiniissáo .sani-
tária de Ribeirão Prelo, e 10:Ü06$780, 
ao dr. Guilherme Álvaro, chefe da 
de Santos. 

Vüo ser pagos 03 vencimentos do t 
porteiro da Directorla do Serviço Sa-
nitario, capitáo Thcophilo dos Sau-
tos. 

O sr. secretario do Interior dirigiu 
ao presidente e vereadores da C a -
mara Municipal da capilal a seguin-
te circular: 

Sendo proliibida a venda, neste Es-
tado, de bilhetes da loteria Esperan-
ça, solicito vossas providencias, afim 
de, por essa Municipalidade, uDo ser 
concedida a licença para abertura do 
casas que explorem esse commercio. 

Foi auetorisado a despender a quan-
tia de 113» o director do grupo es-
colar dc S. Luiz do ParahyOtiga. 

VJo ser excluídos da força publica 
os soldados Saturnino Gonçalves Si l -
va, do 3 ' batalhíto. José Pedro, du 
guarda civlcu, e Sebastião Antunes 
dc Paula, do 2" batalhíto. 

A Nalhan iV C. foram pedidas pe-
lo governo informações se estilo de 
accõrdo com a proposta de Coelho 
Rocha A C , como lladores daquella 
firma, com relaçilo 00 contracto as-
slgnado 11a Dlrectoria da Justiça para 
o fornecimento dc calcado á forca po-
licial. 

Foram justiilcadas as faltas dadas 
pelo Juiz de Direito de Barrettos, ba-
charel Joio Baplista Martins de Me-
nezes. 

0 sr. secretario do Interior e Jus-
tiça declarou á Juula Commcrclal qtie 
lica a|iprovado.'o acto daquella Junta, 
em sesslo de 5 deste mez, augmen-
lando mais Interpretes ao numero dos 
10 já existentes, dc accofdo com o 
artigo 3o do decreto n. 803 do 17 dc 
novembro de 1851, por assim exigi-
rem os iutercssès commcrclaes desta 
praça. 

fessotas substitutas : > 
1). Maria Von llaute, para o grupo 

escolar Coronel Siqueira de Morais, 
de Juudíahy ; d. Estephaula I lra r 
pa Correia, para a escola do Alto 
cia Serra, em S. Bernardo : d. Fran-
cisca Augusta Messias, para a escola 
niixia do bairro de Ribeirão Grande, 
município de Espirito Santo da Boa 
Vista; d. liila Cássia do Amaral, 
para a 3* cadeira da cidade dc B r o -
tas. 

Em sesslto de honlem, o Tribunal 
de Justiça informou ao governo a 
petição ile graça do sentenciado Syl-
verio Bento ile Oliveira, comlemna-
do pelo Jurv da romarca de Espirito 
Santo do Pinhal a vinte e quatro 
atinos de prislo, por crime do ho-
micídio. 

Pelo sr. dr. secretario do Interior 
c Justiça foram acceltas as propostas 
apresentadas pelas lirrnas Bariicl A 
C. para o fornecimento de drogas e 
material para manipulaçlo e de J. 
Amaraute A C. , para tornecimento 
de deslnfectautes. 

Todos esses fornecimentos serüo 
fellus at" o lim do corrente anno 
para o Laboratorio Pbarmaceutico do 
Estado. 

O sr. dr. Luiz Eduardo Grondje-
au communicou ao sr. dr. secretario 
do Interior c Justiça nue estilo con-
cluídas as obras mandadas executar 
por aquella Secretaria, nos fortes da 
Bertioga. 

0 sr. dr. Cardoso de Almeida se-
guir:: l e v e m e n t e para aquellc local, 
em visita ás ditas obras. 

O sr. presidente do Estado m a n -
dou hontem cumprimentar, pelo seu 
ajudante de ordens, o deputado es-
tadoal dr. Veiga Filho por motivo 
de seu anniversario nalalicio. 

O sr. dr. Freitas Valle, deputado 
estadoal, que regressou do Blo Gran-
da do Sul, esteve hontem em pala-
eio e na Secretaria do Interior em 
visita aos trs. drs. Jorge Tlbirlçá e 
Cardoso de Almeida. 

0 sr. presidente do Estado man-
dou hontem mesmo o seu ajudante 
de ordens retribuir aquelja visita. 

Afim de agradecer 0$ Cumprimen-
tos que lhe foram enviados por mo-
tivo do aunlversarlo do rei AfTonso 
x n i , o sr. André Sanehes Mosqn^ra, 
viee-eonsul da Hespania, visitou bon-
tem os srs. drs. Jbrge TÜMrtçà, Car-
dkmde^Almeida. U r f e ftfelft < 

Foram concedidas as seguintes l i -
cenças : 

45 dias, a d. Ernestlna Agueda 
Marcondes, do grupo escolar Coronel 
Júlio Cisar, de Ratlba ; 60 dias, u 
GaslUo Ramos, da escola de M'Boy ; 
30 dias, a d. Fausllua Jovlta de Oli-
veira, adjunta do grupo escolar Co-
ronel Siqueira Moraes ; 30 dias, a d. 
Irene Pedroso de Carvalho, da 3* es-
cola de Rroins ; 00 dias, a d. Maria 
Augusta Messias, da escola mixta de 
Ribeirlo Grande, do Espirito Santo 
da Bla Vista; 30 dias, a d. Maria 
vou Atzlngen, adjunta do grupo es-
colar Coronel Joaquim dc Salles, de 
Itio Claro ; 30 dias, a d. Philomena 
de Toledo, do grupo escolar de Ser-
tüozlnho i 60 dias, a (Julrlno dc Araú-
jo, da 1 ' escola de SanFAnna ; 60 
dias, ao bacharel Antonio de Sousa 
Barros, juiz de Direito da comarca 
de flio Preto; 2 mezes, a José Au-
gusto da Silva Sobral, oflicial de 
justiça do Tribunal- de Justiça; 5 
mezes, ao guarda-lios da linha te-
leLTaphlca do corpo de bombei-
ros, Luiz t.autiue ; 00 dias, ao 
machlnlsla de P* classe do mesmo 
corpo, Álvaro Gonzalez, e ao soldado 
do 3" batalhíto Antônio Florenllnode 
Barros, e 30 dias, ao do mesmo ba-
talhão, Manoel de Sousa. 

lotas húiw 
Rio, 17—5 — 905 

O sr. ministro da Fazenda foi hon-
tem assistir á reabertura da grande 
fabrica da Companhia Assucareira. 
Deve-se ao sr. Leopoldo de Bulhões 
o nüo ter sossobrado essa notável 
empresa, digna de protecç.lo, porque 
representa um ;extracrdlnario aper-
feiçoamento em o nosso ainda aca-
nhado melo Industrial. 

E, força é confessar, que, o minis-
tro promovendo a obtenção dos re-
cursos dc que carecia a Companhia, 
buscou, antes de tudo, salvar mais 
de 700 contos dc antigos adeanla-
mentos feitos à Assucarelra pelo 
Banco da Republica. Auxillando-a de 
novo c collocando a sua frente pes-
v ' a capaz, o sr. Bulhões prestou um 
beneficio i Industria e 11S0 descur ,n 
os Interesses do Banco. 

Faltava & Companhia uma direcçlo 
criteriosa e aetiva, e d ahl a guerra 
tremenda de que logo foi alvo por 
parte das outras relinarlas. 

O presidente da Assncareira era, 
sem elogios, um perfeitíssimo Idiota, 
typo vulgar do bravateiro, sabedor de 
todas as cousas e de todas as artes, 
com pretenções a Inctador—um ver-
dadeiro Hercules. . . de assacar. . 

Ao envés de Inaugurar os serviço» 
da Companhia, procurando congra-
çar todos oa elementos, metten-se a 
dizer mal dos reflnadore», a taxar 
de perniciosos 01 prododos simila-
res ao de sua empresa. K, enquanto 
exteriormente despertava ' o m r a z l * 
todas as cóleras, internamente 4 
gostava os companheiros, preann 
do se poder -ubsUtuil-ov 

Ui pulha, am tremendo pulha, 

ü í í a s » ! ' 
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A goro, volU â '»eh»!dftde «ob ou-
tras niüos, que. de ecrlo, tratarão 
rom empenho do engrandecei-» pela 
cxcellencla dos preparados e scrlo-
dadc nos no;;oclos. 

li a parle lechnlca, por felicidade, 
conllnúa entregue á competoncia do 
dr. Jofio Follppe Pereira,o qual mais 
uma voz demonstrará Oo exercício 
de tltes funcçOes o quauto è fecunda 
ft alllauea do salier com a honestl-
dade. 

Estas solonnldadcs Induslrlaes nos 
agradam immonsanicnle, pois altcs-
lam a vlrilldade do lima geraçlto 
tendente a ser empolgada pela poll-
llcagem, ou pela Inércia. 

Mefeceni applausos esses exemplos 
de rearç io! 

DAV1D 

Estrada de Ferra Circular 

Km Iodas as grandes cidades, os 
poderes pulillcos iiáo poupam esfor-
ços para proporcionar ao povo meios 
de communicaç.lo em commum, rá-
pidos, seguros, confortáveis, princl-
palmenle economlcos. 

A Municipalidade de Nova York 
adoautuu á hitcrbourough Hapid Tran-
si! Subibay a quantia de cento e doze 
mil contos de réis ; em li>04, a Mu-
nicipalidade de Paris levantou um 
empréstimo de 170.Li00.000 (eeulo e 
s«teu'.a mllliíies de francos t) para 
auxiliar a concluslo da redo da Me-
tropolitan : Londres, Berlim, Vlenua, 
etc. I'1 iii leito litciillcas subvenções. 

Nessas cidades, o p/eço das passa-
gens, para os arrabaldes, Illo passa 
ilc UO " loo réis, no máximo ; a mé-
dia, geralmente, 6 do !i0 a 90 réis. 

i:m S. Paulo, o tramicay nito 6 
nccessivcl aos operários, que moram 
nos liairros: aqui, esse engenhoso, 
Immanilarlo e econômico meio de 
transporte nilo é o luxo do pobre, 
COMO o denomina lloscliery, mas Ó 
u conforto do rico. 

lia muito tempo que se coglla 
construir em S. Paulo uma estrada 
de ferro de hitola estreita, que, sem 
interceptar o Irausito das ruas, sem 
alravaucnl-as com postesjecolumnas, 
sem passar em grandes tunnels, po-
nha em commuuicaçüo os arrabaldes 
mais distantes com o centro da ci-
dade, por um preço que esteja ao 
alcance das classes pouco favoreci-
das da loi tu na ; estrada de ferro 
ecoiioinica (" leque, apesarde niloos-
tentar a elegaucia c o luxo das 
streels rnilaaijs, pode, para Iodos os 
o (feitos, ser equiparada As Mctropoli-
lanas. 

Nilo se trata de uma empresa, co-
mo as undergrouud, elecaltd ou almus-
plieric raiiways: projecla-so construir 
uma linha viciual, que feelic o perí-
metro da cidade o a alravesse de 

, nordeste a sudoést.: linha, que cru-
zará as ruas e avenidas, soli poutes 
mel.dlicas e pequenos luuueis, de 
modo que nlto venha impedir o mo-
vimento nas zonas que tiver dc atra-
vessar. 

Pela lopographia excepcional de 
S. Paulo, é faelllimo levar-se avante 
esse commetttmeato, do accôrdo com 
o projecto que foi suliinettido á con-
sideraçilo do exmo. sr. dr. prefeito 
do municiplo. 

Nilo é nova essa idéa: em 1891, a 
Camara .Municipal concedeu ao en-
genheiro Horário Antunes o prevllc-
gio e outros favores para realliai-a; 
c m 1899. teudo caducado o prevlle-
gio, a Camara fez Idêntica coiiressáo, 
que nüo está mais em vigor. 

lJe 1895 a 1900, o Diário Popular 
publicou uma serie de interessantes 
nrllgos sobre esse assuinpto, demon-
strando as vanlageus que esse me-
Ihoramento traria para S. Paulo. 

A principio, o projecto parecia Ir-
realisavel: a) por prejudicar direi-
tos adquiridos; ti) por eslar S. Paulo 
liem servido de meios do çommuul-
muneiadora aos capitães "que nella 
fossem empregados. 

Estudada, porém, a queslüo soli 
suas dilferentes faces, verifica-se que 
todas essas duvidas se dissipam; nito 
se traia dc- uma daquellas idéas, 
que Maudsley comparava ás virgens 
sagradas. — formosas, mas eslereis— 
trata-se de um- assumpto digno de 
ser estudado pelos p o d e m públicos 
e digno de ser por elles auxiliado. 

A Ligbland Power Company tem 
privilegio para construir o explorar 
linhas de tramtcay fcarris urbanos, 
segundo a nossa législaçrio, até o dec. 
33Í9, de 17 de julho de Í889) nas ruas, 
praças e vias putilicas; mas esse pri-
vilegio uao se estende até ás estrada 
ile ferro (/•aduayt), nem abrange as 
zonas aéreas e subterrâneas, cuja 
servldüo ainda pertence ao município, 
que |>oderá arrendar, ou trausferir, a 
quem julgar competente. 

No Ulo de Janeiro, o governo con-
cedeu, cm 18:11, ao Uanco da Repu-
blica privilegio para a consIrueçSo de 
uma estrada metropolitana ; em Pa 
ris, foi leila coucesslo Idêntica e as 
companhias de traiuwaijs e omnilais 
íi.to se oppuzeram a laes concessões. 

Aqui mesmo, a Camara Municipal, 
antes e depois da existência da Liglil, 
concedeu auclorisaçáo para se con-
struir uma estrada de ferro circular. 

(i preço das passagens para a Penha, 
Vllla Mariana, Agua llraiiea, Muta-
donro, Vpiranga etc., varia entre 800 
réis a i»200;—a estrada circular pro-
põe-se a fazer o mesmo transporte 
por 200, ou 400 réis, no máximo. Isto 
é, ella cohrart 200 réis para os trens 
de primeira ciasse, c 10o, para os ile 
segunda. 

Para se ir aos arrabaldes, lem-se 
de lomar os trens nas estações da 
l.uz, ou do Norte; portanto, lem-se 
também de occupar o iramway, de 
modo que nfio se põle dizer que os 
meios de communleaçilo estão acces-
sivels a Iodas as lalsãs. 

A eslrada circular será construída 
cnm tod t a economia, foi orçada cin 
2.300:0006: a única obra de ãrle ipie 
existe e o túnel da Avenida. 

(I dr. José de Campos No aves cn-
feixou em um folheio as conferências 
que leu em Campinas, no <Conlro do 
Scieiicias, Leltras e Artes», selire a 
Metropolitana Paulista: esse trabalho 
foi assim dividido: —I M o Paulo 
Acluat; II Hescriprao topor/rapliica e 
Gevtogúio; III Descripç/to tia ria fer-
rra, IV Dados tconamicot; V Fun-
damento» jurídico«; VI Valor tocial 
da Metropolitana. 

O dr. Campos Novaes encara o 
nssumpto por todas as suas laces o 
pile em evidencia de um modo pra-
tico o alcance do commetlimeufo. 

Pelos dados estatísticos, pelos es-
tudos inlnueio os de toda a linha, 
pelos documentos clhciaes, pelas in-
formações e inais esclarecimenlos 
fornecidos por nuctoridades compe-
tentes na matéria, chega-se á conclu-
são de que—se trata de um proje-

to, que para ser converlldo em rea-
lidade, depende apenas do consenti-
mento da Municipalidade; cumpre ob-
servar que o petleionarlo da licença 
para realisaç.lo da empresa n.lo re-
quer favor de especíe alguma. 

Com a construcçKo da linha, o 
transporte de carne' verde, de gene-
ros aliniPiitleios, de Tiau riies para 
construcçao. dc passageiros etc., des-
cerá consideravelmente: o saneamen-
to e afoi-mosetimeuto dos rios, dos ri-
iielrões e varzeas da capital, ricebe-
rüo grande impulso. 

Os liaLilaiites dos arrabaldes pode-
r i o freqi.erjlar os ti.eatros, jardins, 
hypodromos, parques etc., por pre-
ço redozido: a linha terl eslações 
perto do Yiadoeto do Chá, no largo 
de S. Bento, nas ruas da Boa Vista, 
S. João, Florencio de Abreu, Llhero 
Badarú, junío da travessa do Grande 
llotei. ei'-. 

A liuúa ?ein converter em realida-
de o antigo dnidnatum das luibila-
tões tarsUs :— tndef -ndenle d í s «en-
tlmerilos pliilanll<ro|>tcos e buniauila-
rlos, que tem presidido sempre a 

tentativas dessa ordem ; Independen-
te do exemplo ministrado pelos po-
vo* cultos em semelhantes casos, a 
couslruccüo do casas para operários 
tom dado resultados vaulajoslsslmos 
em outros palies, especialmente na 
Inglaterra : em S. Paulo, sem e x a j -
gero, pôde <!ar mais de 20°|„, o mes-
mo assim melhorará n sorto dos ope-
rários, que aclualmente moram em 
cortlços, sem as condições hvglenieas 
de ar, luz e conforto' e por proços 
cxaggeradissimos. 

As novas fabricas que se construí-
rem serüo 4 beira da linha, pela 
facllldado do transporte entie o cen-
tro da cldado e as estradas de forro; 
o preço razoável dos terrenos nos 
arrabaldes facilitará u cdldcaçüo dos 
estabelecimentos pios e de liyglene. 

Sem melo de transporte economico 
nito podo existir pequena lavoura, 
nem hal itação barata. 

Os plillanlhropos e os publlcisjas iiüo 
poupam esforços quando se trata de 
melhorar a vfda do povo, especial-
mcnle no que diz respeito á habita-
ção : ií uma aspiração multo justa, 
multo humana, a do operário dese-
jar possuir uma casa, por modesta e 
pobre quo seja, onde possa residir. 
Já dizia um poela da antigüidade: 

< .Xtispunii comiiiodiits, liberins, lau-
tius Uomini i irerê «mlii/il i/ua.1 dumi. 

Xiltil miteraliilius ijiiain incerta 
sede eayari. • 

Uuaudo se prcjecloii construir a 
primeira elecalcd raUwmj, a Munici-
palidade dc .Yova-York nomeou uma 
commissito de engenheiros para dar 
parecer sobre esse assumpto; em 30 
de janeiro de ltfTÜ, elies publicaram, 
em um relalorlo, entre outras conclu-
sões, a seguinte : 

• < S'il 11'etait pas potsible de </;•• 
clder 1'iiHlUhtrie prirec n eidrepren-
tire leu traoati.r, Ia iille de Xctv 
Yuik li* deiail pus hesiler ti a'cn r/mr-
i/rr.- (l,avolno et Pontzer, vol. s, 
psg. 013). 

A leitura do consclencioso Irabalho 
do dr. José de Campos Novaes trouxe 
ao nosso espirito couvieçSo Idêntica 
ás conclusões dos engenheiros ameri-
canos. 

A empresa nito olfenderá direilos 
adquiridos e n5o sera pesada aos co-
fres públicos; portanto, é incrível 
que haja quem crie difliculdatlcs 
sua reallsaçüo. 

Como multo bem disse o dr. José 
de Campos Novaes, com esse melho 
ramenlo, S. Paulo se tornará a pri-
meira cidade da America Latina. 

B. M. 

PELO NOSSO ESTADO 

S. Paulo dos Aqudos 
Escreve o nosso correspoudento : 
Era meu pensamento nSo intervir 

de modo algum nas questões que 
ventilam, com ccrla aerímonla, no 
nosso meio social. Difflcil e despren-
der o espirito dos phenomenos lo-
caes, em que mais predomina a po-
liticagem do que o amor á causa pu-
blica, e em que aos mais lídimos es-
forços dão os protagonistas physlono-
mia dilTerenle da real. 

Todavia, n.lo me «ssMc o direilo 
dc impugnar o gentillssimo convite 
<!e ser o correspondente escolhido 
para tilo dlfliclt tare a. Com a con-
sciência na müo, cumprirei esse de-
ver, mas, desde já asseguro que, 
imbuído dos misteres do jornalismo, 
serei na critica dos faclos Implacá-
vel para os que nella incorrerem. 

NSo compreheudo outra altitude 
para aqnelles qne mourejam ao lado 
da sociedade progressista ,c civlli-
sada. 

O fôro desla cidade, que é um dos 
melhores do Es ia do, parece agora 
estagnado. 

Conseqüência natural dos pleitos 
de caracler pessoal e partidario, de 
que as demandas se revestem dc 
mistura n a a polilica. 

Seria de muito alcance quo uma 
especie de cordão sanitário extre 
•nosso ns queslões _de Ul jaez. o fò-
col crlo de suspeitas desairosas, so 
cegaria, por sua vc/.. 

Por si só, as freqüentes agitações 
depõem contia o critério dos que" di 
rigem o povo. 

—Sei que o sr. Oltoni Cardia, ve-
reador da Camara, se acha iies :a ca-
pital, adoentado, e, segundo opinião 
medica, em estado melindroso. 

Votos pela restauração da saúde 
de táo digno moço. 

—O sr. Corneiio ürantes, honrado 
comineivlaute e inllueucia política, 
está em lucta eoni a Camara, que, a 
titulo dc imposto, quer apossar-so a 
todo transe da fortuna do coinnier-
ciaute. 

E' um eseandalo e um crime e.qull-
lo que se pratica, á gulza dc cxecu 
tiro. Os contribuintes, ex-vi do exem-
plo tal, puzeram as barl as de mõ-
llio e suspiram por melhoria na ges-
tão municipal. 

—Tem estado, por vezes, ahl 
coronel Deiüno Machado, a negoclos 
pcssõaes e políticos. 

—Por sua vez, o rommcndador 
Eugênio, a serviços dc advocacia, 
tem alii permanecido, ha Ires mezes 
seguramente, e u serviços de quo já 
deu mostras. 

O La 
lei 1877. 

Hecue Sctevli/lijur, 28 jui l-

X 
Sobre eleição lia multa Irica em 

jogo. (I coração e a cabeça dos po-
líticos eslão a prova de ferro r fogo, 
atei que se desannuvie a situação das 
cousas. 

Pernardino e Campos Salles são 
hoje a prcoccuparüo dos partidos em 
litígio. 

'O que occorrer sobro o assumpto 
direi com máxima isenção. 

S a n t o s 
Em data de 18 : 
Consta quo o vereador sr. dr. So-

ler de Araújo, relator da com missão 
de justiça o poderei, incumbido dc 
dar parecer relativamente à proposta 
da Cihj para substituição dos bondes, 
tracção animal pela eloctrlca, rece-
beu do sr. dr. Manoel Perdigão, en-
genheiro da municipalidade, um Ira-
ballio demonstrando um ponto de par-
tida dos lionds, num circo coneenlri-
co, do modo a poder s. s. calcular 
os preços das passagens. 

Consta mais que a dilllculdade que 
o sr. dr. Soter tem encontrado para 
terminar a elaboração do referido 
parecer da concessão é o prazo pe-
dido pela Cila—4o annos—pois que 
ha inuita controvérsia a respeito. 

Esse parecer só será presente á 
Camara em junho. 

—Festejaram honlem os seus an-
niversarios natalicios o sr. Ifsgfa 
Slenhon«e, gerente da CVfi/, e a ga-
lanle menina 1'autillia, filha do sr. 
Augusto Eafe, velho e honrado com-
merciante desla praça. 

—O Ciub Alklelieó Inlernarional ac-
ceitou o gentil convite que lhe foi 
feilo pelo Sport Club Americano, parn, 
no proxin.o dia 21, dala cm que este 
club festeja o 2" annlversarlo da sua 
fundaeão, tomar parle nos dous 
malche» de [uol-Oall, que nesse dia se-
rão disputados pelos primeiros e se-
gundos leains dos dons clubs. 

O Internacional nJo so concorre 
desla forma para maior brilhantismo 
da festa do .4mcr/rano, como lambem 
poz da melhor bó« vontade o seu 
magullico nround da avenida Anna 
Costa á disposição deste, por melhor 
se presiar a matdtei importantes, co-
mo v í o ser os dous de que traia-
mos. 

—Terminou hontem o prazo para 
apresentação de propostas para a 

| compra dos briladores, sem que fos-
! se pr?=rnle a inteudencla qualquer 
proí' >*la. 

—Segoir i hoje para Piracicaba, 
de onde regressar* na terça-feira da 
semana vindoura, o sr. coronel Al-
meida Moraes, (residente da Cansa-
ra Municipal desta eidade. 

—O bacharel Norlierto Cerqueira, 
promotor publico desla comarra, en-
trou hontem no goso de uma licen-
ça de 90 dias. 

O I acharei José Monteiro foi no-
meado para esse cargo e o de cura-
dor geral de orcham*. 

P l r a e l c a f r * 
Km dal* de 1 8 : 
Apreienlou-se ' hontem perante o 

sr. subdelegado do poliria o Italiano 
Zauuço Anlonla. dizendo que o sr. 
Itelnaldo Kruger, administrador d* 
la/.eiid» Santa Itosa, da Companhia 
• Sucrerle», llio havia al erlo a cabe-
ça com uma pancada vibrada por 
íima marliadlntm. 

O queixoso opresenlav» a cabeça 
alierla. 

Aqurlla aucloiidade"ouvlndoa quei-
xo, nbrlu Inqucrllo si bro o faeto. 

—Pelo sr. /.illo Izldoro, o amigo da 
polirez», foi feito i Santa Casa de 
Misericórdia o donativo de uma .ar-
roba de carne verde.-

O sr. /Illo, já por diversas vezes, 
tem demonstrado os seus sentimen-
tos humanitários e a generosldadodo 
seu coração, scccorichdo a pobreza 
desta clda"de. 

—Fazem annos hojo : a exma. sra. 
d. Maria Izaliel tia Silva, professora 
do grupo escolar .Piracicaba». 

A f x m a . sra. d. .Mathilde Dielil 
iielse, esposa do sr. Ilugo tlei.se. 

A exma. sra. d. Maiia Tlirrcza Fer-
nandes Franca. 

A menina Ottllla lloeppncr. 
—Esteve lia cidade o sr. Francisco 

Salles do Arruda, residente em Casa 
Branca. 

—Tem estado cnlre nos o sr. Dco-
clerlano Ferreira Colho, les.denle em 
Capivary. 

! t l s ( j ) * m i i ' i i n 
i'm dala de 18: 
Domingo ultimo, pouco mais 011 

menos ás 2 horas da tarde, Anlonlo 
Heíuudlnl, de nacionalidade Italiana, 
regressava da cidade para o sitio «Hòa 
Vista-, onde i-eside, e, quando atra-
vessava o campo municipal, encon-
trou-se com um seu amigo e patrí-
cio que o convidou a experimenta-
rem uma corrida, entro os dous unl-
maes que montavam. 

Befundlni atteudeu ao pedido, sen-
do, porém, infeliz, pois o animai lan-
çou-o por terra, deixaudo-o bem con-
fuso no cranco. 

O infeliz, inimedialanienle. foi trans-
portado. numa cama, caridosamente 
fornecida por um morador das pro-
ximidades onde se deu a lamentável 
occorrencln, para o restaurante da 
sra. Maria dei Passo. 

Ahl ciiegado, foi lmmediatamcntc 
chamado o dr. Nicolau Zumpano. que 
dispensou-lhe os necessários soccor-
ros. 

—Inaugurou-s-, junto a» Importan-
te armazém do sr. capitão João José 
Correia Paranhos, bem montado cha-
léI de loterias, propriedade do sr. 
Bento José Correia Paranhos. Por 
esse auspicioso mollvd, o proprietário 
da nova casa olVereceu um copo dc 
cerveja aos seus amigos. 

—Está recolhido ao leilo, devido 
a liicommouo de saúde, o negociante 
desla pcaça, sr. Salvador Favilla. 

llio Claro 
Em dala de 18 : 
Acompanhado do r.r. capitão Iri-

lien dc Carvalho, eslevo nesla cida-
de o llluslrado moço e distincto ad-
vogado sr. dr. Achllles Guimarães, 
que, em companhia de sua exma. 
lamllla, pretende ii\ar rcsidencia nes-
ta cidade. 

O sr. dr. Guimarães acha-se agra-
davelmeute Impressionado com o Illo 
Claro. 

—No carlorlo do regislro civil da 
cidade não houve honlem regislro 
algum, quer de nascimento, quer dc 
obito. I 

—Chegou honlem de Annapolis, on-
de reside o é laborioso lavrador, o 
sr. tenente Francisco Benjamim dc 
Arruda. 

—Hoje, ás 7 1|S horas da noile, re-
unem-se cm assembléa geral os so-
clos da 'S . 1). Edea illo Clorense», 
para tratar de vários ossumptos re-
lativos áquella estimada associação. 

—Está 11a cidade o sr. capitão An-
lonlo do Arruda Penteado, impor-
tante oonimercianlo e influente chefe 
político em llyiapiiia. 

—No templo da A u g . - . e liesp. •. 
n8ité," unia 
fessor Felippe dc Angelis. 

J a t o f e d e m l j 

Km audiência criminal que ItoJ 
se reidisará, ao meio-dia, serão ju! 
gados os réos * Leonardo Vergaul 
Alfredo Fambrlnl, desla eapitat. 

i " ofíicio, cicrirílo interino Uma— 
Na audiência cível de hontem. i f i r . 
Martlm Francisco Sobrinho, advoga-
do do dd. Anna llaroelllna Cnrrallio 
de Andrada Machado, Anua Elisa de 
Andrada Machado, Elisa Josephllia 
do Andrada Machailo, Brasília de 
Andrada Machado, srs. Anlonlo Car-
los ltlhclro de Andrada Machado,jdr. 
l)logo José dc Andrada .Machildo, 
viuva o herdeiros do dr. Anlonlo 
Carlos lllbelro do Andrada MaclMdo 
e Silva, aceusou a citação leita. á 
Fazenda Nacional, na pessfla do pro-
curador seccional da Itepublica, para 
pagar-lhes a quantia do UI:iXXli<Wo, 
a que foi condemuada, juros da 
mora c custas vencidas e por vencer, 
nos termos da sentença obllda. 

Apregoada, compareceu o dr. A. 
Pi/a, quo pediu vista dos autos paia 
embargos. » 

—Foi honlem expedido alvará ile 
soltura a favor do Manoel Correia 
Yasques e Armando Fernandes Ra-
mos, por lerem os mesmos cumpri-
do a pena de tres annos impo-la 
por crime de passagem do nota» fal-
sas uesta capital. 

F o r u i n 

<1« ihrll. . , . 
confereucia publica o pro-

lis su.-Cosia Pacheco A C.. im-
portantes negociantes 110 Itio de Ja-
neiro, communlcam-nos que, tendo 
sido exproprlado o prédio onde eram 
estabelecidos a rua do Itosario, trans-
feriram os seus armazéns para 11 pré-
dio proprio, na Avenida Central. 

-ut^.i — 

C r i a n ç à a t r o p c l h d a 
Alzira, de 3 anuos dc cdade, llllia 

do sr. José Teixeira Vinhas, residen-
te na Terceira Parada, ás 0 horas da 
manhã de hontem, naquella localida-
de, foi alropellada por uma carroço, 
recebendo, apenas, escoriações no 
ventre. 

0 dr. Marcondes Machado, medico 
legisla, examinou-a na Cenlral. 

mmm 
T v j ! u i n a l d o J u s t i ç a 

CAMARA COMMEPXIAI. 
Stssüo ordinária ile / s dc maio 

de 1UOS 
Presldcnio : dr. Augusto Delgado, 
Secretario : dr. Luiz de Araujo. 

PA SSAGE.VS 
O dr. Cunha Canlo passou ao dr. 

Almeida e Silva a crime 11. 3!3i do 
S. Simão. 

O dr. Juvenal Malhelros ao dr.Cam-
pos Pereira, as crimes 3it'3 de Ura-
gança e 3i79 de Pirassnnuuga. 

0 dr. Campos l'e»e:ra 110 dr. TI10-
maí Alves, a crime 33l.í de Jahu e o 
aggravo n. íi.ll da capital. 

—O sr. dr. procurador geral do Es-
lado deu parecer nas seguintes ap-
pella. ões crimes: 330il dc Campinas, 
3319 de S. Paulo dos Agudos, 3J.li; da 
capital, 3332 de S. João da Búa Vista, 
3322 e 3.123 de Espirito Sunto do Pi-
nhal. 

JIUIAMUXTCS 
Itabeat-corpus—X. 909. Capllal - P a -

ciente, Jorge iladdad. Concederam a 
apresentação do paciente para a pri-
meira sessão ordinária, a nalf-ar-se 
em 22 do corrente, ouvido o sr. dr. 
juiz de llirelto da segunda vara. 

llecursot-crimcs—N. 1913. S.Jos-i do 
Rio Pardo—Recorrente, Arlindo Luiz 
Dias; recorrido, leueute-coronel An-
lonlo Cândido Machado. Relator, o dr. 
Campos Pereira. Negaram pro\ imento. 

N. 19Ü ilaporauga—Recorrenls, o 
juízo ex-u/fnu; recorrido, Manoel l!-"n-
to dos Santos. Relator, o dr. Tliomaz 
Alves. Negaram provimento. 

AppeUtícSo crime—N. :ti05. Santa 
Cruz das Palmeiras.—Appellanle, o 
promotor ptfblico da comarca ; ap-
pellado, Felippe Renediclo. Relator, 
o dr. Juvenal Malhelros. Negaram 
provimento. 

Aygracos—y. 1101. Jalni—Aggra-
vante, Cliaim Simão Malhlas ; aggra-
vada, Maria Maltar, suecessora de 
Chabn Matlar Filho. Relator, o dr. 
Juvenal Malhelros. Negaram provi-

r monto. 
N. 4215. Capital—Aggravanle, Do-

mingos Monira; aggrarado, Jullo 
Giorgl. Relator, o dr. Almeida e Sil-
va. Deram provimento, contra os vo-
tos dos drs. Almeida e Silva e Cam-
pos Pereira. Designado o dr. Juvenal 
Malhelros para escrever o accoidam. 

N... Capital—Aggravanle,dr. Agrl-
cio de Camargo ; agravado, dr. Adol 
I1I10 Marcondes de Moura. Relator, o 
dr. presldeute. Julgaram deserto o 
recurso. 

N... Capital—Aggravaule, Natlian 4 
C.; aggravado, Carlos Rica. Relator, 
o dr. presidente. Julgaram deserto o 
recurso. 

Embargai de declararão— N. 4152. 
Capllal—Embargante, dr. Agrlclo de 
Camargo ; embargado, Raptlsta Pi-
roucrlll. Relator, o dr. Campos Pe-
reira. Rejeitaram os embargos. 

N. 4177. Capital—Embargante, dr. 
Pedro Arliu»s da Sl l ia Júnior; em-

argidos. Pereira, Conllnho t> Al-
meida. RHator, o d?, C rupoi Perei-
ra. NSo tonaram conhecimento dos 
embargos. 

/ ' ofíicio. eterirno Andrade—O ilr. 
l*anipliilo de Assumpcão desistiu da 
procuração quo lhe fora passada por 
Joaquim Gll Pinheiro na aeção do 
iiidemnlsação que o mesmo contende 
contra o taniara Municipal. 

—Na audiência dc iiontem, o soll-
c lulor João liaylão, por parlo do co-
ronel Cornfllo Vieira de Camargo e 
Anlonlo Vieira de Moraes, 11a aeeão 
de cobrança quo lhes movem Zerren-
lier Billow A- C.. estando a camalem 
prova, abriu a dllação probatória. 

—O dr. Américo Pinheiro e Prado, 
advogado de Naglb llaua Sarugi, In-
timoii t,odos os credores deste da 
sentença que homologou o seu ac-
côrdo preventivo. 

— 0 sollciiador Thcophilo de Oli-
veira, procurador dc Jullo llonoralo 
Flore, 11a execução contra llonorio 
Antônio da Silveira, 11a audlenftade 
honlem, requereu que os bens : olfe-
recldos á execução pelo executado 
fossem convertidos cm penhor», fi-
cando romo depositar!» o puoprio 
executado. 

—O dr. Alfredo do Rezende, advo-
gado dc João Marques, lia exejução 
contra Augusto Tolle At ('.., l||Çt>u 
esles do prazo para prestação de 
contas. 0 juiz mandou sellar e pre-
parar os autos para tomar confccl-
meuto da prestação do contas. 7 

—Foram conclusos ao juiz da !!•* 
vara, para resolver sobre uma refla-
mação do auetor, os aulos de uarão 
ordinária que Vincenzo Laurito níuve 
contra Eugênio l.uppl. 

— 0 dr. Alfredo do Toledo, advo-
gado dc Jos1 Piloscia, nà aeeão j u e 
lhe movo Domingos Calderarõ, ajfre-
seulou em cailoiio minuta do ng-
gravo do despacho que rejeitou a 
exccpeilo apresentada. O juiz man-
dou sellar o preparar para conlra-
minnla do recur=o. 

—Ilcur.cm-s3 hoje, aa melo dia, os 
credores dos fallidos llrcssantt A 
Comi). 

—Hoje, ás 9 horas da manlil» jlrra 
Inquirida uiiia leslcmuiiiia, na »8;âo 
ordinária que Julio DelFAIva inove 
conlra Vauordcn iV C. 

V oflicio, eecririlo cnrunel Ludgern— 
ti juiz da 2-* vr.ra inundou dar vista 
ao dr. Ralim Júnior, advogado de 
Eraldlno llolim, nos autos de liqui-
dação de sociedade em que conteúdo 
com J. II. Granja, para dizer sobre 
uma reclamação deste. 

—O juiz da 2" \ara rculramlnutoii 
o aggravo interposto por Canon.e 
Nolari da sentença que jul.011 n, oe-
ção de deposilo que lhe inove ilecio 
Ferraz de Camargo, mandando, .ex-
pedir mandado dc prisão contra o 
mesmo. . 

— 0 juiz da i 1 va ia homologounior 

IfítefWlft f 
—Na audiência .te hontem: * 
O dr. Sampaio Vianna, advoeido 

de JoãoPadlilia de Camargo, H:I exe-
cução em que contendo com Jo--- da 
Costa, lançou-so e á parte contiar.a 
de demais provas; 

o dr. Pamphilo de Assnmuçtlo, 
advogado do eoronel Bento Jos.- Al-
ves Pereira, 11a acção em que \t>ii-
tende com Sebastião Tavares Borges, 
lançou a parlo contraria do prazo 
a-islgnado para razoes; 

o mesmo advogado, por parle dc 
l.ag Peilegrlni. naneçãoem riie con-
tende com Yictor Ccscon, lançou eslo 
do prazo asslgnado para razões, vis-
to não ter sido o seu advogado en-
contrado, por estar ausente da capi-
tal, para lha ser dada vista; 

u sollciiador Sebastião l-arlo, por 
parle do dr. Sotero de Falia, lia 
acção dcceiidiarla "que lhe move Ga-
briel Pereira l.lma Júnior, lançdu-so 
o á parle contraria de demais | ru-
vas. Nesta mesma causa, o rní-mo 
procurador a.sslguou ao co-réo Ar 
thur gueiroz dos Santos o piazo da 
lei para contestação aos artigo» de 
falsidade oppostos' a 11111 documeillo 
apresentado (elo mesmo; 

o dr. Ferreira da Silva, na aeeão 
ordinaria movida por l a-elioal "de 
Lucca, conlra Rosa de Sousa e seu 
marido João Cardoso llri. ido, não 
tendo o advogada daquelle enlr -^uo 
os autos 110 prazo que lhe foi 11.ar-
cado, reniieiTU que fosso o inemo 
lançado do i^razo para razões linaes 
o qua fossem os aulos coi rados com 
prolocollo; 

o dr. C. A. O. Guimarães, necni-
panliado de seu ndvogado dr. Mario 
Amaral, disse que, lendo sld 1 inti-
mado d • um deposilo feito de 
a requerimento de .Manoel de llllvei 
ra Abrantes, e, aléesta data, nSo ten-
do sido aceusado o referido de|io,stto, 
nem lhe si ndo assignado o prazo para 
embargos, requeria que, sob pr • Sr 
se houve-se a citação por eircúm 
durla, para o lim dc ser considerado 
de nenhum cflello oquell" ilepovllo. 
A[-regoado, compareceu o solintudor 
João llaylão que pediu vi-ta do> au-
los para o dr. Américo Prado res-
ponder. O juiz mandou dar u wsla 
requerida para resolver. 

—Anlonlo ilaptista da Costa, syn-
dieo da massa fallida de Camillo Ka-
len A- João Elias, a;,'gravou do depa-
cho do dr. juiz de Direilo da 2- va-
ra concedendo que so depois de fei-
ta a penliora apresentasse a executa-
da sua defesa por via de embargos. 

('.arlcrio d os Feitos da Fazenda, 
csaUrftn Uaplitta—Subiram ao Tri-
bunal de Justiça, em er.ni de appel-
lação, os aulos de arção ordinária 
que Augusto Guedes move conlra a 
Fazenda do Estado. 

•T «7lei» dtorphnms, nrririn Coii-
hri—11 juiz da Provedorla julgou 
bõas e bem prestadas as coulas apre-
sentadas por Antonio Alves de Oli-
veira, lestamenleiro de d. Franclsca 
Lima de Assis Oliveira. 

.7" otficio, escrivão Climaco—Os pc-
rllos V. llruga, Ari-tides do Oliveira 
e Joviniano de Almeida procederam 
In nleru ao exame dos livros dos r. 
na acção summarla que Luiz Scar-
nlagnan move conlra Vedova Cura-
deili A Figli. 

—O dr. Bayetix. por parle de Do-
nella Virgílio, entregou em carlorlo 
embargos 4 arrematarão, na execu-
ção que Pedro Chrisló do Nascimen-
to move a Nilo Virgílio e sua mu-
lher. 

— 0 mesmo advogado apresentou 
em carlorlo réplica á acção ordinária 
que Porphirio de Macedo move cón-
tra o dr. Eugênio de Lacerda Fran-
co. 

—No dia 24, ás 3 l|J horas, reall-
sa-se o exame requerido nos livros 
da massa faliida de A. Roherli, IIU 
acção summarla que lhe move Gu-
glielmo Giorgl. 

—No dia 13, i s 11 horas, será to-
mado o depoimento do> réos, na ar-
Ção ordinaria que .1. Elizlarla de 
Camargo Fagunoes move contra Isa a« 
Antonio Freire e outros. 

No mesmo dia, i 1 hora, ser l to-
rnado a depoimento da auetora. 

—Foi lida e publicada em amlleu-

cla de honlem a sentença do Jata 
" vara proferida na accllo exe-

que .Manoel Guedes Pinto de 
Io move conlra Paulo do Valle. 
' o (fido, eterivão dr. Ferreira— 

'oram remeltidos ao juízo de paz de 
Santa Ipliygeilia cs aulos da arçSo 
summaiisslma movida por Renjamln 
iavolarl conlra Turco Caetano. 

—O juiz da 8 ' vara proferiu sen-
tença nos autos do execullvo hypo-
thecarlo que o dr. Carlos Augusto 
Germano lllsnk move conlra Luiz 
Svdow e Mclor Sydow o suas mu-
lheres, julgando a penliora fella o 
condoiuuondo os réos ao pagamenlo 
de 23:000(1, juros, multa e ruslas. O 
dr. llolim Júnior requereu a Intima-
rão dos executadus, para \lrem á 
próxima audiência louvar-se em pe-
ritos que avaliem os bens penkora-
do«, sob pena do revelia. 

O Juiz dererlu, lendo sido fella a 
Inliniação por prégão, por serem rc-
veis os executados. 

.1° ofíicin, cscrtPOo coronel Theodoro 
—Na audiência de hontcni, foi aceu-
sado o arresto feito cm bens de Glu-
srppo Rlcclaldl, a requerimento do 
Ernesto li. Cavalheiro, c assignado no 
mesmo o prazo da lei para embargos. 

—Foram com vista ao dr. 1'auslo 
Ferraz os autos de executivo hypo-
thecarlo que Frederico Gambaro move 
conlra Santo Russo e sua mulher. 

— O juiz da 2* vara mandou sellar 
e preparar.para julgamento os autos 
do appellação do juizo de paz do Nor-
te de Sé, em quo é appellauto João 
Alfredo Raiitisla dc Borba o nppeila-
do Carlos Monfort. 

—Na audiência de honlem, Anlonlo 
dc Lacerda Grioslo foi lançado do 
prazo que lhe fòra marcado para' 
apresentar embargos do justo inipe-
dlmenlo, por não ler feito seguir a 
appellação quo Inlcrpoz, na ncção do 
nullidado do testamento quo move 
conlra a viuva e herdeiros do Brau-
llo Tiilmoteo triosle. 

PBocrssos-c»iMi:s — O 3° promotor 
denunciou ao juiz da V vara Anna 
.Maria de Jesus, por crlmo de infaiill-
cidio. 

— 0 3° promolor apresentou em 
carlorlo r.s razões de appellação que 
inlerpoz da sentença prolerlda no jul-
gamento do processo Pedro Reis. 

—José Francisco de Oliveira appel-
lou da sentença do juiz da .V vara 
quo o condcmnoii, 110 processo que 
lhe foi instaurado. 

CHRQKICA SOCIAL 
AN NI VERSA RIOS 

l-azem anuos hoje: 
A menina Aracy, llllia do sr. José 

Lopes Carneiro. 
A senhorita Celestina Toledo, filha 

do dr. Anlonlo Augusto Moreira dc 
Toledo. 

A senhorita Elisa Aurella de Ma-
riz, cunhada do rapltilo José Piulo 
Ferreira. 

O menino Paulo, sobrinho do sr. 
Luiz G. Amaral. 

O sr. dr. José Teixeira Mendes. 
O sr. Alugasmln Medicls, prepara-

loriano dc Direilo. 
NASCIMENTO 

O lar do nosso disllnclo collega da 
Tribuna Italiana, Aucona Lopez, eslá 
em festas pelo nascimento dc um me-
nino, que recebeu o nome de itá-
lico. 

Ao nosso collega c a sua exma. es-
posa enviamos felicitações, como ao 
hamblno auguramos veuluroso o sor-
ridente futuro. 
C í SAMENTCS 

Parliciparam-nos seu casamcnlo, 
realisado cm Santa llila dc Caldas, 
o sr. Oclaciilo Marcondes do Amaral 
0 <1. Joanna Marcondes do Amaral. 
HCCFCDES E VIAJANTES 

Visitou-nos hontem o sr. Charles 
Rertoul, vice-consul austríaco, nesta 
capital.. 

— Retirando jara o Rio, enviaram-
nos os seus cartões de despedidas os 
-rs. 1'elix Celso e P. llotclho, nos-
sos cotlegas da (lazeta de Soticiax e 
que nqui r^tiirrutii cum o vajnrau 
Magalhães Cosia. 

—Da excursão quo fez a diversas 
localidades do Interior do Eslado, a 
serviço desta folha, regressou a esta 
capital o sr. Carlos Brandão Filho, 
que, com multa galhardia, desempe-
nhou a missão que llie lõra Incum-
bida. 
FALLECIMEPiTCS 

Falleceu honlem, nesla capllal, o 
sr. Joiio Ilaptista Grassl, pae do sr. 
Luiz liiigeiuo Grassl e sogro dos srs. 
1 rofessor Fernando Bouiiua e major 
João dc Oliveira Fagundes, aosquaes 
damos pêsames. 

O enterro realisou-se honlem mes-
mo, 110 cemitério cia Consolação. 

—Em S. João da Bocaina, "d. Ilal-
hina Maria de Jesus, mão do sr. 
Joaquim Franco de Olivci.a, do ido 
Jo^o ila Hocaina. 

—Em Rio Claro, d. Maria Ignacia 
de Jesus. 

—Em Jalui, o menino Miguel, filho 
do sr. Juvenal do Amaral e Sousa. 

—No Rio, o sr. Álvaro do Mattos 
Torres, o sr. Ramou Moiicun.llo 
Forluny, d. Anna Garcia, a senhorita 
Mana Augusta da Silva. 

—Em Nicthcrov, o sr. Joaquim da 
Cuului. 

P r s í s i t t i r a 
O .sr. prefeito, pur acio do hojo, 

decifrou em cuinni-so as concessões 
de aloramento dos lotes do terrenos 
ímuilcipacs sob ms. 39 da rua do 
Tj.nqiic, s7 da rua do Gado e 8 da 
rua Coronel Lishóa. 

—Vai ser adquirida a parle dos 
prédios lis. 13 e 15 da rua i.iulnzo 
do Novembro, necessário á regulu-
risaçüo do uliuliamenlo de.-ti rua, 
lendo nesse sentido o sr. prefeito suli-
mellido a Camara o accordo leilo 
com o proprietário. 

—D sr. prefeito Informou a Câma-
ra que. reformou o despacho in-
deferindo u petição dos srs. Ferreira 
Júnior Aí Saraiva, ficando assim pre-
judicá-lo o recurso daquellcs se-
nhores. 

— No dia 20, à 1 hora da larde, 
cm frente á Inspectoria dc Veülcu 
los, irão á praça duas bestas e um 
1 urro, apprrheíidldos pelo iisrol do 
dlslrlclo, por estarem \agaudo pelas 
ruas. 

-Determinaram-se os seguintes pa 
atnenlos: 
0X11, a c.:da um dos srs. Raphael 

Flcondo, Siilio Liguori, Raphael Fer-
rara e Joaquim Ferreira, quo cau-
ciouaram para garantia das propos-
tas que fizeram para calçamento da 
rua dos Aymorés ; 

—r>IOt82S, a Raphael Flcondo, pela 
modificação dos boelros aa avenida 
Brigadeiro Luiz Antônio; 

379*240. a Llon 4 C., pelo forne-
cimento de maleriaes t a ra o feclio 
da nova secção de viveiros da Jar-
dim da L u z ; 

MU, em reslitnli-Jo, a Francisco de 
Paula do Espirito Sauto do Deus, qtie 
caucionou, para garantir a recon-
strucção do solo da rua Vieira de 
Carvalho, onde levantou um co-
reto ; 

2113, aos engenheiros Eduardo Men-
des Gonçalves e Joaquim Oclavío Nc-
liias, pela vistoria a que proccdrram 
110 prédio u. 42 da rua dos Italia-
nos ; 

9$U00, a Vincenzo de Bernardl, que 
pagou, a mais, de I11,posto de sua 
oíliciiia de torneiro. 

Fel l i I0X0 BapUiU, sol«e im-
—Sim, pagando o imposto do Io P* 

trimestre 
de Haphael Vlc.no, sobro Imn 

—Sim, quauto A multa, pagando 
Imposto no praso de B dias 

Imposto 
} a mulla, |<ug 

íposto no nraso de S d ias ; 
do Nlcola Rerlonl, pedindo releva-

menlo de multas—Monlciiho as mul-
tas ; 

de Anlonlo Gavlcchioll, pedindo re-
levamenlo do niulla — Mantenho a 
m u l t a ; 

Dc Corlsl Doblcr Hcrnilnio, sobro 
Isenção do Imposto—Indeferido. 

—Acham-so approvadas na Dlreclo-
ria do Obras, á rua do Commerrlo, 
11. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. dr. Carlos Comenali, Del Cima o 
Marlinl, Antonio Ferreira, Manoel dos 
lieis Pinto da ltocha, llrahma Mugna-
nl, Lino Munlz, Francisco 1'. Ferrei-
ra, Antonio Penteado, Bcrnardlno .M. 
de Aiircu e Mi.uel Marzo. 

Devem comparecer á mesma re-
partição, para esclarecimenlos, os srs. 
Ihcrlô I.opes, José 1'uccl, Hugo Tees 
c José 1'alorico. 

A chicote 
Antonio Lombardo, menor de l i 

annos, é, ha lempos, empregado do 
um armazém de propriedade de Pas-
clioal Aiborclll, silo á rua Parauá, 
11. 29. Antonio, como todas as crian-
ças do sua edade, é, mais ou menos, 
travesso. 

Iiontem, A (arde, pondo-se a brin-
car, derrubou alguns objeclos exis-
tentes 110 referido armazém, pelo que 
Paschoal llio appllcou varias chico-
tadas. 

(i menor, pedindo o auxilio da 
policia, fez prender o aggrcssor. O 
capllão li" subdelegado da li" c lr-
cumscripeão enviou o oflendldo para 
a Central", onde o examinou o dr. 
Marcondes Machado, medico legisla. 

VIDA ESCOLAR 
EXAMBS DE rnKPAItATOtUOS 

Resultado dos exames do honlem: 
Latim—Simplesmente: Virgílio F. 

do Camargo e llcrculano 11. Flo-
renec. 

Inlu bllllado, I. 
Lcvaiilou-se da esnipla, 1. 
Não compareceram. 4. 
Historia Universal e do Brasil— 

Simplesmente: Francisco R. do F. 
liorla. 

Não compareceram, 3. 
ArMmeUea—Plonouiente: D. Maria 

da S. Franco. 
Simplesmente: Jorge P. e Chaves c 

Emmauuel J. Porto. 
Inhabllllado, 1. 
Levantou se da escrlpta, 1 . 
Não compareceu, 1. 
Elemento* dc Physica e Cbimica— 

Simplesmente: Amarillo Rocha, Eu-
sebio E. Boieiho, José R. L. Pentea-
do Filho e Asceudiuo de A. 1'a^un 
des. 

Não compareceram, 2. 
Geometria—.Simplesmente: João II. 

dc M. I'. Júnior, Fábio Paulo Bran-
dão, Oswaldo boaventura o Carlos 
II áo. 

Inliabllilados, 2. 
— Chamada para hoje; 
Latim (7 1|2 horas)-Sala u. 1 — 

lllbran Marcondes Machado, Guilher-
me de Moraes Nobrega, Arsenlo Cor-
reia Galvão Júnior, Izldoro Galll, 
Frederico José Marques, l.ulz Calmou 
Nahuco, Bcíieclo dc Barros Pliuenlel 
e Oícar d'L'lra o Silva. 

Historia Uniotrtal (ás 7 l|2 horas) 
—Sala 11. 3—AÍTonso Alves Ferreira, 
Adolpho Alves Ferreira, Collalino Fa-
gundes, Aulenor Vlilela da Cosia, Jo-
sé' da Silva Carvalho o Anlonlo Luiz 
dos S. Werneck Júnior. 

Elementos de PltyUca e Cbimica (ás 
7 l|2 horas)—Sala 11. 3—Theophllo 
Dias de A. Mesquita, Carlos Alves de 
Oliveira Guimarães Júnior, AÍTonso 
Pepe, Benjamim Granja Sollo Maior, 
Leonel Rosa Filho e Alficdo M. Pe-
dro so. 

Arilhmetica e Álgebra ( is 8 l|áho-
ras)— Sala 11. 2—Gustavo Piles de 
Andrade, Arlhur Eugênio da S. Por-
l-i l>,Miiml™ dr MlrntulA Ar*njn, Ja 
só Laçava, Auguslo Nerv c Nicolau 
\crgueiro Júnior. 

Geometria e Trijonomelria (ás 8 l|2 
horas)—Sala 11. 2— José Bonifácio 
Gonçalves Pereira, José oe Oliveira 
Pimenta, Alfouso de V. Passos Cos-
ta, John Dav.son Kowlond, José lilai.-
dy de Toledo e Luiz de Azevedo. 

CULTO ESCOLAR 00 AltOUClIE 
A matricula para esln grupo esta-

rá aberla do dia SO no dia 31 do cor-
rente inez, das 11 horas da manhã 
ás 3 da larde. 

Os candidatos devem npresenlar 
certidão de edade e vaccina, sclla-
das com cstainpilba de ioO réis es-
tadoal. 

Os candidatos que não puderam 
obter matricula na época legal nos 
oulros estabelecimentos deverão apre-
sentar os boletins de promoções. 

g M À T f l O i f W . 

9aNt 'Annn 
Itcallsou-se honlem o cspeclnculo 

organlsado em bcnellrlo da sra. Ma-
Ihltde Ivel. 

0 comuiendador Carlsl, que noile 
tomou porte; pela ulllmn vez nesla 
capllal, oxblbiu-so no seu esplendido 
reperlorlo. 

A beneficiada e os demais arllstas 
foram muilo applaudldtfs, sendo-llics 
olTcrecldíis corbclltes do flõres unlu-
raes. 

A concorrência foi iiòa.-
1 ' n l j l l i e i t u i a - C o n e e r l o 

As estr.-as marcadas para o espe-
claculo do Iiontem conseguiram fa-
zer encher aquclle Uicalro. 

E, de faclo, não passou mal a par-
te da noile quem lá esteve. 

Os artistas estreantes agradaram 
francnineuto o»sem exccpção. 

—Hoje, espectaculo variado 
C o m p a n h i a T a v e i r a 

A l ordo do vapor Viciaria, chegou 
honlem ao Rio a Companhia dc one-
reta c revista do thealro da Trinda-
de dc l.lsbõa, dirigida pelo aclor 
AÍTonso Taveira. 

A Companhia devo eslrénr hoje, 
no tliealrn Apollo, com a opcra-co-
mica do Cunlia e Cosia o Machado 
Correia, musica do Del Negro, .1 musa 
dos nludantri, Essa opera cômica 
subiu recentemente á sceno em l.ls-
bõa o aleancou o mais lisonjclio 
exilo. Toda a imprensa da capital 
portugurza louvou calorosamente a 
peça e o desempenho pelos mesmos 
artistas que a vão agora representar. 

L o t e r i a d c S . I V . t i l o 
lixlraiiiu-se l.ontom, ás V horas da 

larde a loteria V23 da 1" serie, em 
llenellcio da Santa Casa de Miseri-
córdia do Piracicaba. 

A sorle grande do 10 rontos foi 
vendida em Limeira pela agencia do 
sr. J. Mourão Simões, e o bilhete 
tem o n. 7590. 

Pelo sr. dr. 3 ' delegado Interino, 
Raul Vicente de Azevedo, será l.oje 
enviado ao dr. chefe do policia o In-
qucrllo instaurado contra Renjamln 
llaibosa, aceusado de ler ferido, em 
Sanl Auna, o poriliguez José llathlus. 

O ü o b o 
O sr. chefe do policia, dr. Mclrelles 

reprimir o jogo, 
i * delegado. 

Reis, no intuito de 
reeomniendou ao dr. 
Arlhur Iludge Ramos, pi-ovbleneiai 
110 sentido de suspender o funcclo-
namento de appnrelhos destinados a 
jogos, actnalmente montados no Par-
que Anlardlca. 

O dr. V dolegado fez chegar no 
coulicclmento do proprietário dos np-
parelhos referidos essa deliberação, 
que deverá ser obedecida, sob pena 
de apj rehensão. 

-Requerimentos despachados : 
De Generoso Conelgllo, pedindo li-

cença paio uma krraria; Gaspar 
Seblilter, pedindo licença para uaia 
fabrica de cerveja; Gonçalves Braga 
& C., pedindo licença para uma tor-
refaeção de café; Gaetano Am ato, pe-
dindo licença para uma fundaria; 
Miguel Pilto-ei, sobre Imposto, e An-
tônio Luplnaro, pedindo prazo — 
Sim ; 

dc Salvador Vilale e Giacomo Stor-
nl, pedindo licença para eafar—Sim, 
em lermos; 

de J. dr Oliveira Guimarães, Em-
resa Cooperativo Predial e Vlrente 
r a c h o , sobre Imposto—Sim, pagan-

do o I a posto uu prazo de cinco 
d i a ; ; 

A t i j o l o . , . 
Em pequenina casa da rua Condo 

de Siirz.-dns, hontem, Benedicla Ma-
ria Fernandes o Vario Angélica, por 
qualquer molivo, travaram-se de ra-
zões. 

Maria Angélica, desmenlindo o seu 
cognome, arremessou um grande ti-
jolo á cabeça de Benedicla. 

Nisto, vem a po'lcla c as leva 
juntlnhas para o xadrez, á ordem 
do dr. 2g delegado, Theophilo No-
brega. 

O dr. Auguslo Leite, 2° delp/ado 
auxiliar, que lionlqm seguiu paia l.i-
liollcalial, vai tomar a sl o Inquérito 
instaurado sobre um assassinai• pra-
ticado no logarUe Itiplraiua, Lajuel la 
localidade. 

D e s o r d e m o x a d r e z 
A s 0 1)3 horas da larde de hon-

lem, na avenida Cantareira, aLuns 
indivíduos discutiam coli ro-ameule, 
até que um delles, o do nomo José 
Correia da Sliva, mais ou menos ha-
bituado a grandes tarilhos e a allos 
fellos de bravura . . . alcoolisada, en-
tendeu de trazer os seus conleudores 
para o campo da luela e das rastei-
ras. Não se conformou com Isso o sol-
dado de cavallarla Eduardo Olym-
plo de L ma, que, em recompensa ao 
seu ordeno modo de pensar, leve que 
sustentar prolon„ada lucla com o «vo-
licnte. Correia. 

O epílogo desta scena passou-se no 
xadrez do posto policial da Poule Pe-
quena. onde forani os M a m k i re-
colhidos á ordem do 3" subieiegado 
de S. iphygenla. 

S P C U T 

COI.VJfTUA SKATÜTQ Ri:íx 
Muito animada andou honlem a 

patinação. Escusado dlrer que liem 
vai, pois, o elejanle tport. E a ani-
ma- lo i- crescente, sempre, porque 
hontem ainda Ia havia na pista a l -
guns fronim piados a aprenderem, 

alli pe as 0 l|5, j i sapaleavain 
muilo auciios du progresso., , 

Desejando dar maior desenvolvi-
mento a esta secção, pedin:o> ás dl-
reelorias de todas as assoclaç/ies rxls-
tenles aclualmente neslo capitai que 
mondem o mnlor numero dc infor-
mações possíveis. 

ASSOCIAÇÃOCUIUSTX M : M O Ç O S — H o j e , 
ás 7 l|2 lioras da nollo, reallsa-se, 
na séde desla sociedade, á rua Di-
reita, 27, uma reunião da direcloila 
c a açsembléa geral trimensal. 

A's S|15 horas, haverá uma sos-ão 
do Lanterna Magica, com vishis da 
Exposição dc S. l.ulz, explicadas pela 
exma doulora Maria Rcnolli. 

Os soeios e cxnias. famillas são 
convidados para esto sessão. 

SOCIEDADI: S I K X T I N C A HE SÃO P A I ' L 0 
—Realisou-se Iiontem mais uma ses-
são ordinária da.Sociedade Sclenliiica. 

Foram recebidos as seguintes pu-
blicai ões: 15 fasclculos da llerista 
Htarkaceuiica ; 2 fasclculos da Deu-
tsche Tecknclcr-Zeilunq; aunuario do 
Museu Carollno—Auguslo de Salz-
burgo nora 1901. 

Ollirios: 
do dr. Carlos Ilolelho, secretario da 

Agricultora do Estado dc S. Paulo, 
referente á excursão jiara o Ypauc-
m n ; 

do secretario da rommissão da Ex-
posição Municipal Algodoeira d c P e r -
iiambui'0, convidando a Sociedade A 
fazer-se representar naquelle certa-
men ; 

da Pierisia Pliarmaceulica, acompa-
nliando publicações. 

OfTerla-i: do dr. João Moita, um 
fragmento dc quarlzo com incrusta-
. "ies dc turmahna e algumas geadas; 
do dr. Edmundo Krug, dous cortes 
dc lianas. 

Inscreveram-se para anresenlar es-
tudos ii Sociedade o dr. João Molla o 

sr. Erasmo Draga, 
l-ol nomeado o -r. Francisco Ivrug 

para representar a soriedane ;-cien-
llllca lia Exposição Aigodoeira de Pi-
racicaba. 

A's u horas, enccrrou-sc a scs>io. 

ASSOCIACLO I I L H A X I T A N I A HP. SÃO 
PAULO — R c a l b o u - s c , anle-honlem, 
mnls uma reunião ordinária dcsl i 
associação, com a assistência da maio-
ria de seus dlrertores. Drpols da lei-
tura da acta da reunião anterior, que 
to! approvada, rassou-sc ao e\pc-
dicnle que conalon da leitura dos se-
guintes oilicios recebidos . do íi««o-
claçtio S'iccorros Muluos Artes e (i/li-
cios, Associarão Bcnelicentc Sflu Joito 
Baplisla,Ai>'octaçnoAuxiliadora Vi\'Bo 
Internacional e da sra. d. Mariana 
Dias. Foram propostos e acceltos 
como sócios contribuintes a exma. 
sra. d. Margarida Lepasse o os srs. 
José Lepasse, Cláudio Anlonlo de Go-
doy, Anuindo Antônio da Silva. 

GHEMIO DRAMÁTICO I! R E C R ! ATIVO 
nuAHoio u sror.T c u n cmXo—tten-
nião intima, amanhã, ua sedo social, 

rua D. Virldlana, n. 8. A entrada 
para os srs. socios é o recibo do inez. 
Agradecemos o convite. 

SOCIEDADE BENEFICENTE 28 l)E SE-
TEMBRO—Amanhã, ás 8 l iorasdauol . 
le, reunião, ua rua do Fabrica, n. i<>. 

CEXTtlO ACARN UICO II NI: ACOSTO— 
Na sala n. 6 da nossa Facilidade do 
Ülrclio, reallíou-se honlem a primei-
ra sessão ordinaria do Centro Acadê-
mico ! l d' Agosto, notando-se grande 
concorrência de socios c acadêmicos. 
Além dc varias propostas, furam apre-
senlados cérea do 120 socios. 

IMVO DOS TRABAUIADOBBS IlHArilI 
Cos—São convidados Iodos os -Ivpu-
graphos, socios, ou não, paru a reu-
nião geral, que sc reatlsara, domingo, 
Sl do roí rr 11 o, á i hora da lardo, 
no largo do palaclo, 7, para eontl 
nuar a discussão e a [provação do 
Projecto de Tarifa. 

C.IIRMLL> R E C R E A T I V O 1 X 1 VO PAI I . I S . 
TA—Realisou-se neslc eremlo, no do-
mingo passado, a assembléa geral 
extraordinária, sendo eliminado do 
quadro social, como incurso nas pe-
nas dos Estatutos, o socio J. Miran-
da Cordeiro. 

Foi concedida licença de Ires me-
zes ao I ' Ihe onreiro joão 11. Soares 
de Queiroz, que se despediu dos seus 
colle»a3 dc direclorla. por seguir via-
geri para o Itio de Janeiro. 

Na w t a foram registrados votos de 
louvor aos srs. Francisco Mattel, Re-
nato Draga o João Soaies de ijucl-
roz. 

SOCIEDADE 1 E UEL1CIXA L: U I I I RGIA 
—Os membros da dircctoi-ia resigna-
ram os seus respectivos cargos, dan-
do conhecimento desia resol iç.",o ao 
dr. oliveira Fausto, vice-|ire--i!lenle, 

A assembléa geral seri convocada 
em breve, para dcblierar a respeito, 

(iiir.viio no rOMMEnrio m; s^o TAI LO 
—Sald ado, 20 do eorrenl*, às n lio-
ras da noite, sessão ordlnarlu de di-
rcctoria. 

INSTITUTO HISTOBV:» E IIF.OOHAI ille.0 
—No dia 20, haverá sessão ordinaria, 
no logar e a hora do eoslume. 

!i-lá luwriplo para couliuuar a 
leitura, do seu traliolho sobre os fa-
clos acontecidos em S3o Paulo, ante-
riormente á independência do Brasil, 
o sr. dr. A. Piza. 

SOCIEDADE D. r. D. FLÕIL DO PARV — 
—Domingo, 21 do corrente, a 1 hora 
da tarde,'na s -ile so-tal, a m a Rres-
ser, li. 35, a scmbl a geral extraor-
dinária, para tratar-se de asv.imptos 
Importantes. 

na Reparliçto Cenlral de Policia: do 
dia o a noite, o 1° delegado auxiliar. 

No gabinete dos medlcos-leglslns, 
fará o serviço interno o dr. Archer 
de Oaslllhos e o externo, o dr. llo-
norio Libero, 

I K F O R M A Ç & B 5 3 

o TF.Mro— Boletim Meleoroloqtco da 
Commtisao Cevgrfliihlca « Geológica— 
18 do maio — Baromelro, a h', ái 
7 horas da manha, 097.4 mm.; ho-
ras da larde, 090.7 mm.; 9 horas da 
nollo de honlem, 098.il mm. 

Temperatura; mínima, l l"G; maxl-
n.n, 24°. , , , 

Vcnlo predominante, aW i s - horas 
da larde, NW. 

Chuva (em 21 horas), 12.2 mm 
Tempo geral, nublado. 
VAceiXAÇto — Eslá encarregado lio-

Jedoservlço de'vacclnaçSo contra a va-
ríola, na Direclorla do Serviço Sanl-
luiio, das 11 ás 3 horas da turds, 
o inspcctor saaitarlo dr. Valcullm 
Urowne. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 17 do maio : 

Existiam 404 enfermos; entraram 7; 
«ahlram 13; falleceu 1, existem i'!7. 

Consultas, 13. 
Receitas aviadas, 117; pequenos cu-

rativos, 10; operações, 3. 
MATADOURO—No Mat/idonro Munici-

pal, foram abatidos honlem 133 Iki-
vIIIOJ, 53 suínos, 2 ovinos e 3 vilcl-
los. 

Inutiilsados: o liovlnoi, 0suínos, l i 
pulmões e ü intestinos delgados do 
Imvlnos, 10 pulmões c 1 ligados do 
suínos. 

Emblema do carimbo, ancora. 
nisíE^sAiuo nn. OI.f.mk\TK FEKREIHA 

— Darão consultas hojo, noquello 
Dlspensnrlo, á rua Libero liadarõ, ii. 
20: do l i horas ao meio-dia, o dr. 
Mello Barreto; dc 1 ás 2, o dr. Celes-
tino Hourroul; de 2 ás 3, o dr. Almei-
da Lima. 

Os exames larvn;oscopleos serão 
fellos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbodos, do 1 As 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira illpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras, e | cio Jr. 
Monteiro Vianna, i s quintas-feiras. 

L O T E R I A S — R e s u m o dos prê-
mios da loteria da capital federal e \ -
irahlda honlem : , 

440 15:0001 
301 

8B01 5UOÍ 
PI1EU10S OE 20<J| 

S128 0803 3113 11G9Í 13303 225 H 
1'REMIOS DE 1006 

UÍ60 15943 27593 28180 :»3I4 
1'IIEÍOOS DE oOt 

11500 12383 17300 18590 '.'38J9 
24392 24922 25870 27690 

ArrnoxiUAçOES ' 
439 e 4 1 1 . . . . 
300 e 302 

DEZENAS 
, 431 a HO 

301 a 370 
nXAES 

Todos os números terminados 
10 Um 81. 

Todos os números terminados 
o tem St. 

Telegrammss recebidos pela agon-
ie geral sr. Jullo Antunes do Abreu. 

2323 

7835 

1008 
i<» 

.V» 
104 

c:n 

nm 

Resumo dos prêmios da loleria d 
Eslado de São Paulo, extr.ijili! 
honlem : 

7520 . . . 10:000$ 
2 5 5 1 . . . 1:0*0$ 
3 2 1 8 . . . 400} 
I IIEJIICS UK 2l»t 

1811 9580 
pet.MiOs nr. 1005 

13307 10703 3799 
1REMI0S DE COJ 

LI 1 0 5 7 9 2 8 3 8 7 3 439!) HI.00 
1 5 9 0 9 1 2 4 0 7 2 0 7 13.) LI 1 8 0 7 7 

PRÊMIOS DG ZÒS 

8 4 4 3 3 1 0 1 1 9 9 2 3 1 3 0 1 8 2 2 0 9 
7 5 1 3 1 1 5 9 2 K 0 0 3 1 1 2 9 0 1 1 1 9 
3H78 1 2 0 3 0 1 0 0 0 9 0!>0I 9 9 0 0 
1 7 1 3 1 0 0 0 4 1 9 2 3 2 OOOO 1 III'I3 

ArrnoxiMAç.nns 
7310 c 7521 16'i» 
2550 a 2552 20i 

Todos os lis. terminado; em o tini 
ütooo. 

Loleria Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da £>90* 

extracção do Loleria Esperança, rea-
Usada cm Araeajü, em 18 dê maio 
do 1905. 

10238 !OrOõO| 
aoílü 3:00 ii» 
31903 2:000$ 
30122 l:0iX»t 

2 raciiios DS 50Ü< 
1042 C9709 

8 i a ratos DE 200$ 
10150 10914 23727 
3fc970 48099 Sífi81 

14 PRÊMIOS DE 100$ 
InOIO 24058 2810» 
37:i3J 37897 39307 
00135 58373 S0729 

APFROXEHAÇtiES 

9599 

S08 
29-160 
011)98 

27770 

28018 
40223 

13J37 c 13239.. 
20744 e 207-10 
31902 e 31904 
30121 e 30123 

DEZENAS 

15231 a 13540 
20711 a 20750 
34901 a 31910 
E0421 a 30*30 

C E N T E N A S 

15201 a 15300 
20701 a 20-100 
34901 a 3300") 
30101 a 30500 

20.18 
109$ 
um 
50$ 

203 
208 
20» 
20» 

0» 

'li 
45 

cm 
r i N A E S 

Todos os números lerminadoi 
38 l ím 

Todos os nun.eros terminados em 
8 ir-m 2> . 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos l-.slndos—J. C. de Ollveiro Ro-
sário. 

I n d i c a d o r 

M o d l o o a 
r n . J. ALVES DF, LIMA—Ia P l t -

versldade de Pari», elrurglio da B». 
iieíic -nela Portugueza e da s. _ 
Kspeeialldade: moléstias d» senhoras, 
cies vias urinar ias e partos.—Reiidau 
fia : tua Brigadeiro Toldas, 91-A Co t 
(Ullcrlo: ma de S. Bento, :10-A (IA 
l í í s 3 l|í). Telephone, •;•)[. 

3 E I O J B 
fiovERNo—Aodlencias publicas do» 

«rs. pre.idenie do Kstado e serrela-
rios do Interior e Justiça, A rtcuitu-
ra e Fazenda. 

I.IVKHÚES — Polythcamn-Cowrlo, 
ESPERLAENLO VARIADO; UAmutua illrk, 
patinação; Par pie Anturrlica, uilTe-
REIITES DLVERLIMEULOS. 

AIDIP.XCIAS-NO Juízo Fetlerat: rrl-
minal, ao meio dia, do jniz federal. 

r o u a A - t s l a r á de s e r v i a , ho^e, 

cn. nCENO DK MIRANDA — 
trios, curídos, nariz e, gargnnlis. dlsei-
jn lo do notável ocuilsta Moura Brasil, 
com pratica de Parts n Vlenna, mim-
t i o titular da Academia Nacional l í 
«edlclna, ex-med. elTccllvo da PolT-
tlinico do Rio • adjunto da Santo LU-»» 
—Cons.: 3, ma DirdU. U Xt i - i t > 
lio.: 17, Rlochueio. 

OCLT.ISTA—/ir . f .pumliml <K-ei>» 
fe de rlluica do professor Vv' r. 
rom longo pratica em Pernamlmci. d» 
volla de suo viagem á Europa, otuR 
dnranle 4 annos, frequentou ai pila-
cipaes clinicas de mole lias d - oí lui . 
nariz e ouvidos, em Berlim, ParM * 
Vlrnna, tromferiu suo r»*ilenda uor» 
esta capllal. 

Consultório: Rua ds 3. Rs;it>. U, 
ce 1 ás 4 horas. 

Btsida.eicL: Rua VP-torlao Car all-
o, S9. 

6B. RliBIAO MEIRA—Clinica rrrVe* 
— Chefe do serviço de cHnlca da San-
ta Casa. Resldenda—Alameda Harti 
<iel.iii.elra n. 61. Conaullorio—i. B » 
tc,( 4«, da 1 i s 1 horas. Teleptm*. 

bR.GAHA CERQUEIRA—CliuiCA .ur-
dira em geral e especial-nent? d» 
ftlanças. Residência econsnltorlo: ra» 
da Caixa d -Agua, 3. ConsnMas: ái l 

3 da tarde. Ch» ..dos a ano! j 'J« 
fcyf». Teiepuou», « a i . 
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DR, A. VTEIIU DE C A R V A U I O -
Cirurgia * moléstias de senhoras.— 
Consiíllorlo: um do S. Dento, I J . Its-
eldrncla: rua 1 plranga, n. 8 

1)11. EKÃSMO DO AMARAL—Bâ F» 
Miklude do Medicina dn Paris. Cllnlo» 
intdirn. com rspcrlalIdade—Syp/illíí t 
meletlias da prlh. Consultorlo: ra» 
dc Slio Bento, dí I t i 3 h o r a » . 
JUthlinrla: rua D. Vlrldlana, »7. C f 
ici iioin', m 

7kTft.mmim.efl.mtwL 
I I » . r. M m * . M O I A M U D , d a BAOOUVI» 

JíiH.prni de 1'aris-CaUlíta etnUadof 
le uTios. Escrlplorlo, rua do 3. usa-

f>, i l : residencia, Avenida Patiiis-
lii, 121. 

PB. ,'OSE' 1'lüüADR, advogada.— 
Esrrlpli.rlo: Bua Direita, n. 10-B 
Hobrodo). Besideneia: rua D. Verl-
dlona, 3V. Consultai: das 10 Ls 4 ho-
ras da lardo. 

BB8.it APHAEb A. SAMPAIO VfDAt. 
e JOSÉ' AMADEU CESAK—Escrlptorlot, 
IBi> S. litiito, 43 (alto» d a caua Lu-
j t o n ) . 

O S A D V 0 t k < U 3 0 S A n t o n i o B i -
beiro dos 3 a n l o a , E a t e v a m de A l -
luesdr., G a t i i o l R i b e i r o dou S o u -
t o s , tf m c c u c z c r l n t o r i o d 
m a (5. B e n t o , a. 5 7 (aot irado). 

ED5IISDO I.ACEItDA—Ensina lín-
guas, geographla o niatlio:iialira ele-
n.eiiíiir. Caixa F . Telephone, ü2'J— 
S. I auto. 

D e n t t a t a n 
C c i i u r j r ü o ( l o u t i e t a A. CMtall» 

f « n i í lqnrr trnl nlho dos mais apsrW-
tetdos e n odertioi da sua proflsiV», 
pc; preços muitíssimo razoáveis. Ac-
teila 1 ayamento ÍIII prestações, pri-
ttan.ente contratadas.— Gobineta t r > 
tidditln, IUU S. Bento, li. 18. 

T r a d n c l o r j u r a m e n t a d o 

E . H G L L E H D S H , 
P.La Senador FeSO, 27. l e i . 381. 

T j j > l l o o i r o a 
F I P . T A D O D E M E N D O N Ç A — T J Í I W U 

I.AIIGO DA M I S E R I C O U M T 

J. A. I.F.AL -
Dei do. 33. 

Agencia, rua da 31> 

NOIIIilHA CAMPOS 
Utuccliai Deodoro, 8. 

Agencia, r j a 

GtlUIEHMK CIIRI.O—Agenda. rua 
JOÍÓ Honlfacio, 30. 

AI.Ff.lillO C. PEilEIBA—ttaa SaaU 
There.-a, SO-C. 

OfUtlNO DO CANTO—Escrlplorlo » 
Igdiria, rua du S. Der to. 33. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L 
F E D E I t A I j — A g e n t e g e r a l c n i 
S ã o P a u l o , K u b c n f í u i i u a r ã e s . 
Àcue i t í im-se p e d i d o s d o i n t e r i o r . 
R u a 15 do N o v e m b r o , fi-B. 

NA C A S A I J A U r r c i . é q u e so 
e n c o n t r a o F e r m e n t o Huiguro, 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t c u r 
d e í?. P a u l o . 

C A S A BA P T I S T A - D e p o s i t o 
c m g r o s s o do r o u p a s p a r a me-
n i n o » e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o d o 
fnze-ndea e a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r nt . içado. P i ta Direi ta , 1 2 — 
S . P a u l o . T e f c p h o n o , 1.137 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S DA C A P I T A L F R D E -
U A L . C a s a fnudnda e m 188t. S > 
lifciaz-íio q u a l q u e r p e d i d o da bi-
lhetes p a r a o in ter ior . R u a Di-
reita, to. C a i x a do Correio;, it. 
J u l i u A n t u n e s du A b r e u . 

« G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
— A m a i s o p u l e n t a o p o d e r o s a 
s o c i e d a d e d e s e g u r o s i n u t u o s so-
b r e a v i d a na A m e r i c a d o S u l — 
fíédc s o c i a l : B e l é m d o P a r á . Fi-
l iacs: R i o d e J a n e i r o e L i s b o a — 
S u c m i r s n e s cm t o d o s o s E s t a d o s 
tia L'niüo, p r o v í n c i a s do P o r í u -

Sal e n a s i l h a s d a M a d e i r a o 
o s A ç o r e s . I n s p e c t o r i a e a g e n c i a 

g e r a l cin S . P a u l o , r u a 15 d o 
N o v e m b r o , t r a v e s s a d o Com-
m e r c i o , 1 ; ca ixa p o s t a l . 191 — 
Antonio de Freitas Pimenlet 
Kornmenho, i n s p c c t o r g e r a l . 

1 ' E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
tíc A B f i s — o m e l h o r medicainai i 
to para tosues d a s c r e a n ç a s . 

L A D R I L I I O S E M O S A I C O S 
e m cimento, h y d r a u H c o o pó do 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-
b r i c a ç ü o d e todus ns q u a l i d a d e s 
e Cbt j lo . P r e ç o s F.om comiioteu-
cia. A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n. 
142. T e l e p h o n e , it. 1 . 037—O pro-
pr ie tár io , Francisco Notarober-
to. 

1 ' O A I . H A U A , p r e p a r a - 6 0 com 
o ]•'( i i n c u t o Itillgrvro d o i n s t i -
t u t o 1 ' a s t e u r . C i l i c o s depos i ta -
r i c - ílarucl it C. 

L A P A I S O N — O f f i e i n a do c o * 
f u r a s do p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a do S . íJouso, 1 1 — 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

C A S A D E V I L A C Q U A - Pia-
nos , m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . 

1'IAKOS DE ALUGUEL, d o a mü-
l l iores auetorea , a 203 , 2 5 S e 30 J . 

P1AN03 USADOS. AtÓ 31 do d2-
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o i ^a• 
i m i t i d o s , , d e s d e 700â a 1 :!(>'>$. 

r .o : -Nint , o m e l h o r o m a i s ra-
tifrtciito d e todos 03 p ianos . 

r . Cevilas<xaa & C. 
R u a de S . L e n t o , 1 4 - A — 3 . P a u l o 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o d a d r o s a s t 
p r o d u e t o s chimicos , espeeial ida-
des p l iarmaocnt icas e p e r f u m a -
«ias por a t a c a d o 0 a v a r e j a J. 
Au^arante & C . — r u a Direita, 11. 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o da 
R o d r i g u e s P i n h o & C., é o m a i s 
ngradnvel e ç e n u i n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

NA C A S A B A R C E L , é qua az 
e i u o n l i a a l e g i t i m a Aguct tia 
beti/ia, e s p e c í f i c o c o n t r a as es-
pinha n m a n c h a s d o r o s t a 

A O S 8 H a D E N T I S T A S - O 
fíctieâo Universal, c a s a especial 
•ic a r t i g o s dentár ios , n ã o temo a 
eor .correncia d a s s u a s c o n g o n » 
r t s , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te g t n e r o e m todo o B r a s i l . 

fcantem deposito,1 n a s princl-
Paes t i d a d e s desta E s t a d o , eorao 
B a n t o ^ C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a o em U b e r a b a , E 9 * 
ladn do Minas . . 

. I m p o r t a ç ã o direot» d a s prtn-
í ipa tB fabr icas , c o m oorreepon-
« e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s e m 
« o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , Lon-
J r e s , Par ia , P u t t l l ? e n • E l b e r -
« l d . — J a n u á r i o L o u r e i r o A C . — 
B. Lento , 16. Caixa , n. 71. 9 . P a u l o 

C O Q U E L U C H E — Totsex, bron. 
r/'i<e» etCf c o r a rad ica l com o 
reiterai ou Caraguaíá, da A S S U 

« í i - s a ^ ç 9 c a > d o > 
ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira da 

Silva C dr. A. P. Ferreira Lopes. Es-
rri| torlo: llua Direita, 11. 27 (sobrado) 

m * 
P H A R M A C I A E D R O G A R I A 

« F A R A U T » - R n a d o C o m m e r -
cio, M i — C a s a i m p o r t a d o r a . D»-
Doaito d a n g u a m i n e r a l d e & 
Pel legr ino* a n t i a r t b r i t i o a e auti-
tatnrrhul , d i g e s t i v a , unt iur ica o 
upl ima p a i u m e s a 

T O N I C O D E C A M A C A N . oon 
Ira 11 cas j in o q i ióda d o eabel lo 
6 a C a s a Bnruol q u e m v e n d o o 
legit l íno, r e c e b i d o d i r e c t a i n e n t o 
de P e r n a m b u c o . 

í E J e c ç a o l i v r o 

Pretendo responder cm poucas pa-
lavras á pulillcaçüo do sr. dr. I.ulz 
Gonzaga dc Oliveira Costa, feita pe-
lo ll ladn, do liontem. 

o dr. I.ulz G. de o . Cosia procu-
rou-me, 110 dia 11 do concnle, mas 
não combinou commlgo, como alflr-
ma, cnlrar com Ü0 coutos para 11 
Commercio, dentro do prazo de 30 
diii». 

Nessa dala eu dizia ao dr. Olivei-
ra Costa que recusava n proposta 
que antes me llzera dc entrar com 
uma fazendola, situada em Jabolica-
1 al, se n.o li,Io engano, a lro"o de 
uni lognr de soclo 11.1 empresa— 0 
Conimerclo dc Silo fauto. 

Itccusel, porque nlto me agradava 
tr ansformar mo em fazendeiro. 

Falou-mo, nessa occasllo. na possi-
bilidade de angariar 30 cnnlos para 
(I Cimvnercio, sem sn referir ás cou-
dlçfies em que cs.->e dinheiro entraria 
para a emprega. 

Desde logo julguei que o negocio 
era problematleo. 

A conferência que llz cm Santos, a 
13 do coirente, forçou-mo n adiar a 
resposta 'om que, ii 13 do eorrenle, 
111 solvia a pseudo-proposta do dr. 
I.uiz. Gonzaga dc Oliveira Cosia. 

Eu, em falta dc melhor, resolvera 
vender (l Commario IÍÍ Sío Paulo a 
eni|u-esa quo devia Irauaformal-o cm 
tolha Imparcial. 

E IÍ SÍ>. 
A I I M A U D O PISADO 

0 C o m m o r c l o d * S ã o P a u l o > 

Exige u dr. Plínio Barretto uma 
resposta minha, decisiva, clara e Ir-
refutável aos quesitos que liontem 
publicou pela secçlto livre do falado. 

Ainda que, obedecendo aos dlcta-
mes de minha conscleucla, tenha já 
formulado cabal dtsmenlldo As a!cl-
vosl.is assacadas pelo dr. I.eopoldlui 
M. Slelra de Andrade a 1) Commercio 
de Silo Paulo e ao dr. Plínio flar-
rclto, venho de lrta meulc attender 
A justa cxigeiicia daquelle meu 
amigo. 

"beclaro: 
a) que o procedimento do dr. Plí-

nio Barretto durante Iodo o tempo 
em que estev e 110 jornal foi dc uma 
correrçíQ absoluta. 

b) que nunca suspeitei da honesti-
dade do dr. Plínio Barretto, cuja 
condueta foi sempre lisa c crystal 
Una. 

c ) que, enlre nós, reinou sempre a 
maior franqueza o a mais completa 
harmonia dc vistas. 

d ) que o dr. Pllulo Barretto salilu 
do jornal cm condições precailas de 
fortuua. 

Altlrmo aluda, positivamente, a 
Incxlsleucia desse ro.ilr.ito qua facul-
taria ao dr. Plínio Barretto permane-
cer na gerencia da folha, durante ai-

uns amios, auferindo salarlos avul-
'ados. 

Confesso que ainda nlto vl tantas 
Inverdadcs c tanto veneno, como nas 

linhas que escreveu o dr. I.eopoldlno. 
Fell/.aientc, para todos os que dese-

jam ser rcclos em suas relações c em 
seu modo do proceder, a , justiça < 
verdade encontram ainda cultores sin-
ceros. 

A n U A N I l O P U A D O 

C O M P A N H I A 
D E 

Loterias Nacionaes 
I 

Ao d r . P l i n í o E a r r o t t o 
o dr. Plínio Barrello, rebatendo 

alelvosias atiradas ao seu caracter, 
fez hontem, pelo Estado de S. Paulo, 
um nppello .1 varies amigos, enlrc 
os quacs cilou meu uoine. 

Venho acudir ao seu appello. 
O meu testemunho franco e leal, 

1.1o franco o tão leal como Iodos os 
aclos de minha obscura vida, aqui 
oíTereço : s. s. s.ihitl d'0 Commercio 
de Silo Pauto 11a mais precaria situa-
ção financeira. 

Tenho disto absoluta cerleza, como 
e&ualmcnte sempre tive o tenlio 110 
melhor conceito o seu caracter. 

JOVKI. INO I.OI-ES 

Á T i n a I a 

O clrttrglão-denllsla I.uiz Gomes 
immunlca aos seus amigos n elleu-

les que transferiu o seu gabinete den-
tário da rim S. JoSo, 11. 5, para a 
rur . S-. B e n t o , n . 3 1 — s o b r a d o , 
onile scrl encontrado todos os dlai 
úteis, das 8 horas da manhã às 3 
horas da tarde. 

A ' s s a n h o r a s p r o f o s a o r a a 
Na povoarão do Corrego Fundo, 

existe uma escola mixta, creada pelo 
Congresso do Eslado, e quo rslà vaga 
aclualmeule. 

O povoado i! servido pela estrada 
de ferro Mogvana, teudo todos os re-
cur os e optiino clima. 

Existem do Gi a SO aluamos de 
anihos os sexos, e a Ca mura não ne-

ará gratificação mensal. 
o eMuo. di'. secretario do Interior 

e da Justiça n.ão deixará de nomear 
a professora que requerer dlía ca-
leira. 

S u b s i i t ú ? c o m v a n t a g o n s 
Attr.sto que o o'eo de flgailo deha-

..liau cmuls.oiiado coai bypoplios-
phitos, 1 reparado pelo sr. pharma-
ceulico Ahrru Sobrinho, estalielecldo 
ao IIR^o da U M , n. 72, aobstltúe 
com vantagem a Emulslo de Seolt e 

iiho-o empregado com grande re-
sultado na inlulia clinica, sobretudo 
11a rscrophulosc e nas moléstias de-
pendentes dos orgams respiratórios. 

o referido 11 verdade, o que allirmo 
e juro sob a fé do meu grau. 

Capital federal, em 2 do abril de 
1839 —Dr. Francisco Correia Dutra, 
medico e cirurgião do hospital da 
Santa Casa de Misericórdia, encarre-
gado do consultorlo de moléstias de 
senhoras e chefe do corpo de saúde 
da brigada |o!lcial da capita! federal. 

I \ i l l e n : J a J . L . d o F i g u e i r e d o 
São convidados os credores desta 

'allencia a virem apresentar os seus 
l.lulos, dentro do prazo de 10 dl t i , 
ao procurador dos syndlros, afim de 
-er organlsada, 11a fôrma da lei, a 
lista de credores. 

Oulroslm, slo convidados 03 deve-
dores do fallldo o, no re erido irazo, 
saldarem seus compromissos, para 
evitarem a cobrança jud.eíai. 

S. Paulo, 8 de maio de 1903. 
P. p. dos syndieos 

AI.BEB;CO Gat.vÁo Bur.xo 

C h a r u t o * H a v a n a 
Ao Parais» doe Fumantes 

Chezou grande remessa de eharn-
los Havana, dos melhore» fabrican-
tes Bock, II. Clav, lloljo de Monter-
rey, Ramou Allones, Vlllar y Vlllsr, 
Pedro Mu rios, Bev dei Mundo, etc. 
<?tr. Preços sem compelido». Casa 
V M I I M — H . D i r e i t a , C'J , 

LOTERIA BSFSRAHÇA 
Creada pela I.ci .72,õ, rir. 14 dc dczetnbro dc 189$ 

C A P I T A L , 
X z t r a c ç S e a diaviay com promloa iuteg^raes do 

5 0 : 5 0 0 $ p a r 3 ? r s . ~ 2 0 : 0 0 0 $ p o r 1 $ 4 Í 5 3 vs. 

i M G Q S p o r 1 . Í 5 4 Í Í S r s . 

LOTERIAS EXTRAOllDINAlHAS: 
PAGAMENTO EM OLHO 

LOTERIA PARA S. JOÃO, em 7 de juníia 
^ á l O f l í i s l l f r a n c o » , o u r o , p o r <> k V a n o o M ; 
• j U V . U U i J m o l u » , :Í f r a n c o » , ; s e x t o s , 1 
• " " " - 1 — í r a n e i » . 

A B e j t r a c f õ e s d e s l a s l o t e r i a s nüo ü s c a l i -
s n « l a s p e l i s n u c t c i ' 1 , ' l a d o s n o i i i c a d í i s j i e l o 
v e r n ® <Io l i s t a d o , 

I ' a t í i l o l o r i a t o m f o r t e e a i t ç S o d e p o s l l a t l a 
n o i l i P s o n i M i l o J - i s t ü d o e e m c o n t a e o r r e n l e ú 
e e i l e u i e m v n r i o s o s t n T i e l e c i m o n t o s i t l e c r e i l i ( o a 

q i i a n l i n m a i s q u o K i i l Y I c i o n t e p : i r : « ; > i - o : : i p t o o 
• n i m c d i a l o i m y a n i e i i l o d o t o d o K o s s o u u p r e -
IIIÍOH. 

A c e e l t a i a . f l e n r j c n t r s c m ( o i l a s a s t o e n l i d a -
d e a «Io I f r a s l i . 

O s b i l l i e t e s d a I . o l e r i a 1 ' i s p e r a u ç a K i l o e u -
co i>tra<ln«< á v e n d a e m t o d u n i o s l i s t a d o s <!a 
LJi i l iKo. A t l e n i l e ^ K O a ( | i i n l ( | i i c p p e d i d o d o !>!• 
I l i o t o s , < | i i i ; d e v e s e r « J í r i i j i d o á C o m p . , N a c i o n a l 
I . o t o r i a s d o s l i s t a d o » . l i l l , r u a d o C a r m o — I t i o , 
C a i x a , 1 . U 5 2 — T o l o ; ) , « I . o t e s t u d o s » . 

I n í i u e n z a 
Cura-se em 3 a 1 dias, com as Pí-

lulas contra a conxlipatjâo, do iIr, 
l.uiz Pereira Barretto, c* preparadas 
pelo phormaeeulico S. de Maculo .Sofi-
rcs. Encontram-se nnicainente na 
1'IIALTMACM AI H O R A , r u a A u r o r a , o-'i. 

d@ vsi^frs 
parlônazes 

A ' s p e s s o a s <iue so f f re i i ) d e 
p r i a ã o do v e n t r e per t innz , a c o n -
s e l h a m o s t o m a r C a r v ã o d o Be ! -
loc . 

Nem s e r a p r o a j ^ n t e s e p ô d e 
p u r g a r ; d e m a i s , d e p o i s d e u m 
p u r g a n t e , t e a i - s o p r i s ã o d e 
v e n t r e , o ú s e m p r e a m c B i i i a 
COUS1U 

E i n q u a n t o q u e , com o C a r v ã o 
d o Rel loc , q t i e n; ío 6 utn pur-
g a n t e , t e m - s e e x c e l l e n t e s d i g e s -
t õ e s e v a i - s e á r e t r a t o d e u m 
m o d o r e g u l a r . 

C o m e f fe i to , o u s o d o C a r v ã o 
d o B e l l o e , n a d õ e e de 2 a i! co 
Ihérefl , d a 3 do sopa , d e p o i s do 
c a d a r e f e i ç ã o , b u s t a p o r á l a z e r 
c e s s a r s e g u r a m e n t e , em p o u c o s 
d i a s , a s m a i s p e r t i n a z e s p r i s õ e s 
do v e n t r e e a s m a i s r e b e l d e s a 
q u a l q u e r o u t r o rcmecüo . 

P o r i sso , a A c a d e m i a d e Me-
d ic ina d e P a r i s teve a p e i t o ap-
p r o v a r e s t o m e d i c a m e n ^ i , p a r a 
r e c o i n m c n d a l - o a o s d o " i tea . 

E ' u m a r e c o m p e n s a m u i t i s s i -
m o vara. 

D I L U E - S E O P O ' n m n c o p o 
d o ast in e B E B E - S E . A e õ r p r e -
ta d o c a r v ã o p a r e ç o pouco a t t r a -
l i e n t e á p r i m e i r a vez q u o s e to-
m a ; m a s a g e n t o se a c o s t u m a 
a e í la d e p r e s s a o n ã o q u e r niaid 
n e n h u m o u t r o r e m é d i o . 

A ' v e n d a c m i o d a s aa phai1-
mr.c ias . 

D e p o s i t o g e r a l : 10, r u a J a -
c o b , P a r i s . 

P . 9 . — Póc je-no Dubs l i tu i r o 
C a r v ã o do R e l l o c pelas p a s t i -
l h a s de R e l l o c — a menina c o m -
p o s i ç ã o , a m e s m a v i í b i d e p a r u 
c u r a r — 2 o u :i pas t i lhas , d e p o i s 
d c cada r e f e i ç ã o . 

E s c o v a s e p e n f f í s 
Sortirnento unlco em escovas e 

pentes de Iodas as qualhbdes, arti-
go tino e pivços resumidlsslmos. Ca-
mi .Xunes. 

RUA DIREITA, 39 

RE830TAL Gi]Ai!'JU311 
da 

C, remado X- C. 
Medic imento muito recmimen» 

dado nas l ironcii iten ehroil i-
cn«, t o i f c a rebelde», f r»-
q.noa^ p u l m o n a r , tnborculo-

ti olltrai affccçúej Ú,1S vias 
respiratórias. 

A' venda em todas as boas 
pliannaclas e drogarias, (i) 

Vnidoaiiro Silveira 
E 

E r a n i i o S ü . v o i i - a 
Têm o seu escrlplorlo de advocacia i 

!U A DE S. BENTO, H 

Arceilam causas eiveis, convmer-
cliies e rriniinaes nesta u lias comar-
c a s d o I n t e r i o r U o ESTADO c u u s u l IJ 
Minas. 

P c r f - m n r i a i 
A rasa Nunes, eslá vendendo n 

comlilo de vlnle, o grande sortimen-
to ile periuniarias Ihms. 

Esla casa não 'az questão de ven-
der l a ra lo , yimente qii«stlo d.n 
| elaiigfinas—CASA Nr.vHS. 

LIL A D I R E I T A , N . Õ ) 

A l / I S O D 

C o m p a a i i i a M o g y a n a 
Faço publico que no dia 13 do cor 

rente ser* aberta ao trafego de pas-
sageiros e mercadorias e para o s *r-
viço te!e;trapliii'o, a esíação de Santa 
Rita do Paraíso, no I.llomelro lúf do 
ramal desse mesmo nome. 

Campinas, to de maio de 19 >.'>. 
Jti.V-: P E R R I I I A R K B " L Ç VS 

luspector geral. 

O s bil l iete . l de t o d a s an ioLa-
rias da C a p i t a i P e d o r a i a?.o v. ;a-
ó i d o s com a, redar.ção de 1 7 
003 pruços do coor .c j io , c i e t a n -
do ayon.in OOO rei a i i f r a o ç d e a 
de qaal^i- . jr l o t o r i a — 3 ó n a 

CASA I.OTEntCA 
Agencia de Iodai as loterias 

Amando Rodrigues dos Sanlos A C. 
I t u a do K o s a r i o . 2 - - S . F a n l o 
lündercço t o l o j f r i p h l s o : íi.ina.:i-

c i o — C a i x a d o corre io , l C ò . 

Bronchito de 30 annos í 

O sr. João Coelho de Queiroz, re-
sidente em Rio Bonito , E t i,.'o Co I!.o, 
solTrendo lia trinla annos de ui.ia re-
belde bronchite, que cliezo i a j u l . a r 
Incurável, fez 11 ,o do í e i t o r a l do 
C a m b a r á , do sr. S o r s a S o a r e s . " 
com tanta felicidad» lançou mão dei-
le, que, ao lim ile alguns dlai, fcutiu-
se restabelecido. Aquelie cavalheiro 
dirigiu ao seu auetor a seguinte carta: 

• lünio. sr. J. Alvares de Sou-
sa Soares — pelotas — Sou im-
iiieiisamenle grato a v. s., não 
só pela dellcadi-za de otTerci er-
mo o seu preparado P e i t o r a l 
de C a m b a r á , para rurar-nie 
de uma rebelde broneliite que 
n'.c atromentava ha mais de 
trinla annos,como pelo feliz re-
sultado que obttvn tomando 
c<se maravilhoso remedio, mie 
me restabeleceu do uma e.rer-
mldade que julgava In nravel, 
atlendendo & minha edade • 
71 annos e estar atacado na 
occasllo, de outro Incon modo 
—a inflaenza. 

Sirvam estas Unhas 'le teste-
m-inho da mhihi grati l i o . — 
Joú Cíi«(.'io de Queiroz.' 

O P e i t o r a l de C a s i b - . r i , mie é o 
affecções 

pulmonares, hronehilcs, coqueluche, 
asthma, rouquidão e qualquer tosse, 
tem o seu deposito geral no E e t a b . 
I n d m e t r l a l - P h a r u i a e e a t i c a SOI A 
SOARES,de Pelotas (E. do Blo Gran-
de do Suh. 

Vende-se em todas as pbarmacías 
e drogarias do Brasil. 
* Frasco (sellado), 3|700. 

Depositários em S. Paulo: 
Lebre, Irm/lo & Mello, ru.a !•"> de 

Novembro, 4. 
Haruelí, C . , rua M. Deodoro. t. 
J. Amaranle & C-, tua U. f i o r u n o 7. 

O doutor Augusto Mulrelles Iteis,jui2 
du Direito du primeira vara iu»i-
merclal desta comarca de S.Paulo. 
Faço saber aos quo o presente i dltal 

virem quo o porteiro do . audilorloi 
João Ferreira de Oliveira Gama ha dc 
trazer a publico pré/ão de venda e 
arreiualaÇtão a quem malsdrr e maior 
lanço offerecer, no dia li» dc maio 
proxlnio futuro, ao n elo-dla, á por-
ta do Fórum, A rua do Quartel nu-
mero vinte o Ires, o luunovel se-
guinte, peuhorado a I.orenzo HIUIO-
mano c sua mulher Atinn Damana, 
para o pagamento d i executivo li;.-
pothecnrio que lhes move AUV;i-o 
Giigllelmo, a saber: l inn morada 
de ca^a, seb numero c nto e qtiar -i.-
la e cinco, s l la A rua Munlz de Sou -
sa, bairro do (iambiiey, dlstrlclo do 
sul da Sé, desta capital, medindo o 
respectivo terreno doze metros ecfti-
coenla centímetros de Ireute por ses-
senta o cinco metros e trinla centí-
metros dc fundo, sendo n casa dc 
dous lances, com duas porlas, duas 
janellas e um port,V>!nr,'o na frente, 
com cinco commodos forrados e a i -
soalhados, o dous melros no ^orão 
para deposito, cozinha c um pequeno 
puxado, e. como deyendeiicio, um 
poço com íioinba. e no quintal uma 
coehelra coberta de zinco e guitrue-
clda lambem de zinco, confinando de 
um Indo com Matheus Rocco. de ou-
tro cotn Miauel de Oliveira Peixoto, 
e pelos fundos com o corrego do 
Cambucv, avaliada pela ipiai.lla de 
ollo contos de rói». E, para que che-
gue ao coabecfhiento de todos, man-
dei expedir o prc.ente edital, que 
ser i allixado e publicado na lornia 
da lei. S. Paulo, v l n t ' e oito deabril 
de mil noveceulos e i l ico. Eu, Cli-
maco César de Oliveira, esrr.v. o, o 
escrevi.—Augusto Mriretti* lieis. 

R o c s b e d o r - i a d e í l ü n * 
d a s L i a c a p t a ! 

Faro publico, para conhecimento 
dos fr-. contribuinte», que, por ordena 
do exir.o. sr. dr. secretario da Fa-
zenda, foi prorogado at>- 31 do eor-
renle rnrs o prazo para arrecada 
sam m a l t a dos seguintes Imposlós : 

Sobre ca ilal reaiisado das caiai 
de commercio; 

sobre o capital reaiisado das F.m-
presns Industriaet e Sociedades A i n -
nymas; 

sobre o capilal particular empre-
gado em empréstimos; 

sobre o consumo de aguardente. 
Findo es-e prazo, os referidos im-

po; toe serão cobrados com a multa 
de 10 ' i , . 

Becebedoria da cap tai, 3 d» rnalo 
de I9D3.—O administrador, A. facei-
ra ri» Qneinrz. 

A a n u n o l o a 

M A T T A 
Vende-se enlre Sanío Amaro e S l o 

Bernardo uma grande matta em lo-
tes pequenos e grandes, proprios par» 
serrarias e lenha para carvão. T r a -
ta-se na Estação de Villa MariaüLa 
com Francisco Pamplona. 

PLASI3TÃS 
Por ser tipoca bòa para Irausplau-

t ir , e por motivo de mudança, a 
L o j a cia C h i n a vende inuitó ein 
conta plantas do fruetas, ornamentos 
ele. 

"ftSSTAlRAJITE ROSAS" 
Os proprietários deste antigo e co-

nhecido esbibeb cimento téra a honra 
de romniunicar aos seus amigos e 
Ireguezcs, quer do Interior quer da 
(•apitai, mio transferiram o mesmo 
da a v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n. 
1 7 6 , para a r u a da C o n c ó r d i a , a. 1, 
ondu encontrarão coiiimodos de prl-
iin-ira e seguiela ordem, bem como 
comida nas uie>mns condições. 

Os proprietários 
_ O i i e i r u z Ar C . 

F i a n c s m m 

J C S E ' L V C C U E U I acaba de 
recel er cronde sortlmentode pianos, 
que vende o preços luratlsslnios, pe-
la alta do cambio, lauto a dinheiro 
como a prestações, harmonluiii, 60 oita-
vas, .'iOOt, planos de aluguel a iõt 
e a !»!}. Pianos novos 30|. itua José 
Bonifácio, 43-A. 

Agencia Geral das Loterias da 
3 9 — R U A D X R B H 1 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
Capital Federal 

F o g o s 
Grande sorllmenlo de P O í J O S en-

contra-se 1111 MIJA DA CHINA. Ite-
mette-se gratuitamente a quem o pe-
dir o catalogo de fo ot A. F. Sarafana. 

Itua Florcncio de Abreu, 1 

C a r r s a s a ! 
Vende-se um carrouscl francez, de 
>a e elegante construci-^o, com mo-

tor do força de aete cavallos, Instai— 
laç.to do luz eleclrlca n realejo, tudo 
cm perfeito c dado. 

Esta funTlonnndo no largo do 
Aintiche, onde pôde ser examinado. 
t r a t a - M tio mesmo lArgO, II. II. 

U.WELOPPKS PARA CARTAS 
Vendem-se na l.icraria Magalhães. 

r.ua do Commercio, Í7 . 

Livros para notas 
Em elegantes encadernações muito 

resistentes, proprios para ãlglbeira, a 
*W, 000, I j , i«.jim, U e Ci, na Livra-
ria MagalhJes. 

m'A oo r.oMUivano, 27 

A . t i t i o t q . < Ç J S Í Í O 
iMacblna para fabricação de G 2 T . O 

r agua ye'ada, própria para peque-
n a s induslrln", vende-se ua casa 
jlermaun Tliell—Rna Direita, n. O. 

Semeistes m m 
AFIANÇADAS 

Atr.hasn Ce c h a g a r d a E a r j u v 

V E N D A S p o n ATACADO K A V A I Zl 1 

Bíiica a. 38, ilo Mjfjjí] üj/j 
(Rua 20 (li ~<Iar';o) 

H E V E 3 £ C . 

A s p e s s o a s c a r i d o s a s 
Uma senhora achando-se em ex tre-

ma necessidade, com uma lillia gra-
vemente enferma, que. j.or coasellio 
medii o, precisa sahir pai a o lulerior, 
appella para as pessi'jLs liumnnitariu.i 
para que a auxiliem, enviando para 
esl.i redacçilo as suas esportula-, que 
Mbn allivtur a sua grave situa.- io. 

- A . m a . n l i e . Ajoci^lziIcis^ 
Sabbaüo proximo, 20 do correiifs—IciiiOflaníe píano—Joga spenas com 25,000 blbstes 

50:QOQ$OOQ 
© e x t r u o r d i n a H a i o f e s , i a ~ p í í i o >S. J o ã o 

P U E M I O S T A I O R 

A e x l r a e ç í o r o n i i - s u . s o i i i t ' a l l i \ o ! : n e n : o s u M i a d o , 1 7 <Ic j u i i l l o p r a x l m a 
O abaixo asslguado, antigo agente geral d.-.s loterias da capilal federal, reconimeiida ao publico e a sua nu-

mero. .1 Irejuezla a presi ule loteria, « qnal, além do prêmio do 300 contos, tem muitos outros de importância. 
Distribuindo uni total dc 13 61:1 prêmio , .sondo a sua imporlaucia de 

j 0 C Í 0 S 0 0 0 $ 0 0 0 
Como estA 110 domailo do publico, esta aali/a 0 acreditada agencia 

Inteiro, o linpor^iite prêmio de íiOo c..iios. 
geral j á vendeu tres vezes, cm bilhete 

m n i c a . 

c a s a em P a n l o nne v e n d e u n o 
« jn v a r e j o , em b i l h e t e ir .teivo, o 
l m ) « > t u t « p r ê m i o de — — — — 

SOO G isr rr O S ! 

A p r e f e r e n c i a p a r a n c o : n p r » « I e F i i l h e l e s i ! e s t a ; | r i n d i ) l o t e r i a d e v e s e r r l a i l n , 
p o r t o d o » UM m o t i v o s , U e s t a a n t i g a e a e r e i l l t a i l a a q a n e i a < | e r a l . 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 © 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g o r a i e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e da C o m 

pr.nhia d ç L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
G o r v a l o , c a t i t a 7 7 S Ã O P A U L O 

T E L Z P I I O U S , 

(araad© oOleina <1© e o s í o m 
Partíciparao.-j á n o j a a i i t u a e r o a » frag-uesia qu© a c a b a m o s 

do r e c e b e r um /ai*iaclo s o r t i m e n t o de c o n f e c ç õ e s , capa3, pa-
l e t o t a o carriclrs, ú l t i m o s modoios . 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o de l â s p a r a vast ido», flanellaa, co-
L s r t o r e s e m a i s a r t i g o s p r o p r i o s p a r a a e s t a ç ã o . 

V a r i a d o s o r t i m i n t o de c o r t e s borrlados, rousseline», 
gfazes, a p p i i c a ç õ e s e t u d o m a i s q u e so roforo a o n o s s o r a m o 
de noffozio. 

A s n o s s a s m e r c a d o r i a s s ã o r e c e b i d a s a g o r a e m a r c a d a j 
do a c c ô r d o com o c a m b i o a c t u a l . 

A l F A L A I S l i O Y A L — P t u a S . I l e n í o , ü . C i 

f.canrfrn, Nclto di- Madeira 

Tintas j i i a s r a s ? 
e desenho de acipiarella, vendem-se 
na / .orar ia Maijalhrfx, rua do Coni-
merefo, 27. 

Attenção 
lixmas. sras, que soffrcm do ulcro 

e dos uervos «pie quizereni curar-se, 
assim como toilas as doenças dos rins, 
ligado, rheamatismo, eslomago, im-
potência, mas ldéas, impressões, sy-
[iliilis etc., etc., escrevam ao Dr. NA-
DIR, caixa do Correio, 112—s. Paulo. 
Junie 1 sello de 2tlo réis para a res-
posta.—Para estas cousultas, porcor. 
respondenclas, é necessário uomC, 
edade, morada e symptomas da doen-
ça. t) tratamento é simples e lilof-
feiisivo, com vegetaes dos palzes asia-
ticos. 

Innnmeros attestados dc pessoas cu-
radas. 

N.D. — Altende chamados para o 
interior. 

A T T E M Ç A O 
t m man-cueiro, brasileiro, acceiia 

mobílias, ou peças avulsas para re-
formar, em casa de famílias, ou em 
sua residencia. Serviço garantido n 
lierfeiçSo, por preços modlcos. Infor» 
inações, rio Emporio Francez, rua dc 
Commercio, n. 10. 

T A b e r t o i o d o s o s « l i i u — A s Í IÜI-

n l i ã s , d a s S á s 1 0 ( s e n h o r a s 

ft c r i i i j j ç a s ) — A s í a r d e s , d c 1 1 1 

á s 4 , e á s n o i t e s , d a í 7 1 1 iís 1 0 . 

E n t r a d a , ! $ 9 0 3 

t i s e r r a 
Devido X alia do cambio, resolvemos fazer uma grande llquldaç.to de til-

dai as mercadorias de no--a casa e fazer 11111 novo sorllmenlo. para isso se-
'-ulu pura Farls o nosso chefe, uo dia l i de março, portanto, faremos t o l o , 
o possível liara liquidar Jicio custo real 

S O B A S £ 3 E S I S T E 3 Í C H S P A C I S A 
Pedimos às exir.as. tamillas ter a bondado dc não fazerem compras s im 

antes verem os nossos preços. 

Va!eiií!ai CJcerra & Irmilos 
K « a S ü ã r a i i c , SÍJ 4 — ' T c l a j j i í o n e , 2 5 3 

3 . P A U L O 

PTÃS í S?.eeftQ0S-
n a r a t o d o s , d a s 3 à s 1 0 

RESTAURANT 
LUIZ SPiESS 

MI JCSS' sescpicia 22 o 35-1-3 
Aln/cço, das 8 e meia d 1 liora. Jantar, das 4 di S horm, li 1 

pratos, bem preparado o variado, por l$õQQ 
V A Í H 3 P A B A 3 0 r L E P E I Ç â S S , 4 0 3 0 3 J 

t * ! i s ! : o C ' 2 S o d a a t j u a ü d a d o o 9 i c o i * a s f i n a s 

iLlernos, H0J e 159SOOO. Externos, 70»000. Dlaria, 5»M1 

L U I Z S P I E S S 

F u n â a a o q ^ - j c l ISSO, p o r 

c s . 
Medieaaientos JSomwojíaíhieos e a r a m 

A L ü E I O I S f A — C u i a a gouorrluí.i cbroulca ou recente e suas conso 
quenelas. 

C A H B O a i N A — C u r a tosses, bronchitei, dores no peito, costa- e lado. 
E t J A K T I H A — C u r a u iieiirasthenla, anemia, r.iciutijiuo, dyspepsia e 

todos os ineomuvodos do appare!l.o digestivo. 
C A I í D U U a C A T í , D O — C u r a ' moléstias da coraçSo o hemorriioldes 

itueutes. 
S A N A 3 T P K I Z S 8 — C u r a svphills, lymphatlsmo, rheniualismo syplii-

lil -o e ii fi.e-.lia-, :m*;;,> e couro cabetludo. 
G Í I S t * E E A 3 J i : E H S H — F a c i l i t a a drutição e lonilica a criança. 
S U r o E I H A -».: ra febres lutermltb iitrs (sezões ou moléstias). 
S A B A 3 T Í U I A Cura a-liiina liereititaria ou adqui l i ja . 
X O S A L I N A — C u r u e previne a tosse coqueluche. 
C C H S O I i A B I N A - C u i a a tuberculose pulmonar em I ' e 2 ' grau. 
S A M A O B 1 P P J G — A l orla a influenza c cura cuustipa.ões com febre, 

tosse e dores no corpo, em dous dias. 
B S S S S C t A E E M I I D I C X X r i A — C u r a dõr de dentes i ouvidos, em 

cinco minutos. 
V I T A X I T í U i T — l i e s t a i i r a d o r da potência sexual. 
B C i O a i F O B A - Auxilia o parto, combate os eólicas uterinas c mais 

synn tomas das partnrieules. 
S A N A T I i O R K 3 —t:ura a lencorrh a (Flores brancas). 
C A S 1 C A A M B B I C A M A - R e g u l a r i s a as evacuaç^s e comliate os 

maus eifeltos IIOÍ pur.aní - . 
O P H J S Z C O B B A a X U E í ; SE—1'resí-r. ativo.da fel re amarella c prs'e 

> 1 otdca. 
B A L S A MO D 2 A P M I C A — C u r a golpes, contusões, freiras e unhas 

encravada». 
CXTíA K O i k í O E O P A T H T C O - l i n v i a - s c graiis a quem nol-o pedir. 

a m a u E x e c u t a m o s c o m p r o m p U d ã o 
e x i g e n t e e n c o m m e n d a t l e 

H G M 1 M W A T 1 I I A 
e m t i n t u r a e g l o b u l o s . 

T«f l<>s I r n s e o * c o n t e n d o p r o d a c t e » <Ie n a m a m a n i p u l a ç ã o l e v a m n n o s s a m a r c a r e ( l » l r a d a - U H 
/ l \ J O C O I t O i t M i O L S I A G 1 1 A . K e i e l t e m i i . i i l a ç ô , j . 

A * v e n i l a c m c a s a « I o s l a h r i e n n t e » 

áliso l ú m 

E-tiecllleo para oliorlnr e 
curar a Injtwnzes, ConMipa-
rctes. Tosse», Cefu<-'N'-Vi, Fe-
bres e todas as mole.lias pro 
venlente» de reifriamenlos. 

o legitimo Atlium leva a 
marra acima e vende-se nas 
drogarias e phurmnci»» e em 
ea-sa doe fabricantes. 

Almeida Cardoso & C. 
Bua V i s a d a d ; ! i i h a a i a a , 2 3 

R i * ü e J a n e i r » 

Vidrn, 1», dizia, HM»»0 

2 9 , 

Almeida Cardoso & Comp. 
R u a v i s c o n d e d © m n a u m a ^ 2 9 - H l o a e 

e nas meliiore* pUarasacias e dr^.aria» da capilal e localnWes do Z c t a d o i U 8 . P » a l o 
Janeiro 



PARQUE ANTARCTICA 
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,Í ...... 
A g u a B r a u c a 

N d i a r i a m a n t o , rim l á s l k a r a a d a t a w l a , 

RINK A f AR LIVRE—TIRO AO A LVO-BOLICHE-OORBI DAS DO KLONDYKE 
Nfto ha em 8. Paulo ponto dé divera&o mata pittoreioo nem mala aaudaval 

P R I M E I R O S R E S U L T A D O S O B T I D O B C O M O B B ^ R Ê Õ Õ ~ B B Í ~ ã P A U L O 0 O 8 

(Publicidade Pelar) 

ü i a l y s t i l i m ÍMlilute Afiroitomice de C u n p i m 

P r e m i a d o n a E x p o s i ç S o A g r í c o l a da 
S . P a u l o com o 

Primeiro diploma de mérito A D U B O S P O L Y S U M u d a I I h r t i t i t j ü i f o m n i i i l i Camgíiás 

P r a m i a d o n a BxpoalpKo A g r í c o l a da 
I . P a u l o oom o 

Primeiro diploma do meri«o 
Adubos eepeoiaes para a cultura de I r u o t a a , flore», l i o r t a l l ç a a , o a r é a a a 9 p a » o m . T A 

Os ADIDOS POLYSt'' ífconimciidam-se porque: N u n c a q u e i m a m na i i lanta». Aug- iutnta in a c o l h e i t a de u m q u a r t o , no m i n i m o . A » u a noç&o d u r a dou» a ano». C o n t é m t o d o » o s e lemento» n e c e s s á r i o » i a p lanta», 
Chamamos n attençllo dos srs. lavradores, proprietários de Jardins o do chacaras. assim como dos srs. Intendentes munlclpaos d.13 Camnras do luterlos para os seguintes alleslados: 

S e r r e m e m q u a l q u e r terreno a a m q u a l q u e r c l i m a 

N. I—S. raulo, 20 de janeiro de 
100 !i. 

Com multa satlslacçüo commnni-
co-vos que appllquei õ «Adubo Po-
lysll-, como expcrlencla, em 10 vi-
deiras apenas, entre c/rca de 300 
que cultivo em minha chacara, e 
que o resultado foi excellenle, sendo 
notável a exulierancla da vogclaçüo 
daquellas em rclaçüo á das outras. 

Demonstrada assim a cfftcacia da-
ijuelles <'Adubos *, vou continuar a 
appllcalos. 

Asslguado: C. P. r i a n n a 
(Ua casa C. 1>. Vianna A C.) 

dc janeiro do N. 2—S. Paulo, 21 
1908. 

Tenho a sallsfacçüo de communi-
car-lho que as roseiras, raclus, cal-

eiras e outras plantas do meu jar-

dim agradeceram prodlgamcnlc o em-
prego do >Aduho Polysll», marca J. 
Com clícilo, as folhas estilo mais rcr-
des e virosas, o colorido das flóres 0 
mais viço e avelludado c o tamanho ó 
maior, o que tem surprchendido as 
pessoas quo me visitam. 

Receba os parabéns dc quem é 
ele. 

AssiRiiado : Manoel Monteiro. 
(Da casa Arens Irmüos). 

N. 3—S. Paulo, 28 de janeiro de 
1905. 

Tenho o prazer do commnnicar-
vos quo obtive exccllcnlo resultado 
com a appllcacüo do -Adubo Polystl» 
C, de vossa fulirlcaçüo, cm avencas, 
begomas o outras plantas do orna-
mentarão, tendo tido occaslüo de ob. 

servar Idênticos resultados em plau-
las perlencenles a pessftas do meu 
conheclmeulos. Elfectivaniente, após 
cerca (le HO dias da appllcaçüo do re-
ferido adubo, aquelles vegelacs ad-
quiriram sensível desenvolvimento e 
vigor, apresentando tiocos brotos e 
abundanles. Além de Mo sallsfaclo-
rlos resullados, tem o «Adubo Poly-
sll- u vantagem, sobro Iodos os 011-
Iros, do grande facilidade dc appll-
cacüo e perfolla limpeza. 

Asslguado : Dr. Adolpho Grc/f de 
Borba. 

N. 4.—S. Paulo, 20 de fevereiro de 
1005. 

Communlco-vos, de cspontanca von-
lade, que emprequcl em alguns va-
sos com Begomas c Avencas o vosso 
• Adubo Polysll- marca C. Os resul-

lados foram além da minha especla-
liva; as plantas adubadas de iiccflr-
do com as Indicações contidas 'no 
prospccto, tornaram-se mais fortes, 
mais viçosas e de crescimento maior 
do que outras que. do proposilo, não 
levaram adubo olim dc verificar a 
diirercnça. 

Em casa de um amigo, espalhei 
um pouco do -Polysl l-em 11111 cantei-
ro, onde depois procedi á sementelra 
do algumas dores. As semenlos vie-
ram logo e desenvolveram-se rapi-
damente. Mais larde, tive occaslüo de 
verificar que as flores eram mais bel-
tas e numerosas, sendo as plantas mais 
1 'obuslas. 

Hccommendo francamente aos ama-
dores de floricultura o emprego do 
-Adulo Polysll-, que repulo excel-
lenle. 

(da (Uma 

Asslguado: Jotlo dc Sá Bocha, 
conhecido Jornalista. 

N. 0.—S. Paulo, 2 do marco de 
1905. 

A appllcacüo dos - Adubos Polysll-
marcas J. A. em minha clmcara, me 
satisfez bastante, porque as arvorei 
fruellforas o as flores que levaram 
estes adubos cslüo viçosas, mais bo-
nitas do que as outras tratadas pelos 
processos ordinários. 

Accresce, além disso, que ellas re-
sistem melhor ás doenças que ala-
cam sempre eslas plantas nos nossos 
terrenos. Julgo, pois, dc grande van-
tagem o cmpiego dos vossos adubos, 
quo vou aconselhar As possóas das 
minhas relações. 

Asslguado: 
J0H0 Marques Guerra, 

da importante casa Guerra & Comp. 

N. 0. — S. Paulo, 20 dc março de 
1903. 

Tenho a sallsfacçüo do communl-
car-lhc que empreguei na minha cha-
cara o .Adubo Polysll-, marca A, em 
arvores fruetiferas c roseiras, c que o 
resultado foi além da minha eipecla-
tiva. Do faclo, os pecegueiros, amei-
reiras, kakis e pés de (ruela de conde, 
que levaram o referido adubo, desta-
cam-si a primeira visla das oitlras ar-
vores, nito adubadas, que deixei para 
prova, c ellas cslüo mais viçosas e o 
folhagem mais verde. As roseiras, em 
que appllquei o Adubo, fazem uma 
enorme dil/ercnça das oulras nilo adu-
I adas. O quo áclma afllrmo pôde ser 

verificado por quem queira ler o tra-
balho de vMtar a minha dita chaca-
ra, ua rua Palmeiras. 

Asslguado: Jotlo José Espíndola. 
(Da casa Espíndola, Siqueira & C.) 

N. 7 - S ü o Paulo, 0 de abril de 
1903. 

Tenho o prazer de communlcar-
vos que o emprego do adubo Polusii 
lios jardins deslo Instituto foi coroa-
do ao mais feliz resultado, demon-
strado cabalmente pelo viço e flores-
cência abundante das nossas plan-
tas. 

Como julgo sér conveniente o co-
nhecimento das propriedades do vos-
so produclo, podeis fazer desta o 
uso qno vos convier. 

Asslgnado, 
Dr. A. Vieira de Carvalho 

N. 8—Süo Paulo, 10 de abril de 
1905. 

Satisfazendo gostosamente ao pe-
dido de v. s., attesto ter empregado 
o adubo polysú, obtendo o mais sur-
prchendcnlè resultado. 

Asslgnado, 
Dr. Fiado Ue\oa 

N. 9-
1903. 

-Süo Paulo, 13 do abril d« 

E'-me grato altostar haver empre-
sado, em minha chácara «Vllla Maria 
lonrlquela-, cu ja i terras se achavam 

completamente estragadas, os adubos 
Polysú do vossa fabricação. Coin a 
benodea acçüo destes adubos, conse-
gui alll as melhores producçôss ve-
gctaes. 

M. de Medeiros 

Certificam mais a efficacla dos Adubos Pohjsü os exmos. srs.: d. Vividiana Prado, dr. Flavio Vchõa, M. de Medeiros (da firma Medeiros A C.), dr.Aquino e Castro (juiz federal), dr. Botlrigo Pereira Barrello, Jullo Dierbtrger (da Loja Floricultura), dr.Siloio Maiu, dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, Institui? 
Vaccinogenico de S. Paulo e mnilas outras pessoas conhecidas em Süo Paulo. . . . . % , . . . . . , , . . , . _ , _ _ , _ , „ _ „ _ . , , _ . . . . . , . , 

E n r o n t r n m - s e <4 r e n d a o s A d u b o s P o B y s ú e o» I n s e c f t a c i d a o p a r a u r a s o o n i r a s p l a n t a s c m ( o d a s tts c a s a s tio f l o r e s o s p i i i p ü í o s o n a L O J A F L O R I C U L T U R A d e J o ã o D i e r b e r g é r f e e m e a s a d o s l a b r l r s n l e s 

B e m e t t e m - s e p r o s p e c t o s e p r e ç o s b s b h b I — Q U E I R O Z S e X D l r e s i t a i , , l o ^ B - C a i s a p o s t a i , 2 5 5 
o m e t t e m - s e p r o s p e c t o s o p r e ç o s 

ál.UCA-SE o sobrado á rua da Con-
solação, n. 2, com quatro dorml-

torlos, bõa sala de jantar e grande 
sala de visilas, com Iodas as coinmo-
dldades para família. A chave está 
na alfaiataria nos baixos. 

BANDOLINS feiilo napolitano, a 408, 
D 00» c 00$, C a s a B c v i l a c q u a . R u » 
S . Benlo, l i - A . 

f t V S T A A P E N A S D E Z T O S -
V T O E S a m a i m u n c i o , de cinco li-
nha», n e a t a a a e f t o . 

EMPREGADO—Precisa-se de um de 
14 a 13 annos, com pratica de tor-

refacçüo de café; prefere-se portuguez. 
Trala-se na rua Tamanduatehy, n.17 
(Ponte Pequena). 

ítASA—Vende-se uma à rua dos Py-
«rlnéos, n. 14 (Palmeiras). 

En x o v a e s p a r * C a s a m o n -
t o s n a L a S a i a o n , r u a 

t i o S ã o B e n t o , 1 4 . 

TLAliTAS de éliano, 5 chaves a t 
1 38(000, Casa Uevllacqua. ltua 
tento, 14-A. 

róis 
S. 

IMNALMEKTE cliegaram novos ror-
tões postaes Inclusive as api 

séries de cinco carlões. (Js nossos 
cartiVs, sempre dc 1" tiragem, süo os 
mais bellos, sugestivos c encantado-
res quo l.a no mercado. Em crian-
ças, lellras c paizagens nenhuma ca-
sa rlvallsa com a nossa. S. Ilenlo, 
3"-A, Charularla lealdade. 

FLAUTINS do éhano, ü chaves a róis 
1 231000, C a s a E e v i l a o q u a . ltua 
S. Lento, l i - A . 

T u t o — a j > r o n > | ) l n - s o c o m 
M-À t i i d a b r e v i d a d e n a I . » 
S a l s o n , r u a 9 . B e n t o , 1 4 

T a S a i s o n — O l f l e l n a d e 
I J p r i m e i r a o r d e i n p a r n 
v e s t i d a s d o s e n h o r a s e 
m e n i n a s * r u a d e S . l i c n -
»o, 1 4 . 

MANOEL IVO BAlinOSA—lecclona 
portuguez, franccz e aritlimctica, 

lanlo cm colleglos, como parllcniar-
menlc, por preços niodicos. llesiden-
clo, l l r a z — H o t e l B a r b o s a . 

MUSICAS de Iodas as edições naelo-
I " naes e exlraígelras. C a s a B e v i • 
lacqna. Ilua de S. Ilenlo, t i -A . 

OFFEHECE-SE um casal portuguez, 
sem filhos, a mulher para coslnhel-

ra, ou outro serviço de casa, c o ma-
rido para chacarclro, dando referen-
cias de sua conducta, á rua Santa 
Iphygcula, 110. 

OFFEHECE-SE uma cosinhclra e para 
mais serviços, nacional, e dorme 

fora do aluguel; rua Marllnho Prado, 
u. 31—Consolaçüo. 

AFFEHECEM-SE duas creadas para 
" c a s a de família, para qualquer s e r -
viço, menos cosinliar; Irala-se á rua 
Mixta, n. 12—Oraz. 

OFFEHECEM-SEuma cosluheira c uma 
copeira allemü, para empregar-se 

na mesma casa; tratar lia rua Vpi-
ranga, n. 5. 

OFFEHECE-SE um casal portuguez, 
sem llllios, cdado 24 annos, para 

lodo o serviço que fOr preciso, rua 
Mixta, II, Draz. 

OFFERECE-SE uma senhora de meia 
cdade, para lavar ou rngommar, 

ou para arranjos de casa; trata-se na 
alameda liar.lo de Limeira, 13. 

OKFEBECE-SE um pharmarcutleo 
diplomado pela escola de Lisboa, 

para trabalhar como pratico, dá fian-
ça dc sua conducta. Trala-se ua rua 
Direita, i í . 

OFFEHECE-SE uma criada de con-
fiança para lavar, eitgommar, ar-

rumar quartos, ou pagear crinnça. 
Quem desejar tenha a bondade de 
ver íi rua Vplranga, 47. 

AFFFREi.E-SE uma bda pagem dc 
" crianças c copeira, d i liOas refe-
rencias dc sua conducla, para aqui 
ou para o interior; rua Major Diogo, 
n. 15. 

OFFERECE-SE uma costureira para 
casa de família ; rua dos Protes-

tantes n. 23, sobrado. 

OFFEHECE-SE unia moça parn cos-
turar em casa do faudlla e fazer 

mais alguns serviços le»es; tratará 
alameda Harüo de Limeira, 70. 

OFFERECE-SE uma bòa coslnheira 
nacional para rasa dc famíl ia; 

rua da Liberdade, O. 

OFFERECE-SE um perfeito rosinhel-
ro dando informações do bõa con-

ducla . largo da Republica, 123. 

OFFERECE-SE um bom guarda-li-
vros para casa de commereio ou 

qualquer outro ramo de negocio, mul-
to conhecido na praça do Co i.merclo, 
dá do si as melhores referencias ; rua 
do Theatro, 20-A. 

AFFERECE-SE uma moça brasileira 
" para serviço de dentro, ou roprl-
ra, s(í para família boa e seria, 'tra-
vessa do coraeüo de Maria, chacara 
n. IO. 

OFFEHECE.M-SE para serviços do-
mésticos uma menina de 14 an-

nos c um menino de l:1, ambos por-
luguezes; rua Visconde dc 1'arnahy-
ba, l i l . 

OFFEHECE-SE uma mulher para la-
var casas novas e velhas, mobí-

lias ele., com bOa fiança, á rua xlo 
Hlacliuelo, 3. 

OFFERECE-SE uma bõa o s l n h e l r a , 
com pratica de fogüo o ioruo e 

dá referencia de bõa conducta, i rua 
Wandenkolk, 31, Mortca. 

OFFERECE-SE uma coslnheira na-
cional para casa d^ família dc 

tratamento, á rua General Osório, 
183, sobrado. 

OFFEHECE-SE uma criada portu-
guesa para casa dc tamilla séria, 

para serviços internos, menos cosi-
nliar, tem lia-lanto pratica; Irala-se ii 
rua da Consolação, 120. • 

OFFEHECE-SE uma bila coslnheira, 
da bfias referenclos e tem prati-

ca do serviço; alameda do; llamluis, 
78. 

OFFEHECE-SE uma lavadelra de 
roupa por preço harallsslmo, a 

600 róis a dúzia, á* vista, na rua i lu-
mavlá, com a sra. Maria Italiana. 

OFFEHECE-SE uma mulher do meia 
edaile paia qualquer serviço do 

rasa de família, dornio no aluguel; 
rua General Osorio, 81. 

OFFERECE-SE uma copeira ou la-
vadeira, a alameda do Triumpho, 

23-A. 

OFFERECE-SE um moço portuguez. 
para copelro ou serviços de en-

cerar soalhos; ua rua da Consolação, 
328-A. 

OFFERECE-SE um coslnheira com 
laias reíerenclas : quem prelen-

der dirija-se á alameda dos Audra-
das, o i . 

OFFEHECE.M-SE uma perfcilacrehda 
para copeira ou para arruinar 

quartos; rua Joüo Thoouoro, 9, fundos. 

OFFEHECE-SE duas moças para todo 
serviço de casa de pequena fa-

mília, uma menos cosinliar; para tra-
tar á rua do Santo Amaro, 129. 

OFFERECE-SE 11 m moço porlnguez, 
do 19 annos, para arrumador de 

quartos, d a n ' 
do S. Joüo n 

, par 
quartos, dando lioas roloreucias; rua 

40. 

OFFERECEM-SE duas criadas portu-
guesas. chegadas lia pouco de Por-

tugal, dando boas referencias. Ala-
meda Marlim Iturchard, 31 (Braz). 

OFFERECE-SE uma perlclla cozi-
nheira allemü, para rasa de famí-

lia. Rua dos GusmCes, (10. 

AFFERECE-SE uma criada porlu-
" g u e z a para lodo o serviço domésti-
co. ltua Oriente, 19. 

0!; 
,FFKRECE-SK tinia bòa cozinheira 
nacional. Largo do Arouche, 17. 

OFFEttECE-SE uma boa criada para 
lavar e engommar e outros servi-

ços de casa de familla; dá fiança. Rua 
Vplranga, 47. 

AFFERECE-SE um bom jardinelro o 
vhorlelüo porlnguez, para S. Paulo, 
ou para o Interior. Dirija-se á rua 
ilelvetla, n. 15. 

OFFERECE-SE uma lavadelra o en-
gommadc.ra allemü, e laz serviços 

de casa, para Santos. Tralu-sc ua rua 
dos Lázaros, n. 0. 

OFFEIII.CE-SE um moço brasileiro 
para eserlplorlo, ou casa de coni-

mi rclo, dando boas rc.ercuclas. Rua 
Vlrldlaua, n. 20-A. 

OFFERECE.M-SE duas moças, uma 
copeira e outra para arrumar quar-

tos, ou serviços leves; de nacionali-
dade hespanhola. (Juem precisar lerá 
a bondade de dirigir-se á rua Epis-
copal, 27, sobrado. 

OFFEHECE-SE um moço com prati-
ca do copelro para casa de família. 

Recados á rua Auliala, n. 8. 

AFFERECE-SE uma perfeita cosl-
" nlielra cxlraugelra, que dá boas 
referencias do sua conducta. Rua Joüo 
Thcodoro, 01. 

rFERECE-SE uma boa creada por 
lugueza para lavar roupa, oti pa 

ra arrumar quartose pagem de crian-
ça. Trala-se na rua Carmo Cintra, u, 
0, Dom llellro. 

OFFEHECE-SE um (odnhelro. Tra-
la-se á alameda Ilarüo da Limei-

ra, 70. 

OFFEHECE-SE unia coslnheira alle-
mü, do boa conducla, á alameda 

Ribeiro da Silva, 39. 

OFFEHECE-SE um moço do 10 an-
nos para rasa commerclal c uma 

moça de 15 anno< para copeira dc 
casa de laniiiia, portugueses ; trata-
se á rua Fernandes da Silva, n. 21, 
Draz. 

OFFERECE-SE um mocinho do 17 
annos para serviços de eserlplo-

rlo ou domésticos e uma arrumado-
rn de quarlos e para outros serviços, 
hespanho a ; rua da Graça, 127, liom 
Rellro. 

OFFEHECE-SE uma costureira para 
casa de família, trabalhando por 

figurino e execiila qualquer trabalho, 
dando Informações ; rua Dr. Abrau-
ches, 44, Sanla Cecilia. 

OFFERECE-SE uma bôa coslnheira 
nacional para rasa de família de 

tratamento, preço 7üt mensaes, .1 rua 
Conselheiro Furtado, 81. 

OFFEllECE-SE urna senhora brasi-
leira, de mela cdade c bom com-

portamento para cosinliar em casa 
de pequena lamllia ; rua do Lava-
pés, 100. 

um mmm 
M e r c a d o s d e c a m b i o 

CAMADA ÒYMDIC.AL 

A Camara Syndlcal dos Corretores 
anixou hontem as seguintes tabellas: 

90 dias & vista 

Londres 13 27|32 18 23,32 
Paris 002 007 
Hamburgo 713 749 
ilalla 007 
Portugal 327 
Nova-Vork 3.1Í7 
Soberanos 158700 

Extremos: 

Conlra banqueiros, 1 8 3 | l a 1815|10. 
Contra ealxu matriz, 13 3|i a 1815|10. 

Em egual dala do anuo passado: 

90 dias á vista 

Londres 12 1(32 11 Í0|32 
Paris 793 KOI 
Hamburgo, 979 980 
Itália 801 
Portugal 308 
Nova-York 4.154 
Soberanos 2U8Í0J 

Extremos: 

Contra banqueiros, 12 a 12 1|[0. 
Contra caixa matriz 12 a 12 1|10. 

Commuuicações da Praça do Com-
mereio. 

Santos, 17 (ás 11.57)—Rancario, 10; 
particular, 10 1|10. 

Mercado, frouxo. 

Horas Bancos 
tacum 

Bancos 
cmp. Leli as Mercado 

10.1» 
12.10 
2,10 
•1.30 

1 6 
10 d. 

1 {32 
10 d. 
10 d. 

1G 
H8 
5|32 
1|8 
t|8 

1 6 
1|!0 
3|32 

P l|10 
P l l lü 

Eslavel 
Estável 
Estável 
Estável 

CAMBIO 
mo, 18 

B O X i B â . 

TUANSACÇ.OF.S B E A U S A O A S IIONTEM 

80 debentures Águas e Exgottos de 
Ribeirão Prelo, a 9«« 

100 idem, ldem, a 93» 
8 arçOcs da C. Mogyana a 231® 
2 Idem, ldem, a :34t 
8 acçOes da Comp. Paulista,a 2308 
0 idem, ldem, a 2308 

28 Idem, idem, a 23( 8 
15 Idem, idem, a 2308 
12 ldem, Idem, a 23o« 
18 acçõesdoB. deS. Paulo,al2^8 

A HORA O F F I C I A L 

2 acçõesdaC». Mogyana a 2318 
48 lelias do B. C. lteai, 0 a 348 
H8 Idem, ldem, a 3-18 

100 acções da C. Paulista a 2328 
U L T I M A S G F F E R T A S 

FONDOS PÚBLICOS 
Apólices do Eslado 
Apoltcej geraes do 

8 °lo • • 
Apólices geraes de 

8 "|„ empresllmo 
de 1803 (ao porta-
dor) . . . . 

Apólices do Eslado 
do Paraná (do va-
lor do 500Í). . 

Idem, juro 7 . 

Vend. Comp. 

8208 
9309 

400$ 
850S 

Empréstimo do Es-
tado de 1905 (Ibs. 
3.800.000-12-0)., 
Letras da Cawar 

Io emprrslimo. . 
3o empresllmo. . 
4" empréstimo. . 
5o empresllmo. . 
0" empréstimo. . 
7o empresllmo. . 
Idem do 7" cmp. a 

30 dias, í. vont. 
do vendedor. . 

Letras da C. do San-
tos (1" emissüo) 

Idem ldem (2" emis-
süo) . . . . . 

Idem idem dc S. 
Carlos da 3" sério 

Idem da Camara 
de S. Simüo. . 

Idem Idem (2a emis-
süo) . . . . 

Kfc-m Idem de Ca-
sa Branca. . . 

Lelras da C. de 
Campinas. . . 

Idem de Campinas 
dc 200) . . . 

Lelras da C. de Ca-
plvary. . . . 

Letras da C. (1o S. 
Cruz das Palmei-
ras 

Idem da C. de Sla. 
Rita IIa serie» . 

Idem Idem da 2". 
ldem da Camara dc 

Rio Claio. . . 
Idem da Camara dc 

Juiidlahy. . . 
Idem dc Limeira . 

ACCÕES DE 
Commereio" e in-

dustria . . . 
Credito Real cart. 

hypolhccarla. . 
S. Paulo. . . . 

- 29?» 
a de S. Paulo . 

- 71» 
88» £0» 

— 8C8 

— 828 

87{ 80» 

70{ -

C6S — 

8jS 

1308 

2;;e 

718 

1308 

- 408 

- 318 

- 200» 

7fe — 

BANCOS 

3:;o$ 344; 

238 
Ü7« 

58 
123» 

l uião de S. Paulo. 20S 
Coinm. Italiano . 22"8 
Iuduslrlnl Anipa-

338 rense . . . . 338 a:® 
ACCÕES DE COMPANHIAS 

Mogyana. . . . 234$ 
idem, ldem, Int., 

a 30 dias. . . — — 

Idem,Idem,a 30 d. 
á vont. do vend. — — 

Paulista . . . . 2:'.is 2313 
Idem,ldem, a 30 d. 
Ideai,idem, a 30 d. 

Sò',8 1319 Idem,ldem, a 30 d. 
Ideai,idem, a 30 d. 

á vont. do vend. — — 

E.de Ferro deDou-
rado . . . . — íiioi 

Melhoramentos S. 
Paulo . . . . — 

Fabril Paulistana . — — 
Paulista de Eieclri-

eidade de Limeira — —i 
Anlarctlca . . . — 170» 
E.de F. do Arara-

quara . . . . 70 i 401 
Industrial dc S . 

Paulo . . . . — io:;j 
Mac l l i irdy. . . — —> 
Vidraria St. Maria 300» 20Ji 
l.upton . . . . — — 
Mechanlcn . . . 1038 Wl 
Tclephonlca. . . 1008 8.1 
Água Superaris do 

IJrasli tiul.) . . — — 
Empresu Águas o 

Exg. de R. Prelo 3ÜJ8 220» 
DE11ENT URICS 

Norle Paulista . . — — 
C. Fali. Paulistana 1908 -* 
Empresa Águas o 

Exg. do lt. Preto 9 8 918 
Industrial de S . 

Paulo, ex-juros. 2008 ISJ» 
LETRAS MYPOT11ECAHIAS 

B. Credito Real dc 
0 °|0 . . . . 3"8 :r.í 

Idem 8 "I. . . . 40» 118 

ldem 8 a 30 dias — — 
l i a n c o l . S. Paulo 80? 10) 

FIIKÇO 1>0 OAKÍ K« SAN.Oi 
A Associação Commerclal recebeu 

o seguinte lêlegrainma: 
SANTOS, 18 

(i mercado abriu hojo com regular 
procura, na base A»100 por 10 kl-
ios. 

K \ | x i r l a d o r e s 
Relação dos exportadores que pa-

. . . . . . R e c * • — fcaram direitos, hoje, ua Itecobedorla 
do Rendas: 
\\\ F. Mac. Lauglllin S07$0ll0 
Alberto A. Oliveira 9IÇI71 
Prado Llrr.a 7.?H0 
Dc'0ilal0 do Assis 08052 
Zerrenner Dlllow 18732 
Amazonas Freire 15-Ul 
Diversos 4J880 

K e u d i i u e n t o s U s a j i m 
SANTOS. 18 
RecebeJorla: 

Exporlaçüo 452»39í 
impostos I . i 198277 
EslampilliHS, 128100 

T o t a l 1 : 9 1 1 5 2 0 9 
Em egual data de 19'Ji : 
Rendeu 77:ò38»659. 
Alftndcga: 

Ptpci 112:7258203 
3J:S10815I 

Verba 1:0938:140 
Consumo I;0i3js30 
Eslaiiipilhas. 1:0548000 
Licença — 

149:3278329 
Em egual dala de 1934 : 
R e n d e u 13B:ÜUS8'>;4. 

f a l e » d e o u r a 
Taxas quj vigoraram a , , j u - » 

|ts Ou ouro da Aluai j^^: 

London Uanlc 10 3|4-
IMvçf PUta Bank t o 8|l 
Coíninercio o ldiditc i* . 1 5 3|4 
liauCo Alio.ulo 1K 3|4 
i a i u dd uiurjuiça. , , < , . 1 0 7|8 

AVÍS/-H m u r i t i n i o s 

(Commerclal Tetsgrain Bureaut) 
IUO, 18 

Entraram oi vapores: Allaiitii/ue, 
procedente do Rio da Prata, e Oio-
pesa, do Val(>aralso c escalas. 

SANTOS, 1 3 
.Movimento do porto. 
Entradas: 
Vapor franccz Lcs Alpes, dc Gêno-

va c e-ca!as, com 20 dias de viagem, 
carga vários geueroí, dc 2110 tonela-
das, consignado a Aulunes dos San-
tos. 

Vapor nacional Gitasca, do Illo de 
Janeiro, com 20 horas, carga vários 
generos, do 277 toneladas, consigna-
do a (1. Santos. 

Vapor nacional S.intos, de Monte-
vidéu e escalas com 7 dias, carga 
vários generos, de 887 toneladas, ..on-
slgnado a F. de S. Dantas. 

Vapor naional Porto Alegre, do 
Rio de Janeiro, com 19 horas, carga 
variou generos, do 570 toneladas, 
consignado a F. dc S. Dantas. 

Barca allen.ü (.'. 1'aitlscn, de Ham-
burgo, com 02 dias, carga vários ge-
neros, de 017 toneladas, consignado 
a A. Trommel A C. 

Sabidas: 
Para llio de Jauelro, com vários 

generos, o vapor nacional Santos. 
Para Moniovldilo, com \arios ee-

ncros, o vapor nacional porto Ale-
gre. 

Pura Autor,lua, rom vários gêne-
ros, o vapor nacional Guasca. 

Para Nova-Vork, com caie, o va-
por inghz Calilevon. 

OFFEHECE-SE um casal, coslnheira 
o copelro, de Ioda confiança e 

bem recomipeudados; rua dos Gus 
inões, 104. 

[UTERECE-SE uma bôa coslnheira 
' nacional; largo do Arouche. 88. 

OS A N N U N C I O S n o i t a aao^So 
c u s t a m apenas 1$000, p o r t raa 

vete», a t o excedendo da d a t e 11-
nhaa. 

pi lECISA-SE de hábil melo olllclal 
' de barlielro. Paga-se bem. 

Rua Maria Marcollna, Cd. 

POR motivo de saúde, vende-se of-
ficina de serralheiro. Para tratar 

com Joüo Mollnarl, rua Florenclo de 
Abreu, n. 114. 

PIANOS de aluguel a 10», m • 3)1 
1 réis. C a i a B a v l l a o q a & Rua S. 
Bento, l i - A . 

PltECISA-SE de uma senhora para 
enfermeira. Carlas á dlrectora do 

Hospital Samarllano. Rua Maranhüo. 

piANOS 
I vos d( 

dos melhores aoctores, no-
vos desde réis 1:8008, usados des-

de 7008, C a i a B e v i l a o q a a . Rila 
S. bruto, l i -A. 

PI t H C I S A - S K d e u m a 
b ò a c o s i u l i e i r n p a r a 

c a s a d e u m a f a m l l i » , r e -
h i . l o n i o c i n S a n t a s ; p re fe» 
r e - s o | > o r t u r | u e z a , o u a l l e -
•nX. T r a t a - s e n o e s c r i p l o r i o 
d e s t a f o l l i a , d a s 4 á s t t l i o -
r n s d a ( a r d e . 

n i A N O E H A R M O N I U W - 1.1-
1 ções dá o prol. J . IIOEMLER. In-
formações, avenida Luiz Antonio, 10. 

D E L O J O A S I A P O X 
l i RUA D RUA DldStTA. 

UACCOS VAZIOS novos e usados, em 
"grande quantidade, vendem-se no 
deposito de saccarla, dc Auguslo do 
Freitas A C-, rua da Concelçüo, 93 A. 
Vende-se também barbante. 

^ACCOS USADOS. Vendem-sc e com-
''pram-so sarcos usados em qualquer 
quantidade, no deposito de saccaria 
á rua da Concelçüo, 93-A. 

TRES CASAS na rua do Braz, lendo 
armazém ua frente c moradia de 

familla uos fundos, rendendo cerca 
de SOO-OOu mensaes. Vendem-se a I I 
coutos cada uma. Conslrucçüo nova. 
Trata-se ua rua do S. lleuto, 2-B. 

m SO CAPITÃO 
P H A N T A B M A 

4-LABSO MUNICIPAL-* 
H O J E ' 

Em egual data do 
deu a centena 245. 

Resullados de honlem: 
Bio S. Paulo 

Centena 4S0|ICcnlena 520 
Dezena 49 Dezena 20 
Grupo lo|| Grupo. . . . . . . . . 5 

C a p t t C o X o f l r o 

HOVA «ÍMMADEDU 

Llkl M I L B f i l S < apena» o q u a n -
to c u s t a um annunclo , de alnoa 

Unha», nesta secçlo. por t r » i 
vete». 

Vi : \ i n : - S l i u m a e l i a e a r a 
p l a n t a d u o e n a n , n u r u a 

d u C u t u i n b y , n . 1 3 . 

D O 

D
r

 CONSTANTIN PAUL 
OFFICIAL DA LB0IÀ0 DE HONRA 

«IMBUO OA ACOCM IA OS HBDtCINA 
frolessor Aoõrtjaúo da FiculM de Medicina 

MEDICO DOS HOSPITAES DE PARU 
Medalha do Ouro - Parix - 1893 

Adoptado pelos Hospitae» da Pariz 
frrtaraijroiie/rai tperifosti coctcMcçles 
Ilifir III lUiti u ftlntu: IIIII101ÍJ »' tOSSIHTIS Mil 
Bilíir nos liifirirttni 

ticos , /JJVfiaCfe,, fumtus/ 
raircn rfo^oí^ottjKj • inircep 
ftbric» u s r ^ n j f ^ y l»f«bric»\ 
UJo. êo lado. 

Demiiiti m u : r. umwni. ie , DDII< uctiu, riM 
a nas prlnclpae» C A S A S . 

Gotfas Idingenas 
Cura radical menle rhcumallsmo, 

dór asiática e paralvsia 1 
Pedidos c euconiineudas ao único 

agente, ladeira do Carmo, II. 9, P . 
Coimbra* 

O U & B V E S A R I A C H R i S T O F L E 
C H R I S T O F L E 

MiSfFAcnmA > EXIOIIX 
o r a P A U I S MARCA 

SBMOondyl r A B ^ I C A 

t,«i:Sp«'iiti(»CHiicB( C H R I S T O F L E 
n i 2 P í l E S E N T A N T E 3 E M T O D O S 

P.2 ÍV-ATÍAÇAO 

OUAESÜÜSH nnJECTOS 

tt::Ui|rstiiililiClIUC{l) 
O S P A 1 Z E H . 

I C I . B E T 1 M 102 

ÍAV1EH DE AI O A TE Pi .V 

U m a N e | r a 
LII 

A s i n v e s t i g a ç õ e s de C h a l l s t 
—E como não liei de eu amar?— 

respoudeu Joauna, vivamente, n u m 
Ímpeto de franca amizade. 

o ex-escrcvenle sentiu todo o san-
gue das veias afílulr-liie ao coraçüo 

—E como eu seria Ingrata c má 
nüo o amando, tanto laais que lhe 
de vo a vinda de meu pac para Pa-
ris ! 

— Acceila o viver aqui, junto del-
Ic I 

—Aqui ? Junto delle 1... E' possí-
vel ?—perguntou Joanna, tornando-se 
dc novo meditabunda. 

—Porque nüo I 
— Elle trabalhará ! Nüo ó preciso 

que eu lambem trabalhe 1 
—Os ordenados que perceberá co-

mo meu empregado bastarlto para 
que ambos possam viver desaíogada-
mente . . . E, depois, aqui terá bas-
tante cm quo occupar o seu presti-
m o . . . Eu sou s ó . . . Vivo como vive 
um rapaz solteiro... Se i pac e eu 
precisamos de alguém que dirija a 
casa domesticamente, que seja cui-
dadosa, entendida, dedicada. Terá a 
se.i cargo esse serviço. . . Nüo era 
possível encoutrarmos pessfla mais a 
propósito. 

E, assim, poderei vel-a muilas ve 
zes, ouvil-a c repetir-me que a sua 
afTelçüo por mim nüo tem desmere-
cido. 

Joanna redrou a mito que Jos Tcr-
rien conservava ainda entre as sua». 

Também ella principiava a ,-eulir 
alguma consa de si n o lar, de desco-
nhecido, de inexplien' el. 

Ima leve vermelhldilo coloria-lh • 
a ; face». 

Depois, com voz on le havia a ac-
eenliiaçao de uma meiguiceexlrcma, 
disse-lhe: 

—Amal-o ei sempre, como se de-
vem amar aquelles que 1'm coraçüo 
generoso e bem. 

—Mas C3sa amizade è a dc urra 
lrmü pira seu irrnSo I 

—Sem duvida.' 

—E' que eu queria, só por um dia., 
mais larde. . . se fosse possível amar-
mo d'oulra maneira... amar-me aiu 
da mais. 

—Amal-o d'outra maneira ?—repe-
tiu Joauna embaraçada.—Amal-o ain-
da mais t 

—Porque nüo I 
—E' que eu nüo posso amar a 

guem d'onlra fôrma a nüo ser como 
uma lrmü.. . Conheço-me bem, se-
nhor! sou um ser deslierdado . . . uma 
pobre corcuuda... 

—Olil não diga Isso I... Nüo diga 
tal, Joanna!—exclamou Terrien aui 
mando-se.—(.lueni admirasso a bel-
ieza da sua alma angélica n l o po-
deria nolar essa ligeira Imperfeição 
d e f o r m a . . . so ella existisse... o que 
eu nego 1 

Joanna senliu o sua commoçüo e a 
sua perturbarão augmeutar ainda 
mais. 

—Nüo me disse ainda quando m u 
pae eslará livre...—Interrompeu ella 
vivamente, querendo levar o dialogo 
para um oulro assumpto. 

—Dentro de dez d i a s . . . 
—Daqui ha^dez dias, vel-o-ell 
—Talvez, mesmo, niais cèdo! 
—Uue felicidade! Escreveu-lheí 
— N l o . . . (juiz deixar ao dlrector, 

que foi tüo bom para com elle, o pra 
zer do lhe dar essa bôa n o v a . . . 

—E eu poderei escrever-lbef 
—Faria melhor em esperar que elle 

lhe escreva para lhe participar que 
está livre c que multo em breve 
abraçará. 

—Tem razüo.. . Esperarei. 
—Quer vir esperal-o a esta rasa I 

IX sabe que os seus aposentos estão 
promptos para o receber. 

—Quando o meu pae estiver aqui, 
virei eu entüo. 

—Para nunca mais r.os deixar! 
—Nunca mais... 
—Promette-me I 
—Pa melhor vontade I 
—Com essa proaics :a, Jianna, tor-

na-me verdadeiramente feliz . . Con-
tinua em Poissy-Saint-Lógeri 

—NSo, já abi não estou. . . Alu-
guel cm Paris nm quarlo que é meu 
ainda durante alguns dias, mas on-
de agora nüo resido, porque estou 
em Petit-Brj , em casa da condessa 
dc lloiirerav. 

—Onde primlllvamenle esteve? 
— S i m . . . Eu nilo snppunha voltar 

iral j a e;sa caja onde t into soffri... 
Mas ha circunidlancios mais fartes i 

que a nossa vontade.. . Estou sendo 
a enfermeira de um rapaz que para 
alll foi lia dias bem doente, cuja 
mãe morreu nos ineus braços, aluda 
uüo ha duas semanas. 

—Um rapaz t . . . repeliu Terrien 
com um lom Interrogativo, ccrlo de 
alcançar de Joanna ai informações 
que contava ir buscar pessoalmente 
no dia se minto á villa da Petlt-Rry, 

—E' também um deslierdado da 
vida' Um daquelies para quem a exls 
Iene.a (• clii-la de amargura. . . Clia-
ma-se Luciano Gol c r i . . . Cerlamcnt 
Hão o conhece. . . 

—Pelo contrario, conheço-o e aló 
muilo bem. 

—De véras! 
—A menus que uma semelhança de 

nome não me i i luda. . . Nãoé um ile 
souhadorl 

—E'. 
—O sobrinho da sra. Tordia»! 
—Ali!—exclamou u Uertinol, assns-

lada—conhece também esse monstrol 
—E' a ella quo comprei o esialia-

loclmento onde lenho a felicidade de 
a receber liojp. 

—E tem [requentes relações com 
ella! 

—Agora, nüo ha motivo para 
ler, porque os nossos uegocios e-lão 
cvmplelamente terminados... 

—Que Deus seja louvado 1 Se acon-
tecesse o contrario, se es=a mulher 
tornasse a pôr os pós nesta casa, eu 
nunca mais \oltarla aqui. Essa crea-
lura acarreta desgraça a tudo o que 
delia se approxlma. 

—E diz isto de sua mãe ! pensou 
Terrien. com espanto. 

—E' um demonio f 
—Parece que lhe consagra um ex-

traordinário odio . . . 
—Sim, odeio-a e de.pfezo-a, por-

que sei o que e la vale e (ie quanto 
o capaz ! Foi ella quem matou a sra. 
Golierl... Odiando a müe e o filho, 
como odeia a tudo o que é honesto 
e bom, feriu de morte aquella pobre 
senhora, fazendo com que prendes-
sem o sr. Luciano.. . Pelo desespero 
ha de malat-o... Matará sna propr a 
llllia Helena, um anjo de beüeza e 
bondade, a quem eu amo corno ir-
mã e de quem ella foz uma marlyr! 

Helena, a quem sacrificou sem pie-
dade, s£m pudor, c.tsando-a com um 
homem cheio de vícios ! . . . Oh ! sim, 
vi essa abomlnavel mnlher a execu-
tar os seus planos, e lenho por ella 

of- a \ c « i a , como svmpatlila ex-

perimento pela filha o p"lo sobri-
nho t 

Joanna levantara-se a tremer. 
\ sua palavra breve e sacudida, i 

som da sua voz estridente e por as 
sim dizer melalllca, as cliammas que 
lhe irrompiam dos olhos, redobra-
vam esse türrur de que já slgnala 
mos a existência. 

—Que acaso fatal approxlmou 
mãe e a llllia (—perguntava a sl 
mesmo Terrien. 

—Helena está per lida para Li; 
no, e perecerão ao inteirurem-se liem 
da sua desgraça.. , Para salvar 
dous, daria, sem hesitar, melado da 
qJlilia vida. 

Porém, agora, como o hei de ten-
tar ( Nada se pôde conlra um faclo 
que está cousummado... A l i ! mus 
procurarei obstar a que Juiia Tor 
dier mato a Uiha. 

Terrien sentiu um calcfrio percor-
rer lhe o corpo. 

— E acredita que essa mulher seja 
capaz de matnr Helena t 

—Creio firmemente que a forçará a 
sulciuar-se invadida pelo desanimo e 
pelo desespero I . . . Acredito que em-
pregará Iodos os esforços para a le-
var a esse extremo ! Olhe, eu e-ti-
mo-o muito, por causa de tudo quan 
to tem feito por meu pol re pae, mas, 
se encontras»» uni meio dc libertar 
Helena e de dal-a a l.ucláno, amal-
o-ia, abençoal-o-la e alé o adorava 
do joelhos," como se adora a Heus! 

-Que posso eu agora, minha boa 
Joanna I Se conhece algum melo que 
não po*>a empregar sozinha, indi-
que-m o e juro-lhe que tentarei o Im-
possível. 

Eit nüo conheço... comtudo in-
lerrogo-me a todo o momento a vór 
s» a minha imaginação suggere a l -
gum que possa ser tentado com 
êxito. 

Esperemos. Talvez m i a luz Im-
prevista venha guiar-nos. 

—Slin, esperemos,—disse Joanna 
levanlando-se de novo; e agora, se-
nhor, de novo obrigada, e ab- á 
vista. 

—llelira-se ! . . .—disse Terrien v i -
vamente.—Ja l 

—bevo voltar para Petit-Rry. 
—Por muito tempo I 
—prometll ficar lá emquaito o sr. 

Luriaao Gotiert necessitar dos meus 
cnidados. 

—E se eu orecisar escrever-lhe I 

— Dirija a sua caria para ra-a dos 
s.'s. condes de Ronccray. 

(i escrevente estendeu-lhe a mão. 
—Abi breve, meuiiri Joanna.. 
—Até breve !- . .—respondeu 

apertando-lhe a mão.—sim, alé bre 
ve, sr. Terrien. . . e acredite rio meu 
mais profundo e eterno reconheci 
monto. . . 

—só no seu reconhecimento ? 
—E na minha amizade . . . 
—Repilo, Joanna, espero de sl al 

guina cotisa mais do que amizade, 
—Dizia-me aluda «gora, no lula 

do sr. Luclauo e de Helena, daquel 
los a que.II «mo—Esperemos t.. 
Chegou a minha fez ue lhe dlze 
lambem -.—Esperemos I 

—Apenas a v i . . . e parlo j á . . . Pa-
rece quo ao redor do mim ficará 
existindo um vaci lo . . . 

—Dentio em pouco, esse vácuo 
deixará de exist ir . . . Adeus . . . até 

vista. . . 
E Joauna Hcrlluot saliiu do gabi-

nete. 
Joanna e Josó Terrien — aluda que 

o tempo tivesse parecido bem curto 
para este—haviam pastado mais de 
duas horas juntos. 

Culi a a noite. 
A rua de Ia Verrcrie estava som 

hrhi. 
Para ganhar a rna Salnt-Martin. 

Joanna seguia pelo passeio, junto dos 
prédios. • 

Muito commovida com ludo o qite 
se a c a l m a de passar, nüo notara, 

distancia de alguns passos da 
porta, Julla Tordier, que, estupefac-
a, ou, antes, terrificada. fizera um 

brusco movimento de recaio venda 
aliir Joanna de casa de Terrien—o 

homem que possuia todos os seus 
segredos. 

'ata explicar a presença da cor-
cuada na r ia do Ia Verrerie em tão 
preciso momenlo, somos obrigados a 
retroceder. 

A's seis horas, jantava-se ua rua 
Aubry-le-Boncher. 

Ao levantar da mesa, Julia, como 
queria falar com Terrien a respeito 
de Joanna BerlinM, prevenira Pros-
pero e Helena de que Ia sahír. 

Pelo seu lado, o ex eaixeiro-vla-
jaule, desejoso de Ir ostentar a sua 
bolsa liem recheada nas batotas, on-
de não apparecia havia algum tem-
po, pretextou que tiuha a fazer uina 
visita aos amigos, e sahtu eom • «n. 

gra, deixando Helena só, fechada á 
chave. 

A corcuuda se,,arou-se do genro á 
saliid» da porta, não sem llio ter a 
peitado u mão soli.tudo um grande 
suspiro, cuja uiinla ekquencla teria 
enternecido um tigre, mas qno em 
Prospero Rivet não conseguira sequer 
fazer vibrar uma unira das suas li-
bras 

AbiorvenJo-.se em rellexõcs, cuja 
natureza—como s:- deve comnrelieri-
d e r - n ü o eram de uma grande ale-
erria, Julia mclteu-se na rua dc Ia 
Verrerie. 

Apenas alli dera uns trinta passos, 
nehou-se em frenle de Tristüo, o sin-
gular personagem que já e n e n l r á -
mos no eserlplorlo de Terrien. relo-
lando-llie os por menores que se ti-
nham produzido lio dia do casnmen 
to de Prospero e do Helena. 

Vendo-o, a corcuuda estremeceu. 
—Alll esU o homem de quein eu ne-

cessito. 
Trislüo rccouliecen-a á primeira 

vista e saudou-a humildemente. 
—Ali ! Ah ! E' você, m ui honrado 

Trislão l 
—Sim, patroa... e estou promplo 

a *er\it-u. caso se tome necessário... 
—Donde é que veni I 
—De levar a minha rarroça ao es-

tabelecimento do s"ii sueces-or. . . 
Em seguida, fui beber um coplnho 
da rija em casa dum bodegueirj 
aqui da rua. 

—Contiiuia a beber f 
—Q ie herde eu fazer, quando não 

tenho cm que empregar o iempo < 
liei de ser um imprevidente «D o 
fim da minha vida. 

E Trislão cantarolou esles dous 
versos de uma beba canção : 

«Qü!»0'!o Pu morrer, f| ie me onterrem 
Bum tonnsl bem cheio do vinho í. 

— E as vendas, que tal I 
—Oru, romo i,áo de ser, cada vez 

peiores. . . Dia para dia, andam mais 
para Irás . . . exarlamenle como os 
caran ;ue;oi . . . o commereio está 
num per.eilo marasmo. . . .Não lia 
melo da cousa p r o g i v d i r . . . 

— E uAo ha esperanças de mdbo-
ra I 

— Cala v e : p e o r ! Panaria & t:. . 
—Eutr.- adi—msse JU! a Tordier.' 

iudicanda-lb? nm armazém de vi-
nho»—e laça com que Ine sit iam al-

iima COUSÜ. . . 

—Que mo sirvam alguma cousa 
Is-o não é a duvida, c vinha alé mes-
mo ao pintar da fauera. . . Mas a res-
peito do credito uüo ha, e emquanto 
a dinheiro, nicles... 

— Ahl lem cinco francos. 
—Bebel-os ei alé á ultima gotta o 

á saúde, patroa l i . . 
E Trislão juntou os cinco francos 

á moeda do o u r j quo llio dera Ter-
rien. 

-Demore-se nesse armazém de vi-
nhos aló qua eu lhe bata nos vi-
dros.. . Nessa occaslüo saiilrá porque 
tenho do conver ar eom voe.-''... 

—E' inútil apressar-se, patroa 
nlo acharei o tempo comprido. 

—Srtmcnle lhe peço que nSo beba 
de mais . . . E' necessário quo tenha 
a cabeça no seu logar e as Idéas c'a-
r.u, por pie o que lenho a lhe di/!cr 
é serio. 

—liasla l Nüo ponhn mais na rar 
t i . . . Vou entreler-me a saborear 
um coplnho de hortelü pimenta, . . 
N.lo In perigo.. . é uma bebida de 
s mbora*. 

Julia Tordier prose,'ulu no seu ca-
minho, emquanlo Tristio, lembran-
do-se das palavras de Terrien, dlzl.i : 

—DIA.. . A avarenla de Tordier a 
d ir assim dinheiro, é porque anda 
C HIS» no a r . . . Estas llberallda ies 
não s l o vulgares nella ! . . . Por acas» 
chegaria a occaslüo de precisar dos 
meus serviços l 

frMüo fi.tr.iu na loja que lhe ha-
via «ido Indicada pela roíciuida, li-
eíiido de pó, junto ao balcão, onde 
o s"rviram, e onde se resolveu a es-
perar o regresso de Julia. 

Continuando a dirlglr-se para o es-
tabelecimento do seu suecos ,or ella 
murmurava por entre deatrs : 

—Se a minha resolução nüo liver 
mudado depois desla confereima que 
vou ler com Terrl n . . se s.iliir de 
casa delle eoiiveneida de que me en-
ganou, lançarei máo ile Tristüo.. . 
Tive -orle eucontrando-o... S i m ' . , . 
Sl n ! . . . K' o homem de quem neces-
sito! Conheço o l»do viilneravef da-
quella consciência elástica.. :. o seu 
passado garante-me que ealar* prom-
plo para ludo que eu q u l w r . . . 

Juini Tordier, ao «eabar iie dizer 
estas palavras, estur» s e f i r a d a da 
essu >le (errleii apenas p->r alguns 
p.,• ¥i\ quando ouviu II poria abrtr-

e iechar-se qnasi em ^ u da. 
Foi euiAo qoe, levantando o-i oi nos, 

viu Joanna, «v recuuado em um mo-

vimento brusco, como que desappa-
receu siibilamenlo numa rua que fi-
cava cm frenle daquclla cm que se 
encontrava. 

Joauna passou p ia frento delia som 
a vér. 

Durante alguns inslanles a cor-
cunda senliu as pernas vergarem-
lho. 

Do raiz do eabello aljofravam-lUo 
g itlas do suor. 

—Conhece Terrien!—exclamou com 
raiva o terror.—Enganava n.e... men-
tia! Sabe que cs<a rapariga ó minha 
llllia e faz. eatisa rommum com cila, 
visto quo a veju satilr de sua casa'f 
Que conspirarão el les porque, eom 
cerleza, e.slao colllgados contra inimf 
Ahl comprchemlo bem quo lenho 
tudo a temer. Ama ess • bandido quo 
provavelmente quer vlngal-a. . . Pois 
b e m ! . . , ta::to peior para elle. S» 
Investir conlra mim, pagar-lhe--1 gol-
pe por golpet Se tentar perder-me 
arraslal-o-ei lia minha queda. 

A corcuii Ia dete\e-se. 
Reitect.a. 
—Agora sei que esse homem cs(á 

em relações com Joanna.— volveu ao 
fim de alguns segundos,—era uma 
Imprudência ler uma entrevista hoje 
eom elle. Arriscar me la a onlregsr-
llic, por uma palavra Impiiideule, o 
segredo dos meus projecto*. . . Conti-
nuando a acreditar que eu de nada 
desconfio, nüo poder.i a.ispcilar de 
nilm, aconteça o que aconl-cer. Exe-
cutaiei rapidamente o meu piano.. . 
Procederei .-ern o ter visto mesmo, é 
nienw suspeitoso. Prln.clio Joaitnl, 
depois, elle. s 1 assi-n f->r in-cessarlo! 
Del no vhit-2 quando llvo o palpite de 
pie o perigo viria desse ladi , mas 

r}iiaudo sn conhece, quando o olha-
mos de frente, (iodemos arrosltl-o I 
í j j forte! Vou procurar TristAo... 
E' um liomeji capaz de tudo cum-
lauto que H-ô-jiagirm, e eu sou ain-

i bastante r ! f t para o fazer ! 
D e i n n d " o pftnt on<|e se refugia-

ra, retrocedeu e dir.glti-se para o ar-
mazem de vinho», .-nde «.r irnar» a 
Tristüo que r.peras»» o l»'.eo leve-
mente com os dojos num do« vi-
dros. 

Trislüo, qce c«|avã com o ouvido 
allento, eavazioo o copo. (ag .n, «abia 
e reuniu se a Julia que o p -ravaa 
alguma disbibeia. 

tgWtfiiuM 


